Prazos de validade. Minas fica fora da ampliação de vacinação contra dengue. ráginaza 
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Fonseca, 36, fez cerca dedos Com o maior mercado 
anos detremamentos e 
V 


especializações até do continente, Brasil é 

-— se tornar piloto terra de oportunidades 

profissional para uma profissão em 
alta: piloto de drone. 


Página 10 


RODNEY COSTA 


Lesão de Rubens e 
convocação de Arana 
podem deixar buraco 
na lateral do Atlético. 
Página 24 


RESOLVIDO 


Rafael Cabral troca o 
Cruzeiro pelo Grêmio, 
que manda Gabriel 
Grando para a Toca. 
Página 25 


NA SÉRIE B 


América estreia hoje 
sem o meia Moisés, 
contra o Botafogo 
de Ribeirão Preto. 
Página 26 


VOCÊ ENCARA? 


Sexólogo avalia prós 
e contras do desafio 
dos cem dias de sexo. 
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História. Primeiro modelo do país foi o pequeno Fiat 147, apresentado em 1979 e logo apelidado de 'cachacinha' 


Brasil terá carro 100% a etanol 
45 anos depois do lançamento 


Stellantis, proprietária de FiateJeep, desenvolveu motor que deve chegar ao mercadoem 2025 


O mercado brasileiro vaire-  geoteCitroên. O grupo preparao da, que combina o combustível sidente sênior dos centros técni- ^ tenha autonomia semelhante à 
ceber, no ano que vem, dois lançamento de carros movidos — comeletricidade. “Omotor 100% cos de engenharia da montadora ^ obtida com a gasolina, mas a 
modelos da nova investida da 100% a etanol - 45 anos depois a etanol já foi desenvolvido, é de —— paraa América do Sul, Márcio To- um preço menor por litro e 
Stellantis, que tem no portfólio do primeiro veículo do tipo, em — alta eficiência e já está disponível ^ nani. Aexpectativa é queessepro- com redução das emissões de 
marcas como Fiat, Jeep, Peu- 1979 — ou com tecnologia híbri- ^ pela Stellantis”,afirmaovice-pre- ^ pulsor-quedeveserol.3turbo- poluentes. Página 8 

o p RA , | aa 
Eleições 2024 , | | É | Poderes em choque 
e © o e E 
Definição de candidatos Embate entre 
e e. e. e e 
à PBH depende mais de Lira, ministros 
e. ^ e. e. 9 
influências de Brasília e Lula està 
LÀ 2d e 
que da articulacáo local longe do fim 


Por mais que Executivo e Ju- 
diciário tentem, presidente da 
Cámara segue “em pé de guer- 
ra". Veto a emendas de comis- 
são será prova de fogo. Página 6 


Fuad Noman mudou o alto escaláo da PBH pa- 
ra atender o senador Rodrigo Pacheco. Lula ainda 
não sinalizou apoio ao petista Rogério Correia. Só 
a direita tem um horizonte definido, com apoio de 
Bolsonaro a Bruno Engler. Página 3 


COLUNISTA 


LUIZ TITO 
Que bate-boca 
desagradável!  páginaz 


A vez delas. Dia das Mães anima comércio 
em BH, onde 31% dos lojistas esperam vendas 
melhores que as de 2023; setores como turismo e 
alimentação também se beneficiam. Página 8 
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PAULO PAIVA 


ptapaivaggmail.com 


Despesas náo pagas 
Codemig ajuiza ação de R$ 5 milhões 
contra o Instituto Cultural Filarmônica 


Após a desistência do acor- 
do de cooperação técnica en- 
tre a Federação das Indústrias 
(Fiemg) e a Companhia de De- 
senvolvimento Econômico (Co- 
demig) para a gestão conjunta 
da Sala Minas Gerais, a situa- 
ção continua repercutindo e 
gerando desgaste político. An- 
teontem, a Codemig ajuizou 
uma ação de inadimplência no 
valor de R$ 5,1 milhões contra 
o Instituto Cultural Filarmôni- 
ca, responsável pela gestão da 
Orquestra Filarmônica e da Sa- 
la Minas Gerais. 

No processo, a companhia 
alega que o contrato de cessão 
do espaço firmado em 2020 


com o governo do Estado em tro- 
ca da utilização do imóvel prevê 
que o instituto reembolse mensal- 
mente as despesas referentes a tri- 
butos, água, esgoto, energia elé- 
trica, além de realizar a manuten- 
ção e a segurança do local. A Co- 
demig alega que encaminhou 
mês a mês os comprovantes das 
despesas do espaço, mas afirma 
que até o momento o instituto 
não teria pagado os reembolsos 
referentes a agosto de 2020 e de- 
zembro de 2021, o que totaliza- 
ria R$ 2,8 milhões. Corrigido, 
com multa e juros, o montante 
iria para R$ 4,7 milhões. 

Na ação, a Codemig pede, 
além do reembolso dos valores 


supostamente devidos, o paga- 
mento de uma multa de 10% so- 
bre o montante. 

Além disso, a ausência de po- 
sicionamento do secretário de 
Estado de Cultura e Turismo, 
Leônidas Oliveira, sobre o assun- 
to teria incomodado a Fiemg. 

Interlocutores da federação 
avaliaram ao Aparte que, em ra- 
zão da má repercussão, Leônidas 
deveria ter ido a público para de- 
fender o acordo. Segundo eles, 
desde o último dia 5, quando foi 
feito o anúncio da cessão da Sala 
Minas Gerais por cinco anos, o se- 
cretário teria desaparecido. 

Procurados, Leônidas e a Se- 
cretaria de Cultura e Turismo 


não retornaram até o fecha- 
mento da edição. A Fiemg, por 
sua vez, informou que, “em ra- 
zão da rescisão do acordo de 
cooperação técnica para a ges- 
tão compartilhada da Sala Mi- 
nas Gerais (...), não vai mais se 
pronunciar sobre o caso”. 

Em nota, o Instituto Cultu- 
ral Filarmônica informou que 
não foi notificado sobre a ação. 
Segundo o instituto, o período 
dos débitos alegados pela Co- 
demig “refere-se à pandemia, 
quando a Sala Minas Gerais fi- 
cou fechada e a Filarmônica 
perdeu grande parte de suas re- 
ceitas”. (Letícia Fontes e Ga- 
briel Ferreira Borges) 


Edição da semana 
podcast. 


TRÊS 
OBRE. 
OS TRÊS 
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Caso Gabriela Hardt expõe incômodo de 
Barroso com revisionismo na Lava Jato 


O julgamento que revogou o afastamento da juíza Gabriela 
Hardt expôs uma insatisfação que o presidente do STF, Luís 
Roberto Barroso, vem cultivando sobre as tentativas de puni- 
ção a agentes públicos que atuaram na operação Lava Jato. 
Barroso foi um dos principais defensores da Lava Jato no STF 
no auge da operação, e depois foi mudando de lado. Porém, 
recentemente passou a demonstrar incômodo a respeito de de- 
cisões que fizeram revisionismo das ações de combate à corrup- 
ção. O primeiro episódio mais claro foi quando, no ano passa- 
do, Dias Toffoli suspendeu o pagamento de multas das leniên- 
cias de empresas como a J&F e Odebrecht. Agora, desde que o 
corregedor do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), Luís Felipe 
Salomão, decidiu iniciar uma inspeção na Justiça Federal do 
Paraná e no TRF-4, a insatisfação veio a público. (Folhapress) 


Medalha da Inconfidência 
Fernando Henrique vai 
receber o Grande Colar 


O ex-presidente Fernando Henrique Car- 
doso será o principal homenageado na edi- 
ção da Medalha da Inconfidência deste ano. 
O sociólogo receberá o Grande Colar no 
próximo domingo, em solenidade que acon- 
tece em Ouro Preto, região Central de Minas 
Gerais. A presença do ex-presidente, que 
tem 92 anos, ainda não foi confirmada. Caso 
ele não compareça, outro momento para a 
entrega da medalha será marcado. 

Fernando Henrique foi eleito presidente 
por dois mandatos, entre 1995 e 2002, e teve 
um governo marcado por reformas econômi- 
cas. Antes da Presidência, FHC foi ministro 
das Relações Exteriores e ministro da Fazen- 
da do governo Itamar Franco. A cerimônia 
deste ano também fará homenagem à poeta 
Bárbara Heliodora, considerada heroína da 
Inconfidência Mineira. (Da Redação) 


Os jornalistas Guilherme Ibraim, Fransciny Ferreira e Marina Schettini 
falam sobre as razões e os impactos da briga entre o presidente da Câmara 
Federal, Arthur Lira (PP), e o governo Lula. Alêm disso, eles discutem os 
resultados da pesquisa DATATEMPO sobre o cenário de Contagem, na 
região metropolitana. A prefeita Marília Campos (PT) já ganhou? 


ANTONIO AUGUSTO/SCO/STF - 17.4.2024 


Brasil adota sistema misto de 
eleição majoritária e proporcional 


O processo de votação no Brasil é mis- 
to, com parte dos políticos sendo eleita 
pelo sistema majoritário e outra parte pe- 
lo sistema proporcional. Cada sistema 
tem suas próprias regras de elegibilidade 
e depende do cargo em disputa. 

Nas eleições para a Presidência da Re- 
pública, governo estadual, prefeituras e 
Senado, a escolha é pelo sistema majori- 
tário. Ou seja, vence quem tiver a maio- 
ria dos votos. Já no pleito para deputados 
federais e estaduais e vereadores, é adota- 
do o sistema proporcional, que considera 
o total de votos da sigla ou federação. 

Para o pleito municipal de 2024, será 
adotado o sistema majoritário para a elei- 


ção de prefeito e vice e o sistema propor- 
cional para a escolha dos vereadores. 

No sistema proporcional, quando vota- 
mos em um candidato específico, mesmo 
que ele não seja eleito, nosso voto ainda 
pode contribuir para a escolha de outros 
candidatos da mesma agremiação. As- 
sim, mesmo que o candidato escolhido in- 
dividualmente não seja eleito, seus votos 
ajudam a fortalecer o partido, aumentan- 
do suas chances de eleger outros repre- 
sentantes que compartilham afinidades 
ideológicas. O objetivo é fortalecer os par- 
tidos. As vagas são distribuídas de acordo 
com os cálculos dos quocientes eleitoral e 
partidário. (Mariana Cavalcanti) 


Mais filhos 
jamais 
o meio das chuvas de notícias, 
algumas soam como novidades 
surpreendentes. Número de fi- 
lhos por mulher cai 13% no Bra- 
silentre 2018 e 2022, aponta o IBGE. Pe- 
la repercussão, até parece que a taxa de 
fecundidade (número acumulado de 
nascidos vivos por mulheres no seu pe- 
ríodo reprodutivo) varia no curto prazo, 
como a taxa de desemprego. 

Os mais conservadores logo criticam 
o comportamento das mulheres e o fim 
da sagrada instituição do casamento; os 
mais apressados correm para propor in- 
centivos para que as mulheres gerem 
mais filhos. Tudo como se o governo fos- 
se o santo salvador; se há um problema, 
a solução é uma política pública. 

A queda da fecundidade não é novi- 
dade, pois é uma das causas do processo 
da transição demográfica, movimento 
secular das taxas de natalidade e de 
mortalidade, universal no mundo oci- 
dental desde meados do século XIX, no 
bojo das consequências da Primeira Re- 
volução Industrial. As populações dos 
países, que se urbanizaram e se indus- 
trializaram, passaram de um estágio de 
não crescimento demográfico, com ní- 
veis altos e iguais de mortalidade e nata- 
lidade, para outro de crescimento baixo 
ou nulo, com taxas equivalentes e igual- 
mente baixas. 

A história ensina que o comportamen- 
to reprodutivo das mulheres mudou no 
contexto dessas tendências, que inclui, 
entre outros fatores, queda da mortalida- 
de infantil, vida urbana, renda familiar 
mais alta, maior escolaridade e, portan- 
to, outras razões nas decisões sobre gera- 
ção e criação de filhos, e menor influên- 
cia das religiões. Não é desprezível ano- 
tar que as quedas constantes das taxas 
de fecundidade aconteceram em países 
de religião protestante, ao passo que se 
mantiveram relativamente mais altas 
nas sociedades predominantemente mu- 
culmanas e católicas. 

As novidades no Brasil são a acelera- 
ção e a composição da queda da fecundi- 
dade por grupos de idade nos últimos 
anos. A taxa de fecundidade de adoles- 
centes (10 a 19 anos) caiu 31%, enquan- 
to, no grupo de mulheres entre 40 e 49 
anos, aumentou 16,8%. De um lado, es- 
tá se reduzindo um problema social gra- 
ve, que é a natalidade precoce, e, de ou- 
tro, postergando-se a geração do primei- 
ro filho, diminuindo-se assim o tamanho 
das famílias. 

Para a aceleração da queda da fecun- 
didade, importam, sobretudo, os fato- 
res socioculturais e políticos, a disponi- 
bilidade universal de métodos anticon- 
ceptivos, o amplo acesso das mulheres 
à cidadania e à informação e sua busca 
por romper a submissão histórica à qual 
têm sido submetidas. 

No Brasil, a taxa de fecundidade to- 
tal, que era de 6,3 filhos por mulher em 
1960, caiu para 2,3 em 2000 e, agora, 
está em 1,5. Para a manutenção do cres- 
cimento demográfico são necessários, 
no mínimo, 2,1 filhos por mulher no fi- 
nal de seu período reprodutivo. Assim, 
o Brasil perdeu sua força natural de 
crescimento populacional. As mulheres 
no comando. 
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Cámeras escondidas 


A deputada federal Dayany Bittencourt (União 
Brasil-CE) denunciou a existência de câmeras 
escondidas em um apartamento que alugou em 
Brasília (DF). Por meio de nota, a deputada dis- 
se ter “profunda consternação, repúdio e revol- 
ta” pela “violação de privacidade” que sofreu. 


Preso ex-deputado federal 


A PF prendeu ontem o ex-deputado federal Wla- 
dimir Costa no aeroporto internacional de Be- 
lém (PA), acusado por violência política contra a 
colega Renilce Nicodemos (MDB-PA). Ele ficou 
conhecido por tatuar “Temer” no ombro direito, 
em referência ao ex-presidente Michel Temer. 


Política 


Articulações. Fuad e Correia são exemplos de pré-candidaturas que dependem de costuras vindas de cima 


Decisões em Brasília ditam os 
rumos da eleição para a PBH 


ALEJANDRO PAGNI/AFP - 10.12.2023 


Pela direita, Bolsonaro já consolidou apoio a Bruno Engler 


ELEIÇÕES 


M GABRIEL RONAN 

A seis meses das eleições 
municipais, Belo Horizonte 
vive um cenário incerto, 
sem um favorito claro aos 
olhos do eleitorado. Para 
além da corrida por votos, 
os pré-candidatos lidam 
com um desafio a mais, a di- 
ficuldade para realmente se 
estabelecer como postulan- 
tes ao Executivo. Esse cená- 
rio tem como pano de fun- 
do a influência e a pressão 
exercidas por atores da po- 
lítica mineira e nacional 
que estão em Brasília, um fe- 
nômeno que atinge da es- 
querda à direita. 

O prefeito Fuad Noman 
(PSD) é um dos afetados 
por esse processo. Desde 
que assumiu o governo no 
lugar de Alexandre Kalil 
(PSD), ele sofre pressões do 
seu partido para dar mais es- 
paço à legenda na PBH. Um 
dos últimos movimentos 
tensionados por essa rela- 
ção foi o fim do acordo do 
prefeito com o secretário de 
Estado de Casa Civil, Marce- 


lo Aro, que contou com o pro- 
tagonismo do senador Rodri- 
go Pacheco (PSD). 

Correligionário de Fuad, 
Pacheco fez pressão pelo afas- 
tamento de Aro da prefeitu- 
ra. Nos bastidores, o entendi- 
mento é que o senador fez 
lobby já de olho em 2026, 
quando pretende se candida- 
tar ao governo de Minas. Co- 
mo Aro está na administra- 
ção Romeu Zema (Novo), de- 
ve apoiar o vice-governador 
Mateus Simões, provável con- 
corrente do presidente do Se- 
nado daqui a dois anos. 

Outra razão para o fim do 
acordo de Fuad com a Famí- 
lia Aro - que tinha o objetivo 
de garantir governabilidade 
na Cámara Municipal, onde 
o secretário controla um gru- 
po de vereadores - é a pró- 
pria eleicáo belo-horizonti- 
na. Aro não fechou apoio a 
Fuad e pode sair com o sena- 
dor Carlos Viana (Podemos), 
outro pré-candidato. 

Para o cientista político 
Adriano Cerqueira, professor 
do Ibmec, a falta de protagonis- 
mo político de Fuad ao longo 
dos anos o coloca numa posi- 
ção de aceitar exigências parti- 
dárias. “Ele não é uma figura 
política conhecida pelo eleito- 
rado. O Fuad depende muito 
do apoio partidário e dos padri- 
nhos políticos. Não acredito 
que essa pressão seja apenas 
do Pacheco. Acredito que o Lu- 
la tem influência também, por- 
que costura um apoio a Pache- 
co em 2026”, avalia. 


PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO 


Rodrigo Pacheco exigiu mudanças na PBH para apoiar Fuad Noman 


PT. A influência de Brasília 
não é exclusividade de Fuad 
Noman. Pré-candidato do 
PT em BH, o deputado fede- 
ral Rogério Correia enfrenta 
uma queda de braço interna 
para viabilizar seu nome. O 
principal entrave é o apoio 
do próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
Quando esteve em BH em fe- 
vereiro, o petista sequer 
mencionou o nome do depu- 
tado publicamente. Tam- 
bém não o colocou na mesa 
do evento, lugar ocupado pe- 
lo atual prefeito. 

Por outro lado, pesa a fa- 
vor de Correia o fato de o PT 
já ter alianças em outras capi- 
tais do Sudeste, como a com 
Guilherme Boulos (PSOL) 
em São Paulo; e a com Eduar- 
do Paes (PSD) no Rio de Ja- 
neiro. Assim, BH serviria para 
que o partido “marcasse terri- 
tório”, pensando em 2026. 

Para Adriano Cerqueira, o 
enfraquecimento do PT em 
Minas após o governo Fernan- 
do Pimentel (PT) atrapalha 
mais Correia do que a falta de 
apoio partidário, mas as duas 
questões se somam. “Desde 
que acabou o governo Pimen- 
tel, ainda veio a Lava Jato, o 
partido saiu enfraquecido 
em Minas e em Belo Horizon- 
te. O Lula ainda tem um peso 
eleitoral, é um grande cabo 
eleitoral. Mas é mais conve- 
niente para ele apoiar o pre- 
feito do que investir numa 
aventura com o Rogério”, 
avalia o cientista político. 


LUIS ACOSTA/AFP - 17.4.2024 


Quando veio a BH, Lula nào sinalizou apoio a Rogério Correia 


Bolsonaro 


Cenário à direita é consolidado 


Na direita, a pré-candi- 

datura do deputado es- 
tadual Bruno Engler (PL) 
tem um cenário mais apazi- 
guado no momento, mas en- 
frentou resisténcia de lide- 
rancas da legenda. Nos corre- 
dores do diretório estadual e 
da executiva nacional do PL, 
a preferéncia de boa parte 
dos caciques era pela candi- 
datura do deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL), parla- 
mentar mais votado do Bra- 
sil em 2022. Aos olhos dos 
políticos mais experientes, 
Nikolas seria o grande favori- 
to da disputa. Na ültima elei- 
cáo, há dois anos, o deputa- 


DATATEMPO 


Pesquisa DATATEMPO: 

- Viana (Podemos): 15,996 

- Joáo Leite (PSDB): 12,996 

- Bruno Engler (PL): 10,296 

- Rogério Correia (PT): 8,896 
- Fuad Noman (PSD): 7,196 

- Duda Salabert (PDT): 5,996 
* Demais candidatos: 2,596 
ou menos 


Foram 1.200 entrevistas 
domiciliares, entre 26 e 30 de 
marco. A margem de erro é de 
2,83 pontos, e o intervalo de 
confianca é de 9596. O registro 
no TRE-MG é 02336/2024. 


do teve 306.625 votos na ci- 
dade, o que representa 
22,496 do eleitorado. 

A articulacáo se voltou a 
Engler porque Nikolas não 
quis deixar Brasília para con- 
correr em Belo Horizonte. A 
avaliação de interlocutores é 
que o deputado quer viabili- 
zar seu nome nacionalmen- 
te, portanto voltar à capital, 
onde foi vereador por dois 
anos, atrapalharia esse proje- 
to. Os olhos dele estariam 
voltados ao governo de Mi- 
nas em 2026. Assim, com 
Nikolas fora do páreo, o ca- 
minho ficou livre para En- 
gler se viabilizar. 


PALAVRA FINAL. Na visão do 
cientista político Adriano 
Cerqueira, assim como 
acontece no PT, as decisões 
no PL dependem da estraté- 
gia a ser adotada pelo seu 
principal líder, o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. 

“O que o Bolsonaro deci- 
dir tende a ser o desfecho. 
O PL só virou um grande 
partido por causa do Bolso- 
naro. Tanto o Bruno Engler 
quanto o Nikolas sabem dis- 
so. Então houve um enten- 
dimento entre eles (para 
evitar desgastes). O lado da 
direita está mais claro”, 
diz. (GR) 


Situação inversa para o nome 
do PSDB, de centro-direita 


Na centro-direita, há um fe- 
nômeno contrário: Brasília via- 
biliza a candidatura, mas o ex- 
deputado estadual João Leite 
(PSDB) ainda não decidiu se 
vai concorrer. Em evento em 
março com a presença do presi- 
dente nacional Marconi Peril- 
lo, lideranças tucanas fizeram 
coro por mais uma candidatura 
dele. Em entrevista esta sema- 
na à rádio FM O TEMPO 91,7, 
ele não confirmou a candidatu- 


ra e disse que convencer sua 
família a aceitar a disputa é 
uma dificuldade. 


HISTÓRIA. João Leite teve sete 
mandatos consecutivos, mas 
não se reelegeu em 2022. Ele 
tentou se eleger prefeito três 
vezes, mas parou no segundo 
turno em duas oportunidades: 
em 2000, perdeu para Célio 
de Castro; e em 2016 foi derro- 
tado por Alexandre Kalil. (GR) 
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POLÍTICA 


Entrevista 


Prefeito, vamos começar a 
nossa conversa falando ini- 
cialmente sobre a pesquisa 
DATATEMPO, que indica 
uma predileção, pelo que 
nos parece, à centro-direita 
ou à direita. O senhor tem a 
mesma interpretação? Uma 
pesquisa que mostra que 
71% da população não sa- 
be em quem votar mostra 
um pouco de desinteresse 
momentâneo da população 
por eleição. Na realidade, 
meu grande projeto neste 
momento é prefeitar, tenho 
que trabalhar pela cidade. 
Tem muita coisa para fa- 
zer, então estou dando mui- 
to mais atenção às minhas 
obras, às obras que precisa- 
mos fazer, às questões so- 
ciais que precisamos ata- 
car, do que propriamente à 
eleição, porque a gente sa- 
be que ainda está um pouco 
longe desse processo. Até o 
final de fevereiro, eu não ti- 
nha anunciado que era can- 
didato. Não havia nenhum 
movimento de campanha. 
Então eu diria o seguinte: 
olha, a pesquisa é isso mes- 
mo, é um retrato. O que eu 
vejo é que ainda tem muita 
pulverização, muita indefi- 
nição, e eu prefiro conti- 
nuar trabalhando. O prefei- 
to está prefeitando. Então é 
este o meu momento atual. 


Da pesquisa DATATEMPO 
que foi divulgada em setem- 
bro do ano passado para a 
que foi divulgada agora, o 
nível de desconhecimento 
do senhor caiu um pouco. Es- 
se movimento que o senhor 
citou agora, que começa a 
ser feito por rede social, pa- 
ra a campanha de reeleição, 
o senhor acha que é possí- 
vel reverter esse desconhe- 


Fuad 
Noman 


PREFEITO DE BELO HORIZONTE E 
PRÉ-CANDIDATO À REELEIÇÃO 


cimento até o dia da eleição? 
Esse conhecimento está mui- 
to ligada aos meus dois anos 
de governo. Só tem dois 
anos de governo. Nunca fui 
candidato a nada. Eu fui can- 
didato a vice-prefeito da cha- 
pa do prefeito Kalil. Então eu 
nunca fiz campanha política 
pessoal, nunca me projetei. 
Sempre fui uma pessoa técni- 
ca que estava trabalhando pe- 
la cidade, nos diversos luga- 
res por que passei. É razoável 
que isso aconteça. Eu até fi- 
quei surpreso com esse cresci- 
mento do conhecimento, por- 
que nós não fizemos nenhu- 
ma promoção específica. A 
não ser as obras que Belo Ho- 
rizonte está construindo. 
Quando você vê as obras de 
mobilidade urbana, dos pos- 
tos de saúde, isso mostra que 
a população está começando 
a enxergar as obras da prefei- 
tura. A prefeitura é muito 
bem-avaliada e, logicamente, 
acaba-se dizendo: Quem é o 
prefeito que está fazendo es- 
sas obras?”. É o prefeito Fuad. 
Então é bom o crescimento. É 
natural que, a partir de ago- 
ra, a gente comece a se expor 
mais nas redes sociais, come- 
ce a aumentar o nível de co- 
nhecimento. Eu passei um pe- 
ríodo grande fazendo presta- 
ção de contas para as regio- 
nais. Vamos continuar mos- 
trando o que nós fizemos. 


O senhor está pensando que 
alguém que está nessa dispu- 
ta possa ser um ativo impor- 
tante para fechar uma alian- 
ça? Ou, dos nomes que estão 
colocados, não tem nenhum 
espaço para isso acontecer? 
Está muito longe ainda. Des- 
de que anunciamos a pré- 
candidatura, nosso trabalho 
foi fazer reuniões com os ou- 


e Code e veja 
ed a entrevista 
A, completa 


Prefeito de Belo Horizonte e pré-candidato à reeleição, 
Fuad Noman está em quarto lugar na última pesquisa 
DATATEMPO para a prefeitura. Ontem, no Café com 
Política, da FM O TEMPO 91,7, ele disse que somente 
a partir de agora vai se preocupar com a eleição. 


Fuad sobre desconhecimento: 
“Nunca fui candidato a nada” 


tros partidos, buscando o en- 
tendimento, a parceria. Fize- 
mos a primeira grande parce- 
ria com o União Brasil, que, 
para nós, foi muito importan- 
te, porque é um partido rele- 
vante e com bons quadros. E 
nós continuamos fazendo is- 
so. Logicamente respeita- 
mos todos os partidos que 
lançarem seus próprios can- 
didatos, e em momento ne- 
nhum eu posso partilhar da 
minha iniciativa e chegar 
perto de um partido e falar: 
“Tira tal candidato e me 
apoia’. Eu não faria isso nun- 
ca. Agora, se eventualmente 
qualquer um desses partidos 
que têm candidato resolver 
mudar de opinião, retirar o 
candidato, eu vou procurá- 
lo para buscar parceria, por- 
que eleição não é projeto de 
uma pessoa só. Ou eu faço 
parte de um grupo e esse gru- 
po nos sustenta, ou a campa- 
nha não funciona. Ninguém 
é candidato de si próprio. En- 
tão, quanto mais partidos eu 
puder trazer, melhor para 
mim. Mas sempre respeitan- 
do o direito de cada partido 
ter seu próprio candidato. 


O que a retirada do apoio de 
Marcelo Aro representou pa- 
ra o senhor? Acho que há um 
engano. Não há falta de 
apoio do Marcelo Aro. O gru- 
po dele continua nos apoian- 
do na Câmara. Nós fizemos 
lá atrás um acordo de gover- 
nabilidade, não foi um acor- 
do eleitoral e quando ele per- 
ceber que podia ter algum ti- 
po de inconveniente a perma- 
nência deles, especialmente 
por questões com outros can- 
didatos, eles pediram para 
sair. Estamos vendo ai um 
dos candidato abrindo mão 
do cargo de senador para 


“Na 
realidade, 
meu grande 
projeto 
neste 
momento é 
prefeitar” 


“Sempre fui 
uma pessoa 
técnica que 
estava 
trabalhando 
pela 
cidade” 


“Eu quero 
apoio. A 
minha 
ideologia é 
trabalhar 
para Belo 
Horizonte.” 


que um ex-secretário possa 
assumir. Isso é muito natu- 
ral. Não houve retirada de 
apoio do Marcelo Aro. O 
apoio para eleição está aber- 
to também. Se o partido for 
de fato ter um candidato pe- 
lo Podemos, que é o partido 
que ele está comandando, ai 
vamos respeitar. Mas não 
tem nada fechado. 


O PSD é um daqueles parti- 
dos que têm uma elasticida- 
de ideológica no país como 
poucos conseguem ter. O se- 
nhor, no seu governo, en- 
quanto secretário e depois co- 
mo prefeito, já herdou exata- 
mente essa mesma elasticida- 
de que vinha da gestão Ale- 
xandre Kalil. Havia quadros, 
por exemplo, do PT há até 
pouco tempo na prefeitura. 
Em algum momento você vai 
ter que se definir se o Fuad é 
mais à direita, mais ao cen- 
tro, mais à esquerda, ou algo 
dessa natureza? Ou essa defi- 
nição não vai acontecer? O 
Fuad só tem um lado: Belo 
Horizonte. Meu partido se 
chama Belo Horizonte. 
Quem quiser apoiar Belo Ho- 
rizonte eu acolherei de bra- 
ços abertos. Então, quando tí- 
nhamos a possibilidade de 
trazer técnicos qualificados 
de outros partidos, trouxe- 
mos, como estamos fazendo 
agora. Para mim, a indicação 
tem que ser técnica. Eu não 
tenho ideologia política, eu 
tenho amor por Belo Horizon- 
te. Quem pode nos ajudar? É 
o presidente Lula? Quero o 
apoio dele. É o governador? 
Quero o apoio dele. É o sena- 
dor? Eu quero seu apoio. 


Asaúde é pior serviço para os 
moradores, segundo a DATA- 
TEMPO. Belo Horizonte é, se- 


DANIEL DE CERQUEIRA 


gundo os especialistas, a ci- 
dade que tem o melhor aces- 
so à saúde. Aplica hoje o do- 
bro dos recursos por habitan- 
te do Brasil inteiro. Há um 
cuidado muito grande com a 
saúde. Dengue é uma epide- 
mia nacional. O resultado 
das ações está sendo efetivo. 
Claro que ninguém quer fi- 
car esperando quando está 
doente. Mas é uma epide- 
mia, é pico. Há filas, demora 
no atendimento até nos hos- 
pitais privados. 


Qual é o acordo que o se- 
nhor tem partidariamente 
com o PT ou com o presiden- 
te diretamente? É de ter 
uma candidatura de ambos 
os partidos, de PT, de PSD? 
A presença do presidente se 
dá em apoio à sua candidatu- 
ra quando estiver em BH? 
Quando fui apoiar o presi- 
dente Lula no segundo tur- 
no da eleição, Belo Horizon- 
te estava muito abandona- 
da pelo governo federal. A 
gente não recebia nada. Eu 
não podia imaginar que Be- 
lo Horizonte podia conti- 
nuar nessa situação. Então, 
quando me procuraram pa- 
ra pedir apoio, eu disse: eu 
quero conversar com o pre- 
sidente. Fui lá e falei com 
ele: presidente, Belo Hori- 
zonte está precisando disso 
e daquilo. Ele disse: ‘Não 
posso te prometer isso, por- 
que eu não sou nem presi- 
dente, mas se eu ganhar a 
eleição Belo Horizonte vai 
ser tratada com cuidado, 
com respeito e com cari- 
nho’. Em momento ne- 
nhum combinamos qual- 
quer coisa eleitoral. Mes- 
mo porque o partido já lan- 
çou um candidato, e nós 
temos que respeitar isso. 
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Comité liderado 
poraliado de Donald 
Trumpacusao 
Judiciário brasileiro 


M RENATO ALVES 

Deputados republicanos 
da Comissão de Justiça da 
Cámara dos Representantes 
dos EUA Unidos divulgaram 
anteontem um relatório 
com decisóes de processos si- 
gilosos do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) envolven- 
do a suspensáo ou remocáo 
de perfis do X (antigo Twit- 
ter) e de outras redes sociais. 
Em nota sobre o documento, 
intitulado “O ataque à liber- 
dade de expressáo no exte- 
rior e o siléncio do governo 
Biden: o caso do Brasil", os 
deputados falam em “censu- 
ra forçada” do governo brasi- 
leiro contra o Xe cita o recen- 
te embate entre o bilionário 
Elon Musk, dono da rede so- 
cial, e o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. 

O Comitê de Assuntos 
Judiciários da Câmara dos 
EUA é liderado pelo deputa- 
do Jim Jordan, do Partido 
Republicano, que faz oposi- 
ção ao governo de Joe Bi- 
den. A maior parte do cole- 
giado é formada por deputa- 
dos republicanos. O docu- 
mento afirma que o comitê 
e seu “Subcomitê sobre o 
Uso do Governo Federal co- 
mo Arma” vêm se debruçan- 
do sobre como e até onde o 
Executivo norte-americano 


Deputad 
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Relatório. Jim Jordan, que lidera o Comité de Assuntos Judiciários da Câmara dos EUA, divulgou documento 


tem supostamente coagido, 
por exemplo, empresas e ou- 
tros para censurar o que consi- 
dera manifestações legítimas. 

O relatório inclui 88 deci- 
sões do STF e do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) determi- 
nando a retirada de perfis das 
plataformas — muitas tomadas 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes em processos sob sigi- 
lo no STF. O documento tam- 
bém diz haver cerca de 300 
contas sob o risco de “censura” 
no Brasil. Entre essas 300, 
são citadas as contas do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), do senador Marcos do 
Val (Podemos-ES) e de Pau- 
lo Figueiredo. Bolsonaro con- 
tinua com seus perfis ativos 
nas principais redes. 

Já Paulo Figueiredo, neto 
de João Baptista Figueiredo, 
último presidente da ditadu- 
ra, é um blogueiro e comen- 
tarista que usa seus canais 
para constantes criticar insti- 
tuições brasileiras. Prega, en- 


tre outras coisas, o fechamen- 
to do STF e outras ações con- 
tra os Três Poderes. Ele teve 
suas contas bloqueadas por 
divulgar essas ideias, além 
de desinformação sobre as 
urnas eletrônicas e outras 
fake news. Também foi acu- 
sado de fazer publicações in- 
centivando os atos de 8 de ja- 
neiro. Ele se posicionava a fa- 
vor da intervenção militar pa- 
ra impedir a posse de Lula. 

No relatório, os deputa- 
dos republicanos afirmam 
que o Congresso dos EUA 
precisa agir para proteger a 
liberdade de expressão. “Os 
ataques à liberdade de ex- 
pressão no estrangeiro ser- 
vem de alerta para a Améri- 
ca”, diz o relatório. 


DOCUMENTO. O relatório con- 
tém, no total, 541 páginas, 
sendo a maioria formada pe- 
la íntegra das decisões envia- 
das à rede X. Boa parte das de- 
cisões apresentam textos sim- 


ples, exigindo apenas a sus- 
pensão de perfis em duas ho- 
ras. Mas há também decisões 
argumentadas, em que Mo- 
raes justifica a retirada dos 
perfis das redes sociais por 
causa de conteúdos conside- 
rados por ele como falsos ou 
propagadores de fake news. 


Estados Unidos. Congressistas republicanos divulgam relatório com críticas a decisões de Moraes, do STF 


os falam em ‘censura’ 


Resposta 


STF: “decisões são 
fundamentadas' 


O Supremo Tribunal 
Federal (STF) esclare- 
ceu ontem que o relatório 
da Câmara dos EUA com do- 
cumentos da Corte reúne 
apenas os ofícios enviados 
às plataformas, como o X, 
para remoção de conteú- 
dos. A explicacáo do STF foi 
divulgada após deputados 
republicanos da Comissáo 
de Justiça da Câmara dos 
Representantes dos Eesta- 
dos Unidos divulgarem um 
levantamento com as deci- 
sões que precisavam ser 
cumpridas pelas big techs. 
Segundo informou o Su- 
premo, o relatório possui 
apenas as decisões e não as 
justificativas fundamenta- 
das para as determinações. 
Ainda de acordo com a Cor- 


te, está previsto na Consti- 
tuição brasileira o direito 
ao acesso a essas funda- 
mentações e todas as par- 
tes têm essa garantia. 

Em nota sobre o docu- 
mento, intitulado de “O 
ataque à liberdade de ex- 
pressão no exterior e o si- 
léncio do governo Biden: o 
caso do Brasil", os deputa- 
dos falam em "censura for- 
cada" do governo brasilei- 
ro contra o X e cita o recen- 
te embate entre o bilioná- 
rio Elon Musk, dono da re- 
de social, e o ministro Ale- 
xandre de Moraes, do STF. 

O Comité de Assuntos 
Judiciários da Cámara 
dos EUA é liderado por 
Jim Jordan, que faz oposi- 
cáo a Joe Biden. 


Rodovias 


Ex-secretário de Zema e outros cinco 
viram réus por suspeita em concessáo 


A Justica de Minas Gerais 
tornou réu o ex-chefe da Se- 
cretaria de Estado de Infraes- 
trutura, Mobilidade e Parce- 
rias (Seinfra) Fernando Mar- 
cato e outras cinco pessoas, 
entre elas trés servidores da 
pasta. Os outros dois listados 
são os empresários José Car- 
los Cassaniga e Leandro An- 
tônio Grisi, ligados às duas 
empresas que venceram 
uma licitação para adminis- 
trar rodovias no Triângulo 
Mineiro. O processo analisa 
suspeitas de abuso de poder 
econômico durante o leilão 
que concedeu as rodovias 


MGC-452, BR-452, 
BR-365, MGC-462, 
LMG-798, MG-190 e 
MG-427, todas na mesma re- 
giáo, à Concessionária Rodo- 
vias do Triângulo e à EPR - 2 
Participações S/A. 

O contrato foi assinado 
em 2022, mas foi alvo de 
uma ação civil pública assina- 
da pelos Ministérios Públicos 
de Minas Gerais (MPMG) e 
Federal (MPF). No pedido, 
as autoridades de fiscaliza- 
ção alegam que o valor do pe- 
dágio nas rodovias está mui- 
to acima da média cobrada 
em outros semelhantes. A ta- 


rifa atual é R$ 12,70. Para 
efeito de comparação, o da 
BR-050, que liga o Triângu- 
lo a Goiás, custa R$ 5,30. 

A decisão judicial, que tor- 
nou o ex-secretário, os servi- 
dores e os empresários réus, 
acatou apenas um dos pedi- 
dos do MPMG e do MPF: a 
realização de uma perícia pa- 
ra auditar o valor do pedágio. 

Procurado, Marcato ne- 
gou que o leilão realizado pa- 
ra as concessões das rodo- 
vias no Triângulo Mineiro te- 
nha sido irregular. (Ga- 
briel Ronan e Gabriel 
Ferreira Borges) 


,18h30e20h - 


(Teatro de Bolso) + 


|- 


Ingressos gratuitos na bilheteri ` 
30 minutos antes da sessão | 


Queen Celebration 
& Orquestra 
Greatest Hits Tour 


19/04, 21h30 
(Grande Teatro) 


Academia Jovem 
Orquestra Ouro Preto 


Tempos Modernos 
20/04, 20h $5 
(Grande Teatro) sb 
jJ 
Bee Gees Alive d ^ 
21/04, 17h e 208 7 
(Grande Teatro) 
Salve a Compositora: 
Julia Guedes: 


26/04, 20h 
(Teatro de Bolso) 


Respira! 


Relaxamento para 
sua pausa do almoço 
Quintas e sextas, 


das 11h às 15h (Foyer Rio de Janeiro) 


A Falecida 
27 e 28/04,21he 19h 


programação 
7a 28 de abril 


y EN 
B a 
Edição Alagoas 
` Às quartas, 19h 
Mostra Cine 
Sesc Indígenas 
Filmes: Nheengatu, 
A invenção do outro, 
A última floresta, 
A Febre 
Às sextas, sábados 
e domingos 


EPIDOJE 4 Y 10104 


(Grande Teatro) 


Educativo 


Tem Todo Sábado! 
Todos os sábados, das 14h30 às 17h30 
Cinema gratuito e um espaco 


para aprender e se divertir 


Confira a programação completa: 


www.sympla.com.br/sescpalladium 
www.sescmg.com.br/unidade/sesc-palladium 


instagram: 
(9) sesc.palladium 
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Parlamentartomou 
medidas contrárias 
aosinteresse do 
Planalto eda Corte 


E DAREDAÇÃO 

Autoridades que estão 
no centro de crises com o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), têm feito uma ver- 
dadeira romaria na tentati- 
va de apaziguar os ânimos. 
O esforço, no entanto, ain- 
da não apresentou resulta- 
dos, e o movimento de 
“guerra” entre o Legislativo 
e os outros dois Poderes 
(Executivo e Judiciário) pa- 
rece não estar perto do fim. 

Naúltima terça-feira, Li- 
ra tomou uma série de me- 
didas e fez outros movimen- 
tos nos bastidores para em- 
paredar o governo federal, 
mandar recado ao Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
e agradar à oposição a Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
Entre elas está a instalação 
de CPIs com potencial de 
atingir o governo. 

Outra ação anunciada 
foi a criação de um grupo 
de trabalho para discutir 
propostas sobre o foro privi- 
legiado e as prerrogativas 
parlamentares. A decisão 
vai na contramão do STF, 


que, na semana passada, for- 
mou maioria para ampliar a 
regra do foro privilegiado pa- 
ra julgar políticos na Corte. 

A tentativa de apaziguar 
os ânimos começou ainda na 
terça-feira, mas após uma 
quebra de acordo pelo gover- 
no. A relação azedou ainda 
mais depois da demissão do 
primo de Lira, Wilson César 
de Lira Santos, do comando 
da Superintendência Regio- 
nal do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá- 
ria (Incra) em Alagoas. Isso 
porque foi ignorado o combi- 
nado para que houvesse um 
aviso prévio e a demissão fos- 
se feita somente quando Lira 
indicasse outro nome. 

O ministro do Desenvolvi- 
mento Agrário e Agricultura 
Familiar, Paulo Teixeira, che- 
gou air até Lira para se expli- 
car e informou que o presi- 
dente da Câmara poderia fa- 
zer sua indicação, mas os ter- 
mos não interessaram. Além 
de dar andamento às CPIs, Li- 
ra avançou com projetos que 
punem organizações como o 
Movimento dos Trabalhado- 


EEE 
e es e 

Judiciário 
Receio. Luís Roberto Bar- 
roso teme que a Câmara 
se debruce sobre suposta 
violação de direitos e ga- 
rantias fundamentais e a 
prática de condutas sem 
a observância do devido 


processo legal por inte- 
grantes do STF e do TSE. 


t 


HI 


Ameaça. Arthur Lira fez aceno à oposição e admitiu instalar CPIs que poderiam atingir o Planalto 


res Rurais Sem-Terra (MST). 


ALMOÇO. Depois, o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, en- 
trou em campo. Ele e Lira al- 
moçaram anteontem e trata- 
ram sobre o MST, mas não 
houve recuo do presidente 
da Câmara. A resistência fez 
com que Lula ligasse para o 
deputado, que manteve sua 
irritação e não voltou atrás. 
Pelo contrário, Lira infor- 
mou ao petista que são ações 
que fazem parte do jogo. 


Ainda anteontem, o mi- 
nistro do STF Alexandre de 
Moraes, tido como um algoz 
pela oposição a quem Lira si- 
naliza maior espaço, teve um 
encontro com o presidente 
da Câmara. Os ânimos foram 
acirrados, e os dois ouviram 
reclamações um do outro. 

Logo depois, Moraes foi 
entregar o anteprojeto do no- 
vo Código Civil ao presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), e usou a tribu- 
na para declarar que, antes 


das redes sociais, “nós já éra- 
mos felizes e não sabíamos”. 
O ministro defende a regula- 
mentação das plataformas, 
um projeto de lei que está tra- 
vado nas mãos de Lira. 

Diante do clima nada 
ameno, foi a vez de o presi- 
dente do STF, Luís Roberto 
Barroso, atuar. Ele ligou pa- 
ra Lira na noite de anteon- 
tem e tratou, principalmen- 
te, sobre a possibilidade de 
abertura de uma CPI que po- 
de atingir o Judiciário. 


Romaria. Presidente e ministros do STF procuram frear ofensiva do deputado contra Executivo e Judiciário 


Lula, Moraes e Barroso vão até 
Lira para “apaziguar os ánimos” 


ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 16.4.2024 


Emendas 
União insiste 
em veto de 
R$ 5,6 bilhões 


O governo do presi- 

dente Lula insiste em 
um acordo para manter o 
veto de Lula à cifra de R$ 
5,6 bilhões em emendas de 
comissão no Orçamento 
deste ano. O tema será ana- 
lisado pelo Congresso, em 
sessão conjunta de deputa- 
dos e senadores, na próxi- 
ma quarta-feira. 

O acordo, porém, será 
uma prova de fogo para Lu- 
la. Isso porque, para ter 
mais chance de ser aceito, 
depende da aprovação do 
projeto de lei que retoma o 
seguro obrigatório de veícu- 
los terrestres, o Dpvat. O go- 
verno quer que os parla- 
mentares mantenham o ve- 
to e aceitem R$ 3,6 bilhões 
para emendas, em vez dos 
R$ 5,6 bilhões barrados. 

O argumento é que é es- 
se o valor que será injetado 
no Orçamento com a volta 
do Dpvat e que poderia ser 
remanejado por Lula. A vol- 
ta do seguro obrigatório já 
foi aprovada pela Câmara e 
está pendente de análise 
no Senado. 

O relator será o líder do 
governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA). Ele foi ofi- 
cialmente designado para a 
funcáo ontem. (Lucy- 
enne Landim) 


Aumento. PEC patrocinada por Rodrigo Pacheco dá 596 de aumento a servidores no topo do funcionalismo 


Governo quer barrar PEC que turbina salário de juízes 


EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO 


BRASÍLIA. O governo federal 
se prepara para tentar barrar 
o avanço da proposta patroci- 
nada pelo presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que garante 5% 
de aumento para juízes, pro- 
motores, delegados da Polí- 
cia Federal, defensores e ad- 
vogados püblicos. 

A PEC do Quinquénio foi 
aprovada na quarta na Co- 
missáo de Constituicáo e Jus- 
tica (CCJ) do Senado e deve 
entrar na pauta de votações 
do plenário para as cinco ses- 
sões de discussão previstas 
em regimento. 


O líder do governo no Con- 
gresso, senador Randolfe Rodri- 
gues (sem partido-AP), afir- 
mou que o ministro Fernando 
Haddad (Fazenda) deve con- 
versar com Pacheco. “Não me 
parece adequado o Congresso 
sinalizar uma matéria para oto- 
po da carreira do funcionalis- 
mo público enquanto não há 
proposta para os servidores. O 
governo tem feito um esforço 
fiscal em diferentes áreas. Va- 
mos dialogar e pedir bom senso 
ereflexão do Congresso”, disse. 

O avanço da PEC no Sena- 
do acendeu o alerta no gover- 
no. O líder do governo na Ca- 


Jaques Wagner diz não haver espaço no Orçamento para gasto 


sa, Jaques Wagner (PT-BA), 
afirma que as estimativas ini- 
ciais do Ministério da Fazen- 
da indicam impacto de R$ 
42 bilhões por ano, a depen- 
der do número de carreiras e 
da extensão do pendurica- 
lho para aposentados. 

“Não está claro na PEC o 
que vai acontecer com os 
aposentados. Até 2003 tinha 
paridade. Quem está aposen- 
tado vai querer requerer 
35% de reajuste no ganho de 
aposentadoria. Não sei em 
que orçamento cabe essa pro- 
posta”, disse Wagner. 

A Associação dos Funcio- 


nários do Ipea (Afipea) esti- 
ma que, com a inclusão de ad- 
vogados, defensores públicos 
e delegados da PF, o impacto 
do quinquénio no caixa da 
União vai acrescentar o impac- 
to de R$ 9,9 bilhões por ano. 
A proposta altera a Consti- 
tuição para garantir aumen- 
to de 5% do salário para as 
carreiras contempladas a ca- 
da cinco anos, até o limite de 
35%. A atuação jurídica ante- 
rior dos servidores públicos 
na advocacia, por exemplo, 
poderá ser usada na conta- 
gem de tempo. (Thaísa Oli- 
veira/Folhapress) 


POLÍTICA 
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Dengue e 
os hospitais 
de BH 


s hospitais estão lotados, 
com longas esperas, e 
não há mais nem enfer- 
marias, nem apartamen- 
tos para internar ninguém. Nem pe- 
lo particular. Então, recomenda-se 
todo o cuidado, o uso de repelentes 
e manter o mais limpos possível os 
locais onde a fêmea do mosquito 
nasce e cresce. Nesta quarta, na 
aglomeração que esperava pelo 
atendimento médico no hospital 
Orizonti — aliás, justiça seja feita, 
um dos melhores hospitais de BH 
em tudo, desde a recepção até a 
consulta médica -, o papo dos fe- 
bris e doloridos passava pelo reco- 
nhecimento de que nos faltam cui- 
dados em nossas casas e nos locais 
onde trabalhamos, porque é aí que 
o mosquito aguarda por uma opor- 
tunidade para nos acariciar. “Todos 
sabemos disso, mas não prioriza- 
mos o cuidado nem a prevenção”, 
disse uma senhora idosa e enferma, 
reconhecendo a própria desídia. 


Que bate-boca 


desagradável! 


O comandante geral da Polícia 
Militar de MG foi à Comissão de 
Segurança Pública da Assem- 
bleia Legislativa de MG nesta ter- 
ça (16), onde estava sendo discu- 
tida a recomposição das perdas 
inflacionárias que atingem os ser- 
vidores das forças de segurança 
do Estado. Em determinado mo- 
mento, o deputado Caporezzo, 
ex-cabo da PMMG, cobrou do co- 
mandante coronel Rodrigo Piassi 
uma ação que pudesse melhorar 
o entendimento do governo Ze- 
ma na concessão da reclamada e 


justíssima atualização dos ga- 
nhos da tropa, em que vêm sendo 
observados grandes problemas 
de relacionamento doméstico e 
de comprometimento da saúde 
mental dos policiais, que podem 
ter origem em dificuldades finan- 
ceiras. O coronel Piassi sacou de 
um envelope um papelório e reve- 
lou aos presentes na comissão in- 
formações sobre o que ele enten- 
de como uma conduta do parla- 
mentar Caporezzo de não o auto- 
rizar a falar em nome de seus ex- 
companheiros de farda. 


Que bate-boca 


desagradável! II 


Na mesma sessão de terça-feira, com 
a interferência do presidente da co- 
missão, deputado Sargento Rodri- 
gues, a situação e os constrangimen- 
tos decorrentes da atitude do coman- 
dante Piassi foram amenizados. Mas 
nesta quinta (18) Caporezzo leu suas 
respostas ao comandante Piassi e já 
afirmou que vai oficiar ao procurador 
geral de Justiça de MG uma represen- 
tação por meio da qual prova ter sido 
ofendido moralmente e no exercício 
de seu mandato parlamentar, pedin- 
do a responsabilização do comandan- 
te militar, com as consequências que 


Organizações sociais na mira do STF 


seu desmedido ato possa merecer co- 
mo resposta legal. O deputado Capo- 
rezzo já anunciou, também, que pro- 
porá contra o coronel Piassi uma 
ação de reparação de danos morais, 
que, segundo advogados especialis- 
tas, cabe também contra o Estado. Tu- 
do poderia ter sido evitado, segundo 
alguns parlamentares presentes, se 
não tivesse o coronel Piassi se exacer- 
bado na sua fala, revelando desco- 
nhecimento da legislação e do respei- 
to a que fazem jus o Poder Legislati- 
vo e seus membros. Essas atitudes 
têm um preço caro para todos. 


As chamadas "OS", para as garras das quais o 
Brasil ficou pequeno, estão agora na mira do 
ministro Dias Toffoli, do STF, para quem foi dis- 
tribuída Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) ajuizada pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Seguridade Sociale como re- 
queridos à Assembleia Legislativa de MG e ao 
Estado de Minas Gerais. Pede a ação que sejam 
revistos os artigos 15, 16, 17 e 19 da Lei 
23.081/2018, que dispõem sobre o Programa 
de Descentralização da Execução de Serviços 


Deixar faltar para sobrar 1 


Longe desta coluna dizer que o governa- 
dor Romeu Zema quer desmontar os servi- 
ços assistenciais do Instituto de Previ- 
dência dos Servidores do Estado de MG 
(Ipsemg). E quebrar o Ipsemg na presta- 
ção de seus serviços de saúde, deixando 
o hospital Governador Israel Pinheiro 
com andares fechados, sem leitos para 
acomodar os pacientes, sem contratar 
médicos, anestesistas, cirurgiões, clíni- 
cos, enfermeiros, radiologistas, e sem me- 
dicamentos, seria uma forma de justificar 
a delegação dos seus serviços à rede pri- 


vada. Ou deixar fechada boa parte do blo- 
co cirúrgico também. Não. Isso é apenas 
uma coincidência. Talvez revele outra for- 
ma de gestão pública, concebida pelo seu 
partido, o Novo, dentro de sua vocação 
privatista. É um processo de educação 
que talvez queira o governo do Estado im- 
plantar para ensinar os servidores a não 
ficar doentes, não contrair moléstias, não 
contrair câncer, não ter fraturas expos- 
tas, não conceber filhos para um dia preci- 
sar da maternidade; enfim, não ficar ido- 
sos, para arrematar. 


para as Entidades do Terceiro Setor. Terceiro 
setor no serviço público são saúde, educação, 
segurança pública; no primeiro e no segundo 
setor, estão as outras coisas. Em alguns municí- 
pios, essas OS costumam também cuidar de 
shows de cantores sertanejos, projetos de ca- 
sas populares, aluguel de veículos, contrata- 
ção de esposas, de outros familiares e encostos 
de prefeitos e vereadores. Acontece, e muito, 
exatamente pela falta de auditoria externa nos 
procedimentos cobrados por tais OS. Dada a re- 


levância da ADI, o ministro Toffoli, conforme 
mencionou em seu despacho, “a fim de que a 
decisão seja tomada em caráter definitivo”, de- 
terminou prazo de dez dias para que os requeri- 
dos se manifestassem e de cinco dias para que 
sejam ouvidos o advogado geral da União e o 
procurador geral da República. Esperam-se mu- 
danças de rota no terceiro setor em Minas, es- 
pecialmente diante da insaciável vontade do 
governo do Estado de entregar hospitais públi- 
cos às tais OS. Grandes surpresas também. 


Deixar faltar para sobrar II 


O projeto de lei encaminhado pelo governa- 
dor Romeu Zema para a ALMG, além de ser 
uma proposta abominável em todos os seus 
aspectos, quer escorchar ainda mais os servi- 
dores do Estado. Ele propõe alterar as regras 
de previdência já gravadas em lei e aumentar 
os valores das contribuições dos usuários, des- 
contadas dos servidores e da parcela de res- 
ponsabilidade do Estado. Essa ideia deveria, 
no mínimo, envergonhar aqueles que tiveram 
a coragem de formulá-la, de subscrevê-la e en- 
caminhá-la para análise do Legislativo. E não 
pode privar da mais profunda censura os parla- 


mentares que, para continuar “lambendo o go- 
vernador do Estado”, não tiverem a decência 
de discuti-la com rigor e independência e a 
coragem de rejeitá-la. O Ipsemg e o Instituto 
de Previdência dos Servidores Militares do Es- 
tado de MG (IPSM-MG) estão sendo quebra- 
dos pela falta de planejamento e pela vergo- 
nhosa incapacidade de gestão desse governo. 
Sem tirar uma letra. E aproveitando: quando o 
governo vai recolher os valores que retém dos 
contracheques do funcionalismo, devidos aos 
dois institutos de Previdência? Isso não seria 
crime de apropriação indébita? 


Manifestação. Ex-presidente divulga vídeo convocando aliados para ato e fala em “risco de ditadura” no país 


Evento de Bolsonaro vai retrucar a minuta do golpe 


= BRASÍLIA. O ato convocado 
para o próximo domingo em 
Copacabana (RJ), em apoio 
a Jair Bolsonaro (PL), terá co- 
mo objetivo retrucar a ideia 
de envolvimento dele com a 
“minuta do golpe” - que em- 
basa uma das linhas de inves- 
tigação da Polícia Federal 
(PF) contra o ex-presidente. 
Para aliados, o episódio re- 
cente que pôs em lados opos- 
tos o empresário Elon Musk, 
dono do X (ex-Twitter), e o 
ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), deve se tor- 
nar combustível para a mobi- 
lização da manifestação. 


Ontem, Bolsonaro divul- 
gou vídeo em que não cita 
Musk nominalmente, mas fa- 
la sobre liberdade de expres- 
são ameaçada e riscos de di- 
tadura. “No momento em 
que o mundo todo toma co- 
nhecimento de quanto está 
ameaçada a nossa liberdade 
de expressão e de quanto es- 
tamos perto de um ditadura, 
é que faço um apelo a você”, 
diz Bolsonaro no vídeo, an- 
tes de chamar apoiadores pa- 
rao ato. Ele pede que não ha- 
ja bandeiras ou faixas. 

O clima, desta vez, é ou- 
tro. Para interlocutores de 
Bolsonaro, ele está menos 


pressionado em comparação 
com o momento do ato na 
Paulista, em fevereiro. 

Primeiro, pela distância 
temporal de operações da PF 
e desgastes no Judiciário. Se- 
gundo, porque há o que cha- 
mam de aumento de críticas 
na sociedade civil à atuação 
de Moraes, em especial im- 
pulsionadas na esteira do ca- 
so de Musk. Ainda que o em- 
presário não tenha brigado 
com o ministro do STF por 
causa do ex-presidente, o epi- 
sódio foi visto por aliados co- 
mo uma vitória para Bolsona- 
ro e sua militância por des- 
gastar Moraes. 


A grande preocupação no 
ato do dia 21, segundo orga- 
nizadores, será tentar desfa- 
zer o que eles chamam de 
“maior fake news da histó- 
ria”: a minuta de golpe. A PF 
investiga documentos que 
buscariam embasar juridica- 
mente um golpe de Estado 
após a derrota nas eleições 
de 2022, por meio de decre- 
tação de estado de sítio ou 
Garantia da Lei e da Ordem 
(GLO). “Agora vamos focar 
essa suposta minuta do gol- 
pe”, confirmou o deputado 
Sóstenes Cavalcanti (PL- 
RJ). (Com Marianna Ho- 
landa/Folhapress) 


MARIO AGRA/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 26.3.2024 


Sóstenes Cavalcanti acredita que minuta “chegou na boca do povo” 
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Motorjá estaria 
pronto, mas modelo 
só deve ser lançado 
atéofinalde 2025 


SÃO PAULO. O grupo Stellan- 
tis prepara o lançamento de 
carros movidos 100% a eta- 
nol ou com tecnologia híbri- 
da que combina biocombus- 
tível e eletricidade. Os dois 
primeiros modelos devem 
chegar ao mercado até o 
fim de 2025, dentro do pla- 
no estratégico chamado 
“Bio-Hybrid”. A fabricante 
ainda não confirma datas. 

Dentro do portfólio da 
companhia, é provável que 
a Fiate a Jeep sejam as esco- 
lhidas para estrear a novida- 
de. O motor deverá ser o 1.3 
turbo, que já está em linha 
na opção flex. No caso da 
marca italiana, há o fato his- 
tórico de ter sido a primeira 
a lançar um carro com ver- 
são a álcool no Brasil, em 
1979: o compacto 147, logo 
apelidado de “cachacinha”. 


RENDIMENTO. A principal van- 
tagem em relação aos car- 
ros flex - que rodam com 
etanol e gasolina, puros ou 
misturados — será a autono- 
mia semelhante à obtida 
com o uso do combustível 
de origem fóssil, mas a um 
preço menor por litro e 
com redução das emissões 
de poluentes. Isso é possí- 
vel pela calibração dedica- 
da a um único combustível, 
o que permite obter melho- 


rias na eficiência energética. 

A Stellantis confirma que 
o motor está pronto, mas 
não revela a estratégia de 
lançamento comercial. “O 
motor 100% a etanol já foi 
desenvolvido, é de alta efi- 
ciência e está disponível pela 
Stellantis. E ele pode ser utili- 
zado associado à tecnologia 
Bio-Hybrid”, afirma o vice- 
presidente sênior dos cen- 
tros técnicos de engenharia 
da montadora para a Améri- 
ca do Sul, Márcio Tonani. 

O combustível renovável 
disponível no Brasil compen- 
sa parte das emissões de gás 
carbônico por meio da absor- 
ção na cultura da própria ca- 
na-de-açúcar. Trata-se de 
um plano antigo, mas que es- 
barrava no receio de não ter 
aceitação dos consumidores 
devido aos “traumas” deixa- 
dos pela escassez do etanol 
nas bombas no fim da déca- 
da de 1980, quando mais de 
90% dos veículos produzi- 
dos eram movidos a álcool. 


ESTÍMULO. Com a estabiliza- 
ção dos preços e da oferta do 
biocombustível, além da 
agenda mundial de descarbo- 
nização, surge uma nova 
frente. Assim, a possibilida- 
de voltou a ser discutida em 
2023, quando governo e An- 
favea, a associação das mon- 
tadoras, avançaram no pla- 
no de retomada do segmen- 
to de automóveis populares. 
O objetivo inicial era criar o 
“carro verde”, que seria movi- 
do apenas a etanol. 


Futuro. Matéria-prima para fabricação do etanol, a cana-de-açúcar está na agenda de descarbonização 


Naquele momento, a estra- 
tégia foi reduzida a um paco- 
te de incentivos que contem- 
plou os carros flex, cujos pre- 
ços iniciais ainda ficaram aci- 
ma do esperado. Agora há ou- 
tros objetivos, como estimu- 
lar o uso do derivado da cana 
em detrimento dos combustí- 
veis de origem fóssil. Há, con- 
tudo, atualmente, preocupa- 
ção dos revendedores em rela- 
ção a esse assunto. “Na mi- 
nha visáo, o caminho ainda é 
o híbrido flex, e não o etanol 
puro, que demandaria novas 
calibragens”, diz o presidente 
da Fenabrave, associacáo dos 
distribuidores de veículos, Jo- 
sé Maurício Andreta. (Eduar- 
do Sodré/Folhapress) 
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Governo brasileiro incentiva o 
avanco da oferta e do consumo 


SAO PAULO. No Brasil, mesmo 
donos de carros flex optam mais 
pela gasolina atualmente. Se- 
gundo estudo da consultoria Da- 
tagro, o més de janeiro termi- 
nou com apenas 3096 dos moto- 
ristas tendo optado pelo etanol 
na hora de abastecer. O governo 
quer mudar essa proporção e 
tem incentivado o incremento 
da oferta de combustíveis reno- 
váveis no país. Em marco, após 
discussões envolvendo o setor 
petrolífero e o agronegócio, foi 
aprovado na Câmara o projeto 


de lei sobre biocombustíveis. 
Os Estados de São Paulo e Ma- 
to Grosso do Sul também de- 
senvolvem programas de incen- 
tivo ao setor sucroenergético. 
Há ainda avanço do E2G (eta- 
nol de segunda geração). 

Os novos automóveis movi- 
dos a etanol devem entrar na me- 
nor faixa de tributação do IPI Ver- 
de, que faz parte do programa Mo- 
ver. Aredução do imposto vai per- 
mitir aumento da rentabilidade 
das empresas, além de viabilizar 
preços mais competitivos. (ES) 


Histórico. Em 1979, Fiat foi pioneira em fabricar veículo a álcool no Brasil, mas o combustível ainda era escasso 


Stellantis volta a produzir carro 
movido exclusivamente a etanol 


Cana-de-açúcar 
Conab estima 
uma nova 
safra recorde 


SÁO PAULO. A producáo 

brasileira de cana-de- 
açúcar na safra 2023/2024 
está projetada em 713,2 mi- 
Ihóes de toneladas, alta de 
16,896 em relacáo ao ciclo 
2022/2023 (610,8 milhões), 
indica o quarto e último le- 
vantamento da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), divulgado ontem. 
Trata-se de novo recorde na 
série histórica da estatal. 

De acordo com a Conab, 
a área colhida registrou leve 
crescimento de 0,5%, estima- 
da em 8,33 milhões de hecta- 
res. O rendimento médio te- 
ve incremento de 16,2%, 
saindo de 73.655 quilos por 
hectare para 85 580 kg/ha. 
“As condições climáticas e os 
investimentos do setor pro- 
porcionaram esse desempe- 
nho”, relata o boletim. 

A produção recorde de ca- 
na implica aumento na fabri- 
cação dos subprodutos. Con- 
forme a Conab, apesar da 
prioridade na produção de 
açúcar, o acréscimo da fabri- 
cação de cana deu suporte 
para elevação da produção 
de etanol em relação à tem- 
porada 2022/2023. O produ- 
to registrou alta de 11,9%, 
totalizando 29,69 bilhões de 
litros. (Agência Estado) 


Projeção. Em Minas, data deve afetar positivamente 67,5% dos lojistas 


Comércio está otimista com Dia das Mães 


E DAREDAÇÃO 

O Dia das Mães, celebra- 
do em 12 de maio, é a segun- 
da melhor data comemorati- 
va para o comércio varejista, 
só perdendo para o Natal. 
Neste ano, de acordo com 
pesquisa da Fecomércio MG, 
o período deve afetar positi- 
vamente 67,5% das empre- 
sas que compõem o setor em 
Minas Gerais. Além disso, 
mais de 31% dos lojistas es- 


peram vendas melhores em 
relação ao ano passado. 
Otimismo e esperança 
(47,7%) e valor afetivo da da- 
ta (24,2%) foram os princi- 
pais motivos apontados para 
a expectativa desse resultado, 
conforme a entidade. Em con- 
trapartida, 9,5% dos empresá- 
rios esperam vendas piores 
em 2024 na comparação com 
2023, principalmente em fun- 
ção de um primeiro trimestre 


mais fraco (41%). 

O levantamento ouviu 
408 empresas das dez regiões 
do Estado. Para melhorar as 
vendas no período, 28,8% 
dos comerciantes realizarão 
promoções e liquidações, en- 
quanto 20,8% investirão em 
propagandas e divulgação. Já 
para 46%, o consumidor gas- 
tará, em média, de R$ 70 a R$ 
200 em compras, que devem 
ser pagas, na maioria dos ca- 


sos, parceladas no cartão de 
crédito (47,8%). 

A economista da Feco- 
mércio MG, Gabriela Mar- 
tins, destaca que o Dia das 
Mães é importante também 
para o setor de serviços. “Há 
aumento da procura pelos 
segmentos de turismo, lazer, 
institutos de beleza, cultura, 
restaurantes, entre outros. É 
uma data repleta de possibili- 
dades”, afirma. 


^e + 


Comerciante aposta em tíquete médio de R$ 70 a R$ 200 neste ano 
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Brasil 


Sem prazo para identificação 


A Polícia Federal (PF) disse ontem que ainda 
não é possível estimar prazo para a identifica- 
ção dos nove corpos em embarcação encontra- 
da à deriva no litoral paraense, próximo ao mu- 
nicípio de Bragança. A perícia para identifica- 
ção das vítimas começou na quarta-feira. 


Sistema de alerta de desastre 


Um sistema de alerta via mensagens de celular, 
que ajudará a população em situações de desas- 
tres naturais, como alagamentos e deslizamentos, 
deve ser inaugurado pelo governo federal até o 
fim de maio, anunciou ontem o ministro da Integra- 
ção e do Desenvolvimento Regional, Waldez Góes. 


Maior doramona 
América do Sul, 
Brasilfatura R$1,9 
bilhão porano 


EE RAÍSSA PEDROSA 

E Piloto de drone é uma 
das 25 profissões que estão 
em alta em 2024, segundo 
análise da plataforma de 
emprego LinkedIn. O off- 
cio, ocupado principalmen- 
te por homens (95%), ofe- 
rece um leque de oportuni- 
dades, extrapolando a 
usual cobertura de eventos, 
com destaque para agricul- 
tura, produção de papel e 
celulose, consultoria e servi- 
ços empresariais. 

Os pilotos de Veículo Aé- 
reo Não Tripulado (Vants) 
fazem parte de um merca- 
do que está em plena expan- 
são. De acordo com a Dro- 
ne Industry Insights (Dro- 
neii), empresa líder mun- 
dial em pesquisa e análise 
do setor, o Brasil é conside- 
rado o maior mercado de 
drones na América do Sul e 
possui um faturamento 
anual estimado em US$ 
373 milhóes (aproximada- 
mente R$ 1,9 bilhão). 

Além disso, o Departa- 
mento de Controle do Espa- 
ço Aéreo (Decea) registrou 
390.840 solicitações de 
voos de drones em 2023, 
um aumento de 2596 em re- 
lacáo ao ano anterior. 

Em Belo Horizonte, a 
ModelismoBH, empresa 
que vende drones e promo- 
ve cursos na área, viu o ne- 


gócio crescer 4096 em 2023. 
Em processo de ampliacáo, a 
expectativa é que o Índice al- 
cance até 6096 neste ano. ^O 
mercado teve uma virada 
muito grande. Comecou com 
linhas de drones voltados pa- 
ra o consumidor, para o la- 
zer, e, em determinado mo- 
mento, percebeu que pode- 
ria ir mais longe, e comeca- 
ram a produzir equipamen- 
tos voltados para negó- 
cios", avalia o CEO da Mo- 
delismoBH, Lucas Sales. 

Inserido profissional- 
mente nesse mercado 
há quatro anos, An- 
dré Carvalho Almei- 
da da Fonseca, 
38, fez cerca de 
dois anos de trei- 
namentos e especializações. 

Admirador do aeromode- 
lismo desde crianca, viu na 
profissáo uma forma de reali- 
zar o desejo de voar. Não foi 
gratuita a escolha do mode- 
lo de drone que passa justa- 
mente essa sensação: o FPV 
(First Person View - “visão 
em primeira pessoa", em tra- 
dução livre). 

“Eu estava pesquisando so- 
bre drones no YouTube e me 
deparei com uma novidade 
na época, os drones FPV. A 
gente coloca os óculos, e o 
drone tem uma câmera em- 
barcada. É como se a gente es- 
tivesse dentro do drone”, ex- 
plica André Carvalho. A tec- 
nologia é semelhante à de um 
óculos de realidade virtual. 

O piloto revela que, assim 
como na aviação, levantar 
um drone requer um plano 


-— 


Formação. Diária (6 h) de André Carvalho, prece há quatro anos, varia de R$ 1.500 a R$ 3.000 


de voo. Tudo precisa ser pen- 
sado, inclusive o tempo de 
bateria, para que a captação 
de imagens seja assertiva. 
“Uma bateria de drone FPV 
dura de três a cinco minutos. 
Parece pouco. No drone con- 
vencional a bateria dura de 
15 a 20 minutos, só que a 
concentração no FPV é con- 
centração de piloto de Fór- 
mula 1”, compara. 

A diária (seis horas) de um 
piloto profissional de drone 
com tecnologia FPV varia de 
R$ 1.500 a R$ 3.000. No caso 
de drone com imagem de cine- 
ma, pode chegar a R$ 10 mil. 


= Com um amplo leque de pos- 
sibilidades, o uso do drone po- 
de salvar vidas. Exemplo é o Te- 
chDengue, da Aero Engenharia, 
que, com o uso de Inteligéncia 
Artificial (IA) assistida, mapeia 
focos do mosquito transmissor 
da doenca, tornando mais efeti- 
va a ação de combate por parte 
do poder público, revela o CEO 
da empresa, Renato Mafra. 
“Nossos pilotos ainda pilotam 
drone com sistema de dispensa- 
cáo de pastilhas para o trata- 


Leque de possibilidades é amplo 


mento no local”, completa. 

Na empresa, os drones tam- 
bém sáo utilizados em mapea- 
mentos para acompanhar 
obras públicas, como rodovias; 
inspecáo de linhas de transmis- 
sáo; no mapeamento de lavou- 
ras, em busca de falhas e evolu- 
cáo das plantacóes; e na mine- 
racáo, com estudos ambientais 
de flora em grandes extensões. 
“(O ofício do piloto de drone) é 
um trabalho cada vez mais es- 
pecializado”, diz. (RP) 


Oportunidade. Profissão é uma das 25 em alta neste ano, segundo a plataforma de emprego LinkedIn 


Pilotos alçam voo no mercado 
bilionário dos drones no país 


¿RODNES COSTAJO T im 


Modelo 
Curso pode 
custar até 
R$ 15 mil 


f A profissáo de piloto 
“15 dedrone não foi regu- 
lamentada no Brasil, por- 
tanto não há cobrança de 
certificado. Quem quiser se 
especializar, melhorando a 
competitividade, conta 
com os cursos oferecidos 
nas lojas do ramo. Uma de- 
las é a ModelismoBH, re- 
venda autorizada da marca 
DJI, dona de 79% do merca- 
do mundial de drones. 

Qualquer pessoa pode 
fazer o curso, comprando 
ou não o drone. São oito ho- 
ras, entre partes teórica e 
prática, para turmas de qua- 
tro ou cinco alunos. De 
acordo com o CEO da Mo- 
delismoBH, Lucas Sales, o 
preco varia de acordo com 
o modelo do drone. 

Para um DJI, modelo 
Consumer, o investimento 
varia de R$ 950 a R$ 1.500. 
Já para o modelo Enterpri- 
se, chega a R$ 2.500. Nos 
mais complexos, como os 
da linha Agriculture, custa 
R$ 15 mil. O preco de um 
drone também varia de acor- 
do com a classe e as tecnolo- 
gias embutidas. Os mais ba- 
ratos custam de R$ 2.500 a 
R$ 35 mil, e os mais caros, 
entre R$ 100 mil e R$ 300 
mil — pulverizam agrotóxi- 
cos e semeiam o solo. (RP) 


Casa de Custódia. Advogada de Érika anuncia que pretende recorrer da decisão do Tribunal de Justiça do Rio 


Acusada de levar “Tio Paulo” ao banco ficará presa 


E RIO DE JANEIRO. O Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
converteu a prisão em fla- 
grante de Érika de Souza 
Vieira Nunes, 43, em preven- 
tiva — sem prazo para termi- 
nar -, após audiência de cus- 
tódia na Casa de Custódia de 
Benfica, no Rio. Ela foi presa 
em flagrante pela Polícia Ci- 
vil, na última terça-feira, por 


suspeita de vilipêndio de cadá- 
ver e furto, depois de ir a uma 
agência bancária em Bangu 
tentar sacar um empréstimo 
de R$ 17 mil com Paulo Ro- 
berto Braga, 68, o “Tio Pau- 
lo”, seu parente, na cadeira de 
rodas. Funcionários desconfia- 
ram que o idoso estava morto 
e acionaram a polícia e o Sa- 
mu, que confirmou o óbito. 


A advogada de Érika, Ana 
Carla de Souza Correa, disse 
que pedirá revogação da pri- 
são. “Não é porque o caso nos 
causa estranheza ou clamor 
social que é suficiente para 
um tratamento diferenciado”. 

Tanto o mototaxista que 
ajudou a retirar Braga de ca- 
sa e colocá-lo no carro de 
aplicativo para ir ao banco 


quanto o motorista de aplica- 
tivo que o levou ao local dis- 
seram à polícia que o idoso 
estava debilitado, mas “respi- 
rava e tinha força nas mãos”. 

O laudo do Instituto Médi- 
co-Legal (IML) aponta que a 
morte ocorreu entre 11h30 e 
14h de terça por broncoaspi- 
ração de conteúdo estomacal 
e falência cardíaca. Os peri- 


tos alegaram não ser possível 
afirmar se a morte foi antes 
de chegar ao shopping ou à 
agência. O laudo também 
não conclui se morreu deita- 
do. Antes, peritos informa- 
ram ao delegado que a pre- 
sença de livor cadavérico na 
nuca indicava que Braga mor- 
rera deitado. O livor é o acú- 
mulo de sangue em regiões 


do corpo depois que o cora- 
ção para. “É indiferente se ele 
morreu dentro ou fora do 
banco. O fato é que ela, ven- 
do que ele já não respondia a 
estímulos, insistia no em- 
préstimo, segurava a caneta 
para ele assinar. Isso caracte- 
riza a fraude”, afirmou o dele- 
gado Fábio Souza. (Yuri Ei- 
ras/Folhapress) 
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Prefeito morto no Equador 


José Sánchez, prefeito de Camilo Ponce En- 
ríquez, no sulandino do Equador, foi assassina- 
do a tiros na quarta-feira, poucos dias antes de 
uma consulta popular com a qualo governo pre- 
tende aprovar reformas para enfrentar a crise 
de violência, informaram as autoridades. 


Suposto espiao polonês preso 
Um indivíduo identificado como Pawel K., de na- 
cionalidade polonesa, foi preso em seu país sus- 
peito de ajudar na preparação de um suposto pla- 
no dos serviços russos para assassinar o presiden- 
teucraniano, Volodymyr Zelensky, anunciaram on- 
tem os Ministérios Públicos polonês e ucraniano. 


Mundo 


Oriente Médio. Restrições atingem também as indústrias siderúrgica e automobilística 


EUA e Reino Unido impõem 
sanções a drones iranianos 


G7 discute bloqueios 
adicionais a nação 
islâmica, mas insiste 
em evitar escalada” 


WASHINGTON, EUA. Os Esta- 
dos Unidos e o Reino Unido 
impuseram sanções ontem 
“ao programa de drones, à 
indústria siderúrgica e aos 
fabricantes de automóveis 
do Irã” devido ao ataque a 
Israel, anunciou o Departa- 
mento do Tesouro dos 
EUA. As sanções visam a 
“indivíduos e entidades 
que permitem a produção 
de drones iranianos”, além 
de “várias organizações mi- 
litares iranianas”. 

O presidente dos Esta- 
dos Unidos, Joe Biden, afir- 
mou que, com essas novas 
sanções, seu país continua- 
rá buscando que o Irã “pres- 
te contas” de suas ações e 
garantiu que o objetivo é “li- 
mitar os programas milita- 
res desestabilizadores” da 
república islâmica, de acor- 
do com um comunicado da 
Casa Branca. 

O Irã lançou mais de 350 
drones e mísseis contra Is- 
rael durante a noite de sába- 


do, mas quase todos foram 
ROBIN VAN LONKHUIJSEN/ANP/AFP 


interceptados no ar. Teerã 
apresentou sua ofensiva co- 
mo uma resposta ao ataque 
mortal amplamente atribuí- 
do a Israel contra o consula- 
do iraniano em Damasco, no 
início de abril. Em resposta, 
os países ocidentais promete- 
ram reforçar suas sanções 
contra o Irã, mas também pre- 
tendem evitar uma escalada 
de violência na região. 

A União Europeia decidiu 
na quarta-feira, em uma cúpu- 
la realizada em Bruxelas, tam- 
bém impor sanções contra os 
produtores iranianos de dro- 
nes e mísseis. Ontem, a chefe 
da diplomacia alemã, Annale- 
na Baerbock, indicou que os 
líderes dos países do G7, reu- 
nidos na ilha italiana de Ca- 
pri, estão discutindo “medi- 
das adicionais”, ao mesmo 
tempo em que insistiu na ne- 
cessidade de evitar uma esca- 
lada dos conflitos na região. 


REAÇÃO. Segundo a rede pú- 
blica israelense, o primeiro- 
ministro Benjamin Netanya- 
hu decidiu não executar os 
planos pré-aprovados de 
bombardeios ao Irã após 
uma conversa com o presi- 
dente americano, Joe Biden, 
devido a “sensibilidades di- 


armes 
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RONALDO SCHEMIDT/AFP 
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Armas de guerra. No último sábado, Israel sofreu bombardeio com mísseis e drones iranianos 


plomáticas”. Ontem, o regi- 
me do Irã informou que, se 
Israel decidisse contra-ata- 
car, iria rever a doutrina nu- 
clear do país. “Se o regime 
sionista agir contra nossos 
centros e instalações nuclea- 
res, certamente e categorica- 
mente retribuiremos com 
mísseis avançados contra 
suas próprias instalações nu- 
cleares”, disse o comandante 
encarregado da segurança 
nuclear, Ahmad Haghtalab. 


Foto de guerra em Gaza ganha prêmio 


O Impactante. A imagem de 
uma mulher palestina 
abraçando o corpo da sua 
sobrinha, morta em um 
bombardeio israelense na 
Faixa de Gaza em outubro, 
ganhou o primeiro prêmio da 
organização independente 
World Press Photo ontem. 


O Família atingida. A foto, 
de Mohammed Salem, da 
agência Reuters, mostra Inas 
Abu Maamar entrelaçada 
com o corpo de sua sobrinha 
de 5 anos, Saly, que morreu 
junto com sua mãe e irmã 
depois que um míssil atingiu 
sua casa, em Khan Yunis. 


Membro pleno 


Brasil defende Estado 
da Palestina na ONU 


BRASÍLIA. O ministro das 
Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, defendeu, on- 
tem, a entrada do Estado da 
Palestina como membro ple- 
no da ONU. Vieira participou 
da discussão aberta do Con- 
selho de Segurança das Na- 
ções Unidas (ONU), que con- 
tou com a presença de países 
não membros do colegiado. 
“Elogiando os esforços da 
Argélia em nome do Grupo 
Árabe para avançar com o pe- 
dido do Estado da Palestina 
de se juntar às Nações Uni- 
das como membro pleno, o 
Brasil encoraja o Conselho 
de Segurança a avaliar tal pe- 
dido por seu mérito principal 


— reparar, por meios pacífi- 
cos, uma injustiça histórica 
à aspiração legítima da Pa- 
lestina por um Estado”, dis- 
se o chanceler brasileiro. 
“Chegou a hora de a co- 
munidade internacional fi- 
nalmente receber o Estado 
da Palestina plenamente so- 
berano e independente co- 
mo um novo membro das 
Nações Unidas”, afirmou o 
ministro. Vieira ainda desta- 
cou que 139 dos membros 
da ONU reconhecem a sobe- 
rania do Estado da Palestina, 
membro pleno de várias or- 
ganizações regionais e inter- 
nacionais. (Gabriela Oli- 
va/O Tempo Brasília) 
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Texto e Direção: Pádua Teixeira 


Aliança militar 


Argentina diz 
que pretende 
ser parceira 
global da Otan 


BRUXELAS, BÉLGICA. A Argenti- 
na apresentou à Organiza- 
ção do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) ontem uma 
“carta de intenção” para que 
o país se torne um “parceiro 
global” da aliança militar. 
Em comunicado, o vice-se- 
cretário geral da Otan, Mir- 
cea Geoana, observou que 
“a Argentina desempenha 
um papel importante na 
América Latina” e informou 
que a possibilidade de parce- 
ria será explorada. 

“Continuaremos traba- 
lhando para recuperar víncu- 
los que permitam moderni- 
zar e capacitar nossas forças 
ao padrão da Otan”, disse o 
ministro argentino da Defe- 
sa, Luis Petri. A organização 
respondeu, por meio de seu 
vice-secretário geral, que 
qualquer decisão sobre uma 
associação formal requer o 
“consenso dos 32 membros” 
da aliança militar. Petri tam- 
bém se reuniu com o vice-se- 
cretário geral para assuntos 
políticos da Otan, o espa- 
nhol Javier Colomina. 

Atualmente, essa aliança 
militar transatlântica conta 
com um restrito grupo de no- 
ve países considerados par- 
ceiros globais. A Colômbia é 
a única nação latino-ameri- 
cana a ter alcançado essa 


condição, em 2018. 
BO AMSTRUP/RITZAU SCANPIX/AFP 


Ministro argentino Luis Petri 
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Teatro do Centro Cultural Unimed - BH Minas 
R. da Bahia, 2244 — Lourdes 


Info: (31) 98892-6780 (S) Vendas: Symplà 


12 | O TEMPO BELO HORIZONTE | SEXTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 2024 


Tenha acesso as 
versóes digitais das 
E Publicações Legais 
dessa edição no QR 
CODE ao lado. Veja 
também em nosso 
site: 


ie LIA, oa 


'a O TEMPO st 


SAR 


www.otempo.com.br/publicidade-legal 


COMPANHIA MINERADORA DO PIROCLORO DE ARAXÁ - COMIPA 
CNPJ 17.806.779/0001-30 
Assembleia Geral Ordinária 


CONVOCAÇÃO 


Ficam convocados os senhores Acionistas da Companhia Mineradora do 
Pirocloro de Araxá - COMIPA a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
que será realizada na sede da sociedade, na Avenida Tancredo Neves, nº 30, 
Bloco A, Vila Silvéria em Araxá/MG, no dia 30 de abril de 2024, às 14 horas 
(quatorze horas), para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
a) Exame, discussão e votação das demonstrações financeiras, tomada de conta 
dos administradores, destinação do lucro líquido do exercício e pareceres do 
Conselho Fiscal e dos auditores independentes, referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023; 
b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal. 
c) Doação de Imóveis pela COMIPA; 
d) Alteração do Estatuto Social da COMIPA; 
Araxá/MG, 17 de abril de 2024. 
Mateus Ayer Quintela 
Diretor-Presidente 


BRASIL PEDRAS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 
CNPJ: 41.874.264/0001-51 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PARA REUNIÃO DE SÓCIOS 
Na qualidade de sócio administrador da sociedade empresária limitada BRA- 
SIL PEDRAS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA., cadastrada no CNPJ sob o n. 
41.874.264/0001-51, convoco todos os seus respectivos sócios para a Reunião 
Extraordinária de Sócios, a ocorrer no dia 25 de abril de 2024, às 14 horas, em seu 
escritório administrativo localizado à R. José Cipriano de Campos, 264 - Pompéu, 
MG, 35640-000 A reunião versará sobre o seguinte ponto: - análise e aprova- 
ção do balanço anual contábil e prestação de contas da administração de 2023. 
Em obediência aos arts. 1.074 e 1.079 do Código Civil, a Reunião de Sócios 
instala-se, em primeira chamada, com 3/4 (três quartos) do capital social e, em 
segunda, com qualquer número. Os sócios que não puderem comparecer na data 
e horário marcados poderão se fazer representar por procuradores devidamente 
constituídos por meio da outorga de mandato com especificação dos poderes 
específicos e atos autorizados. Contando com a presença e participação de V. 
S.as, subscrevo-me. 
Pompéu - MG, 19 de abril de 2024. 
Leonel Campos Reis 
Sócio Administrador 


MICAPEL-MINERACAO CAPAO DAS PEDRAS LTDA 
CNPJ: 23.836.620/0001-60 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

PARA REUNIÃO DE SÓCIOS 
Na qualidade de sócio administrador da sociedade empresária limitada 
MICAPEL-MINERACAO CAPAO DAS PEDRAS LTDA., cadastrada no CNPJ 
sob o n. 23.836.620/0001-60, convoco todos os seus respectivos sócios para a 
Reunião Extraordinária de Sócios, a ocorrer no dia 25 de abril de 2024, às 9 horas, 
em seu escritório administrativo localizado à R. José Cipriano de Campos, 264 - 
Pompéu, MG, 35640-000. A reunião versará sobre o seguinte ponto: - análise e 
aprovação do balanço anual contábil e prestação de contas da administração de 
2023. Em obediência aos arts. 1.074 e 1.079 do Código Civil, a Reunião de Sócios 
instala-se, em primeira chamada, com 3/4 (três quartos) do capital social e, em 
segunda, com qualquer número. Os sócios que não puderem comparecer na data 
e horário marcados poderão se fazer representar por procuradores devidamente 
constituídos por meio da outorga de mandato com especificação dos poderes 
específicos e atos autorizados. Contando com a presença e participação de V. 
S.as, subscrevo-me. 

Pompéu - MG, 19 de abril de 2024. 
Alvimar de Oliveira Gonçalves 
Sócio Administrador 


GREEN SLATE MINING LTDA 
CNPJ: 86.533.957/0001-19 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


PARA REUNIÃO DE SÓCIOS 
Na qualidade de sócio administrador da sociedade empresária limitada GREEN 
SLATE MININGTDA., cadastrada no CNPJ sob o n. 86.533.957/0001-19, convo- 
co todos os seus respectivos sócios para a Reunião Extraordinária de Sócios, a 
ocorrer no dia 25 de abril de 2024, às 13 horas, em seu escritório administrativo lo- 
calizado à R. José Cipriano de Campos, 264 - Pompéu, MG, 35640-000. A reunião 
versará sobre o seguinte ponto: - análise e aprovação do balanço anual contábil 
e prestação de contas da administração de 2023. Em obediência aos arts. 1.074 
e 1.079 do Código Civil, a Reunião de Sócios instala-se, em primeira chamada, 
com 3/4 (três quartos) do capital social e, em segunda, com qualquer número. 
Os sócios que não puderem comparecer na data e horário marcados poderão se 
fazer representar por procuradores devidamente constituídos por meio da outorga 
de mandato com especificação dos poderes específicos e atos autorizados. Con- 
tando com a presença e participação de V. S.as, subscrevo-me. 
Pompéu - MG, 19 de abril de 2024. 
Leonel Campos Reis 
Sócio Administrador 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAJUBÁ/MG 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 003/2023 
REVOGAÇÃO DO EDITAL 
Prefeitura Municipal de Itajubá/MG, CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 
003/2023 - REVOGAÇÃO DO EDITAL. Torna-se Públicaa REVOGAÇÃO 
do EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 003/2023, PROCESSO 
LICITATÓRIO N.º 209/2023, que tem como objeto: Concessão de operação 
de estacionamento rotativo controlado de veículos em vias e logradouros 
públicos "zona azul", para atender ao DETRANTT, Secretaria Municipal 
de Defesa Social - SEMDS. Disponível em https://www.itajuba.mg.gov.br/ 
licitacoes. Revogação na integra no site: https://www.itajuba.mg.gov.br/ 
licitacoes. Informações através do e-mail: licitacao Oitajuba.mg.gov.br ou 

através do telefone (35) 99898-6949. 
Itajubá, 15 de abril de 2024 
Caroline Carvalho Mendes - Presidente da C.P.L - Portaria 611/2023 


COMUNICADO 


A TRATENGE E O SITICOP/MG FIRMARAM ACORDO PARA O PAGA- 
MENTO DAS PLR'S RELATIVAS ÀS CCTS DE 2011, 2012, 2013, 2014 E 
2015. ASSIM OS EX EMPREGADOS DA TRATENGE QUE TRABALHA- 
RAM NESTE PERÍODO NO ESTADO DE MINAS GERAIS, DEVEM PRO- 
CURAR CONTATAR O SINDICATO (31-3217-7200) e/ou a EMPRESA 
(31) 9826-9531, PARA OBTER AS INFORMAÇÕES DE COMO RECEBER 
EVENTUAIS CRÉDITOS QUE TENHAM DIREITO. OS EMPREGADOS 
DEVEM ESTAR EM POSSE DA CTPS, DADOS BANCÁRIOS DE SUA 
TITULARIDADE (INVENTARIANTE OU HERDEIRO DEVE COMPROVAR 
DOCUMENTALMENTE SUA CONDIÇÃO) 


COMUNICADO DE INADIMPLÊNCIA 


A FUNDAÇÃO SÃO FRANCISCO XAVIER/USISAÚDE, Operadora de plano de saúde 
registrada na ANS sob o nº 33.995-4, inscrita no CNPJ sob o nº 19.878.404/0001-00, com 
estabelecimento na Av. Kiyoshi Tsunawaki, 41, bairro das águas, Ipatinga/MG, vem notificar, 
os Beneficiários abaixo identificados, dos débitos relativos às mensalidades do seu Plano de 
Saúde Médico. 

Destacamos que o atraso no pagamento da mensalidade por período superior a 60 (sessenta) 
dias consecutivos ou não, implicará o cancelamento do seu plano de saúde, conforme esta- 
belecido no art. 13, inciso II da Lei 9656/98. Esperamos vossa manifestação para a regulari- 
zação do débito no prazo máximo de 10 (dez) dias contatos da publicação do presente edital, 
sob pena do contrato pactuado com a USISAÚDE ser rescindido de pleno direito nos termos 
esclarecidos acima, sem prejuízo das medidas extrajudiciais e judiciais cabíveis para o rece- 
bimento do débito, acrescido dos encargos legais e contratuais. Informações sobre títulos em 
aberto estão disponíveis no site www.usisaude.com.br ou pelo 0800-283-0040. Na hipótese 
do pagamento ter sido efetuado por V.S.a até a data desta publicação, gentileza desconsiderar 
a presente notificação. Neste caso, favor entrar em contato com a Operadora para que possa- 
mos eliminar eventuais desencontros de informação. 


Beneficiários vinculados ao plano Usisaúde Amplo Individual Apartamento cadastrado 
na ANS sob o nº479.290/17-4 


Dias 


Identificação di Venci- 
entificacáo do enci. T din 


Beneficiário mento(s) 


Valor(es) Valor(es) 
Exato(s) | Atualizado(s) Rg 
plência 


20/11/2023 | R$ 157,48 | RS 168,45 

oco 20/12/2023 | R$ 157,48 || Rs 166,88 
? de Inscrição da 

PE 22/01/2024 | R$ 15748 | R$165,14 | 86 | 


U108581228 53800PA | 20/02/2024 | R$ 207.48 | R$ 215.57 
20/03/2024 | R$ 157.48 | RS 162.10 


Beneficiários vinculados ao plano Usisaúde Regional Individual Enfermaria cadastrado 
na ANS sob o nº479.285/17-8 


Identificação do Venci- Valor(es) Valor(es) 
Beneficiário mento(s) Exato(s) | Atualizado(s) 


Domo] ras | 
CPF: 157.514.356-XX 
Nº de Inscrição da 
Carrinha: Fromranos [RS 1525 [ esa | os 
U912661096 23900RE 12/02/2024 "m 
1/03/2024 37 


0/11/2023 | R$ 117,29] R$125,86 | 159 
E pug 1/12/2023 | R$ 167,29] R$177,78 | 128 
Escada [R$ 176,10 | 
C 0/01/2024 | R$ 167,29] R$176.10 | 98 | 
U1085312284 4100RE | 12/02/2024 | R$ 247,03 | R$ 257,32 
1/03/2024 | R$ 117,29] R$ 121,09 


CPF: 075.728.636-XX 


CPF: 116.005.496-XX 
Nº de Inscrição da 
Carteirinha: 


0/11/2023 | R$ 142,50] R$ 152,90 159 
U11238129873000RE 


CPF: 127.617.356-XX | 10/01/2024 | R$ 142,50 | R$ 149,24 
Nº de Inscrição da 

parete: 0/01/2024 | Rs 142,50 | R$ 149,24 
U11315130494500RE > $14, 


COMUNICADO DE INADIMPLÊNCIA 


A FUNDAÇÃO SAO FRANCISCO XAVIER/USISAUDE, Operadora de plano de saúde 
registrada na ANS sob o nº 33,995-4, inscrita no CNPJ sob o nº 19,878,404/0001-00, com 
estabe v. Kiyoshi Tsunmwaki. 41. bairro das águas. [patu MG, vem notificar 
os Beneficiários abaixo identificados, dos débitos relarivos às mensalidades do sen Plano de 
Saüde Odontológico 

Destacamos que o atraso no p 


nento da mer 


lidade por periodo superior a 60 (sessenta) 


dias consecutivos ou não. implicará o concelamento do seu plano de saude, conforme esta- 
belecido no art. 13, iuciso II da Lei 9656/98, Esperamos vossa manifestação para a regulari- 
zação do débito no prazo máximo de 10 (dez) dins contatos da publicação do presente edital 
sob pena do contrato pactuado com a USISAUDE ser rescindido de pleno direito nos termos 
esclarecidos acima, sem prejuizo das medidas extrajudiciais e judiciais cabiveis para o tece- 
bimento do débito, acrescido « egos is e contraniais. Informações sobre titulos em 


aberto estão s no site www.usisaude.com br ou pelo 0800-28 
do pagar epemiado por VS a at 
a presi notificação. Neste caso, favor entrar em conta 
mos eliminar eventuais desencontros de miormagio, 

Beneliciários vinculados ao plano Usisaúde Dental Individual cadastrado na ANS sob o 


n*464.760/11-2 


0040. Na hupotesc 


Identificação do 
Bencficiario 


Valores) Valor(es) 
Exato(s) | Atualizado(s) 


[20/11/2023] es 52.60 | ms5626 | 119 | 
CPF: 855.653.776-XX 
A Ra 
N* de Inscrição de 
deem 
U1071612194460001 
R$5414 | 28 | 
-— 
PF: 075.728.636-XX 
CPE o7 TB IG XX runamoos [ 2630 | 7852795 | 125 | 
Nº de Inscrição da 
Corteirinha: 
U1085312284430001 
| 11/03/2024] R$26.30 | Rs2715 | 37 | 
CPF: 116.005.496-XX 
Nº de Inscrição da 
Carteirinha 
Ul123812987540001 


"PE 97 7386.XX 
Nº de Inscrição da 
— OE 


Carteirinha 
U1131513049630001 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA RETIRO DOS ATLETAS, convoca os associados 
para AGE no dia 11/05/2024, na Rua Capitão Sergio Pires, nº151 - Minas Caixa 
- Venda Nova - BH/MG, sua sede, às 20hs. Pauta: Mudança de endereço e da 
Diretoria Executiva. Data da publicação 19/04/2024. 

Presidente: Herverton Dias da Silva 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA VITÓRIA - Extrato de 
Aditivo - 6* Alteração Contratual - Termo Aditivo referente Contrato: 
055/2021; Concorrência Pública 002/2021. Partes: Prefeitura Mun. Santa 
Vitória e JM Construtora e Incorporadora Eireli, CNPJ 10.175.209/ 
0001-40. Objeto: aditivo de supressão no percentual de 0,95752%. Valor 
suprimido: R$24.886,26. Recursos financeiros e Dotação Orçamentária: 
do ano em curso. Isper Salim Curi — Prefeito Municipal. 


EXTRATO DE ADITIVO - 7º ALTERAÇÃO CONTRATUAL - Termo 
Aditivo referente Contrato: 055/2021; Concorrência Pública 002/2021. 
Partes: Prefeitura Mun. Santa Vitória e JM Construtora e Incorporadora 
Eireli, CNPJ 10.175.209/0001-40. Objeto: aditivo de quantitativo/ 
qualitativo no percentual de 0,56696%, e prorrogação do prazo de vigência. 
Valor acrescido: R$14.735,44. Vigência 30/04/2024 a 31/07/2024. 
Recursos financeiros e Dotação Orçamentária: do ano em curso. Isper 
Salim Curi — Prefeito Municipal. 


LEILÕES I3RASII. 


GLENER BRASIL CASSIANO 


Ledloekrs Ofictal e Judicial 
Desde 2002 


LEILOÉROS Matricula Jacemwg 470 


ASSOCIADOS 


EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS 


LEILÕES EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO 

1º PÚBLICO LEILÃO: 25 de Abril de 2.024 (quinta-feira), com início a partir das 
10:00 horas e término a partir das 10:30 horas. 
2º PÚBLICO LEILÃO: 26 de Abril de 2.024 (sexta-feira), com início a partir das 
10:00 horas e término a partir das 10:30 horas. 
NA MODALIDADE DE LEILÃO ON-LINE (VIRTUAL), DESDE QUE O INTE- 
RESSADO EM ARREMATAR, SEJA CADASTRADO PREVIAMENTE NO SITE 
DO LEILOEIRO: www.leiloesbrasilcassiano.com.br 

GLENER BRASIL CASSIANO, leiloeiro público oficial, devidamente matriculado 
na JUCEMG - Junta comercial do Estado de Minas Gerais sob o n? 470, com escritório 
profissional sito á Rodovia BR 365, Km 612, n? 550, Conjunto Alvorada, CEP: 38.407-180, 
Uberlándia (MG), fone: (34) 3229-6161, faz saber que devidamente contratado e autoriza- 
do pelo(a) Vendedor(a) e ou Credor(a) Fiduciário(a), venderá o imóvel a seguir identifica- 
do, na forma do Decreto Lei 21.981, de 19 de Outubro de 1.932, Decreto 22.427, de 1? de 
Fevereiro de 1.933 e artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de Novembro de 1.997, que dispóe sobre 
o Sistema de Financiamento Imobiliário, em PRIMEIRO e SEGUNDO PÜBLICOS 
LEILÕES, nos dias, hora, e local acima referidos, para pagamento de dívidas, despesas, 
prêmios de seguro, encargos legais, tributos, contribuições condominiais, editais, despesas 
gerais e comissão devida ao Leiloeiro Oficial, em favor de COOPERATIVA DE CRÉDI- 
TO NOROESTE DE MINAS LTDA. - SICOOB NOROESTE DE MINAS (CREDOR 
FIDUCIÁRIO), com sede e foro em UNAÍ (MG), sendo a responsabilidade do pagamen- 
to em nome de JOÃO RANDES CAETANO DA SILVA (DEVEDOR FIDUCIANTE). 

IMÓVEL OBJETO DO LEILÃO: 


- Imóvel: um quinhão de terras situado neste distrito, município e Comarca de Unaí- 
-MG, na FAZENDA TAMBORIL, quinhão nº 02 (dois) com área de 28,97,50 ha (vinte 
e oito hectares, noventa e sete ares e cinquenta centiares), num perímetro de 2.888,67m, 
com a seguinte linha perimétrica, limites e confrontações: partindo do ponto M-1, com 
coordenadas E=286.592.612 N=8.194.016,442; situado na jusante do CÓRREGO CHU- 
PEIRO com o RIBEIRÃO TAMBORIL; deste, segue a montante PELO CÓRREGO CHU- 
PEIRO, por uma distância de 395,1 Im, até o ponto M-2, no inicio de uma cerca de arame, 
na margem direita do referido córrego de coordenadas E=286.552,230 N=8.193.623,399, 
confrontando com MÁRIO JOSÉ DA ROCHA; deste segue pela cerca de arame, com 
azimute de 85º42"14”, por uma distância de 39,06m, até o ponto M-3, coordenadas 
E=286.591,178, e N=8.193.626,325, deste segue com azimute de 129º23º54”, por uma dis- 
tância de 186,12m, ainda confrontando com MÁRIO JOSÉ DA ROCHA até o ponto M-4, 
coordenadas E=286.735,004 N=8.193.508,192, deste segue com azimute de 252%05”21”, 
por uma distância de 214,59m, passando a confrontar com ADERBAL JUREMA JUNIO, 
até o ponto M-5, situado a margem direita do CÓRREGO CHUPEIRO, de coordenadas 
E=286.530,813 N=8.193.442,198; deste segue pelo referido Córrego, por uma distância de 
246,91m, até o ponto M-6, situado na jusante de uma Grota, de coordenadas E=286.353,384 
N=8.193.270,638, ainda na confrontação com ADERBAL JUREMA JUNIOR; deste 
segue a montante pela grota, por uma distância de 311,09m, até o ponto M-7, situado 
no início de uma cerca de arame, na sua margem esquerda, coordenadas E=286.092,576 
N=8.193.440,213, confrontando com ADERBAL JUREMA JUNIOR; deste segue pela 
cerca com o seguinte azimute e distáncias,355?41'25" por uma distância de 372,87m, até 
o ponto M-8, coordenadas E=286.064.556 N=8.193.812,024, confrontando com MARIA 
NEUSA FELIZARDO MACIEL; deste segue pela grota a jusante, por uma distância de 
384,65m, até o ponto M-9, coordenadas E=286.441,641 N=8.193.887,954, confrontando 
com a gleba n°1 ÉLCIA MATOS SOARES e João Randes Caetano e Élcia Matos Soares; 
deste segue com azimute 180º00"00”, por uma distância de 142,71m, até o ponto M-10, 
coordenadas E=286.441.641 N=8.194.030,664; deste, segue com azimute 74%51*20”, por 
uma distância de 51,12m, até o ponto M-11, na montante de uma GROTA, E=286.490.987 
N=8.194.044,020, deste segue pela referida GROTA, confrontando com a gleba nº 01 de 
ÉLCIA MATOS SOARES por uma distância, de 49,83m até o ponto M-24, na jusante da 
GROTA com o RIBEIRÃO TAMBORIL, coordenadas E-286.539,122 N=8.194.056,903; 
deste desce pelo RIBEIRÃO TAMBORIL, por uma distância de 67,67m, até o ponto M-1 
vértice inicial desta descrição. (DEVIDAMENTE REGISTRADO NO CRI DE UNAÍ 
— MG, SOB O Nº 45.814). 

A regularização das benfeitorias existentes no imóvel e a imissão de posse caso o mes- 
mo esteja ocupado, o arrematante ficará ciente que será o responsável pelas mesmas. 


A venda se dará à vista, devendo o pagamento ser realizado no ato da arrematação e as 
despesas relativas à comissão do Leiloeiro no percentual de 5% (CINCO POR CENTO) 
sobre o valor de lanço, consoante preconiza o $ único do artigo 24 do Decreto Lei 21.981, 
de 19 de Outubro de 1.932, inclusive registro, impostos e taxas correrão por conta do 
arrematante. 

O lanço mínimo para venda do referido imóvel com as respectivas benfeitorias no PRI- 
MEIRO LEILÃO, no dia 25 de Abril de 2.024 (quinta-feira), com início a partir das 
10:00 horas e término a partir das 10:30 horas, será de conformidade com o mercado 
imobiliário da cidade de UNAÍ (MG), desde que igual ou superior, ou seja: R$ 917.093,20 
(novecentos e dezessete mil, noventa e três reais e vinte centavos), de acordo com o 
inciso VI do artigo 24 e $ único, bem como o artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de Novembro 
de 1.997 e mais a comissão do leiloeiro no percentual de 5% (CINCO POR CENTO). 

Caso não haja venda no PRIMEIRO LEILÃO, será realizado um SEGUNDO PÚ- 
BLICO E ÚLTIMO LEILÃO no mesmo local, no dia 26 de Abril de 2.024 (sexta-feira), 
com início a partir das 10:00 horas e término a partir das 10:30 horas, pelo maior 
lanço oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida atualizada, ou seja: R$ 
696.381,27 (seiscentos e noventa e seis mil, trezentos e oitenta e um reais e vinte e 
sete centavos). 

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer informações pormenorizadas aos interessados 
sobre o imóvel. Ficam desde já intimado(s) o(s) Emitente(s) e o (s) Devedor(es) Fiducian- 
te(s), caso não sejam localizados. 


O não pagamento, no prazo previsto neste edital, sujeitará o arrematante a multa equiva- 
lente a 10% do valor do lance não quitado, além de ficar obrigado a honrar com o pagamento 
da comissão do leiloeiro, tudo isso sem prejuízo da apuração de eventuais perdas e danos. 

Aquele que tentar fraudar a arrematação, além da reparação do dano na esfera cível - arts. 
186 e 927 do Código Civil - ficará sujeito as penalidades do artigo 358 do Código Penal. 

O referido imóvel será arrematado nas condições e estado de conservação em que se 
encontra. Para todos os efeitos, considera-se a venda realizada por intermédio dos leilões 
previstos neste edital como sendo “ad corpus”, não cabendo qualquer reclamação poste- 
rior em relação a medidas, confrontações e demais peculiaridades do imóvel, cabendo aos 
interessados vistoriarem o bem antes de ofertarem lances no leilão, inclusive no que se 
refere a eventuais edificações existentes no local. 

Cabe aos interessados verificar, junto ao Município e demais órgãos competentes, 
eventuais restrições quanto ao uso do imóvel levado à leilão, inclusive, mas não somente, 
restrições ambientais. Caberá ao arrematante arcar com os custos e tributos incidentes da 
transferência do imóvel, inclusive, mas não somente, custas com lavratura da escritura, 
taxas e ITBI. A partir da data da arrematação, caberá ao arrematante arcar com as taxas e 
tributos incidentes sobre o imóvel, inclusive, mas não somente, IPTU. 

Deverá o Comprador, previamente ao oferecimento de seu lance, ler atentamente todas 
as condições estabelecidas neste Edital, bem como verificar o imóvel in loco e respectiva 
documentação imobiliária correspondente, cientificando-se de todas as características e 
circunstâncias que o afetam. 

O arrematante não poderá alegar, sob qualquer forma ou pretexto, o desconhecimento 
das condições do presente Edital de Leilão. 

GLENER BRASIL CASSIANO - LEILOEIRO OFICIAL — MAT. JUCEMG 470 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS 


PROCESSO Nº 031/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2024 
OBJETO: Aquisição de conjuntos de lixeiras seletivas e coletores de descarte 


para atender as demandas da Prefeitura Municipal de Desterro de Entre 
Rios, MG, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no edital 


e seus anexos. Através da Comissão de Contratação, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que está instaurando o processo, através do 
presente instrumento, nos termos da Lei 14.133/2021 e demais normas 
pertinentes. REALIZAÇÃO: 03/05/2024 ÀS 09:00 HORAS. 
LOCAL: Link para acesso: https://desterrodeentrerios.licitapp.com.br// 
INFORMAÇÕES: (031) 3736-1515 OU 31- 98359-7922 
E-MAIL- compras(Udesterrodeentrerios.mg.gov.br 
SITE: www.desterrodeentrerios.mg.gov.br 
PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS, MG 
19 DE ABRIL DE 2024 
Arthur Andrade Lima - Pregoeiro 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO | 
DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS E PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 
DO SINTRAMOV-CT. PELO PRESENTE EDITAL, O SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NA MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS EM 
GERAL E LOGISTICA DE CONTAGEM, BETIM E REGIÃO - SINTRAMOV- 
CT, ENTIDADE SINDICAL, CNPJ Nº. 05.235.789/0001-83, POR MEIO DO 
SEU REPRESENTANTE LEGAL, ATENDENDO O QUE DETERMINA 
SEU ESTATUTO SOCIAL, CONVOCA OS TRABALHADORES AVULSOS 
E EMPREGADOS, INTEGRANTES DA CATEGORIA PROFISSIONAL 
DIFERENCIADA DOS TRABALHADORES NA MOVIMENTAÇÃO DE 
MERCADORIAS EM GERAL E LOGÍSTICA DOS MUNICÍPIOS DE BETIM, 
CONTAGEM, IBIRITÉ, IGARAPÉ, JUATUBA E SARZEDO/MG, PARA 
PARTICIPAREM DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE PRESTAÇÃO 
DE CONTAS E PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DA ENTIDADE, A REALIZAR- 
SE NO DIA 27 DE ABRIL DE 2024, COM 1? CONVOCAÇÃO ÀS 9:00H, 
COM A PRESENÇA DE 50% (CINQUENTA POR CENTO) MAIS 1 (UM) 
DOS TRABALHADORES INTEGRANTES DA CATEGORIA E ÀS 9:30H, 
EM 2º CONVOCAÇÃO, COM QUALQUER NÚMERO DE PRESENTES, 
NA SEDE DO SINTRAMOV-CT, À RODOVIA BR 381 — KM 2,0 — Nº 2011 
- BAIRRO BANDEIRANTES, EM CONTAGEM-MG. A DELIBERAÇÃO 
SERÁ PARA TRATAR DA SEGUINTE ORDEM DO DIA: A) DISCUSSÃO 
E APROVAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCÍCIO DE 
2023; B) DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 
PARA O EXERCÍCIO DE 2024. CONTAGEM-MG, 18 DE ABRIL DE 2024. 
MARCONI MATARELI CÂMPARA - DIRETOR-PRESIDENTE. 


Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Gerência de Compras de Bens e 
Serviços 


Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Gerência de Compras de Bens e 
Serviços 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO 
LAFAIETE - MG 


EXTRATO DE EDITAL PREGÃO Nº 003/2024 — RP Nº 001/2024 
A PMCL/MG torna público que fará realizar licitação, na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, regida pela Leinº 14.133/2021, que se destina 
ao Registro de Preços para aquisição de material de expediente (Papel A4), 
para atendimento à demanda das Secretarias Municipais de Conselheiro 
Lafaiete/MG, de acordo com as especificações, condições e quantidades 
detalhadas no item 19 e Anexo I do Edital. Data de recebimento das 
propostas/documentação: de 19/04/2024, às 12:00h, até 03/05/2024, às 
09:29h. Data de abertura: 03/05/2024, às 09:30h, na plataforma 
www.novobbmnet.com.br. Esclarecimentos pelo telefone (31) 3764-9801, 
ramal 1035, ou e-mail: licita.lafaiete() gmail.com. O edital poderá ser 
retirado nos sites: www.conselheirolafaiete.mg.gov.br e 


www.novobbmnet.com.br. 
Conselheiro Lafaiete, 18/04/2024 
Paulo Henrique de Carvalho Bittencourt — Agente de Contratacáo. 


EXTRATO DE EDITAL PREGÃO Nº 006/2024 — PRC Nº 018/2024 
A PMCL/MG torna público que fará realizar licitação, na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, regida pela Leinº 14.133/2021, que se destina 
à Contratação de empresa especializada para fabricação, entrega e montagem 
de móveis de linha e planejados, a fim de atender as necessidades de 
instalação da UPA 24 HORAS, através da Diretoria da Atenção Especializada 
da Secretaria Municipal de Saúde de Conselheiro Lafaiete, conforme 
descritivos previstos no item 19 e Anexo I deste Edital. Data de recebimento 
das propostas/documentação: de 19/04/2024, às 12:00h, até 07/05/2024, 
às 09:29h. Data de abertura: 07/05/2024, às 09:30h, na plataforma 
www.novobbmnet.com.br. Esclarecimentos pelo telefone (31) 3764-9801, 
ramal 1035, ou e-mail: licita.lafaiete(M gmail.com. O edital poderá ser 
retirado nos sites: www.conselheirolafaiete.mg.gov.br e 
www.novobbmnet.com.br. 
Conselheiro Lafaiete, 18/04/2024 
Paulo Henrique de Carvalho Bittencourt — Agente de Contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTINA 
EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO -Processo Licitatório n.º 491/ 
2023, Modalidade: Concorrência Pública n.º 040/2023. Objeto: implantação 
do sistema de prevenção e combate a incêndio na Casa de Chica da Silva 
e Biblioteca Antônio Torres, no Município de Diamantina (MG). Verificada a 
regularidade procedimental [...], HOMOLOGO o presente processo em 
favor da empresa |. B. &amp; Melo Engenharia Ltda, CNPJ n? 33.832.218/ 
0001-61, com o valor global de R$ 137.427,83. Diamantina, 17 de abril de 
2024. Juscelino Brasiliano Roque - Prefeito Municipal 
RESULTADO DA FASE DE HABILITAÇÃO -Processo Licitatório n.º 320/ 
2023, Modalidade: Tomada de Preços n.º 008/2023. Objeto: seleção de 
empresa para elaboração do Plano Municipal de Cultura do Município de 
Diamantina (MG). A Prefeitura Municipal de Diamantina comunica aos 
interessados que, na 3º sessão púbica de habilitação, realizada em 18/04/ 
2024, foi considerada habilitada a empresa Ravel Produção e Gestão 
Cultural Ltda - ME. Sessão suspensa para envio das propostas técnicas 
para análise da Comissão Avaliadora. Diamantina, 18 de abril de 2024. 
Carlos Augusto Meira - Presidente da Comissão Permanente de Licitação 


Aviso 
Licitação: 011/2024 
Processo SIAD: 124/2024 
Modalidade: Pregão Eletrônico 
Objeto: Prestação, de forma contínua, 
de serviços de apoio administrativo 
e suporte operacional (Auxiliares da 
Fiscalização), a serem executados 
nas dependências do TRIBUNAL de 
Justiça do Estado de Minas Gerais, 
conforme especificações técnicas, 
Termo de Referência e demais anexos, 
partes integrantes e inseparáveis do 
Edital. 
Data de início da sessão da 
concorrência: 06.05.2024. 
Hora de início da sessão de 


concorrência: 14h00min. 
Disposições Gerais: Os interessados 
poderão fazer download do edital 


no sítio —https://www1.compras. 
mg.gov.br/n/procedimentolei14133/ 
consulta/publico 


SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL 
NO ESTADO DE MINAS GERAIS 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 


Aviso 
Licitação: 010/2024 
Processo SIAD: 113/2024 
Modalidade: Pregáo Eletrónico 
Objeto: Subscrigáo de 
solução informatizada para 
operacionalização de atividades 
relativas ao gerenciamento de 
recursos financeiros oriundos da 
aplicação de penas de prestação 
pecuniária, incluindo implantação, 
hospedagem na infraestrutura da 
empresa contratada, treinamento, 
suporte técnico continuado, 
atualização de versão, integração 
com sistemas do TJMG e serviço 
sob demanda para customização 
da ferramenta, conforme 
especificações técnicas, Termo de 
Referência e demais anexos, partes 
integrantes e inseparáveis do Edital. 
Data de início da sessão da 
concorrência: 06.05.2024. 
Hora de início da sessão de 
concorrência: 10h00min. 
Disposições Gerais: Os interessados 
poderão fazer download do edital 
no sítio —https://www1.compras. 
mg.gov.br/n/procedimentolei14133/ 
consulta/publico 


AVISO DE LICITAÇÃO 


MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES A 


SAAE / FORMIGA / MG 
EXTRATO PROCESSO 
LICITATÓRIO 0010/2024 
Suspendeu o Pregão Eletrônico 006/2024 
— Registro de preços. Tipo: Menor 
Preço Unitário. Objeto: Aquisição de 
material químico. SUSPENSO para 
adequação no edital convocatório. 
Nova data de abertura em breve. 
Informações à disposição nos sites: www. 
licitanet.com.br e — www.saaeformiga. 
com.br - Wainy Torres — Pregoeiro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATAS ALTAS/MG 
ERRATA DE LICITAÇÃO ao 
PE SRP n? 019/2024, PRC 
062/2024. Objeto: Aquisição 
de kits natalidade: 06/05/2024 
às 08h01 min. Retificação 
disponível no WWW. 
portaldecompraspublicas. 
com.br dentre outros. Tel.: 
31-3832-7113. Catas Altas/ 
MG, 18/04/2024. Saulo 
Morais de Castro — Prefeito. 


GOVERNO FEDERAL 


NA É 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 90117/24-06 — UASG 393031 


Nº Processo: 50600.002663/2023-72. Objeto: contratação de empresa especializada para a execução 
dos serviços de manutenção de 22 (vinte e duas) Obras de Arte Especiais, localizada(s) em rodovia(s) 
federal(ais) sobre jurisdição de(a) Unidade Local (de Pouso Alegre/MG), no âmbito do Programa de 
Manutenção e Reabilitação de Estruturas - PROARTE, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas em Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 19/04/2024 das 08h00 
às 12h00 e das 13h00 às 17h00. Endereço: www.dnit.gov.br ou Rua Líder 197 — Pampulha — Belo 
Horizonte/MG ou https://www.gov.br/compras. Entrega das propostas: a partir de 19/04/2024 às 08h00 


no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 06/05/2024 às 10h00 no site www.gov.br/compras. 


AVISO DE ALTERAÇÃO 


Pregão Eletrônico R2 nº 90076/2024 - UASG 393031 


Nº Processo: 50606001177202468. Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicada no DOU 
de 21/03/2024, foi alterado. Objeto: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços 
necessários de manutenção rodoviária (conservação/recuperação) na rodoviaBR-367/MG, segmento 
do Entr. BR-116 (P/ltaobim) ao Entr. BR-342(A), sob circunscrição da Superintendência Regional do 
DNIT no Estado de Minas Gerais. Novo Edital: 19/04/2024 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00. 
Endereço: Rua Líder, 197 - Belo Horizonte, Aeroporto - Belo Horizonte/MG ou https://www.gov.br/compras/ 
edital/393031-5-90076-2024. Entrega das Propostas: a partir de 19/04/2024 às 08h00 no site www.gov.br/ 
compras. Abertura das Propostas: 06/05/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras. 


ANTONIO GABRIEL OLIVEIRA DOS SANTOS 
Superintendente Regional do DNIT No Estado de Minas Gerais 


SERVICO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM RURAL 
ADMINISTRACAO REGIONAL 
DE MINAS GERAIS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N?22/2024 
O SENAR-AR/MG torna público que 
fará licitação, na modalidade Pregão 
Eletrônico, tipo MENOR PREÇO POR 
LOTE, objeto de serviços gráficos para 
impressão de 3.000 unidades de cartilhas 
para treinamento do Senar Minas 
Gerais, de acordo com as especificações 
descritas neste Edital e seus Anexos. 
Abertura dia 29/04/2024, às 9h. O edital 
bem como mais informações poderão ser 
obtidos na Av. do Contorno, nº1.771 — B. 
Floresta — Belo Horizonte/MG - Tel. (31) 
3074-3079, no horário de 08 ás 11h, de 
segunda a sexta-feira ou através do e-mail 

licita()senarminas.org.br. 


Pollyane de Almeida Santos — Pregoeira. 


COMUNICADO 

A exigência de pagamento antecipado 
de qualquer quantia para recebimento 
de empréstimos financeiros, carta de 
crédito de consórcio e venda de veí- 
culos automotores, pode ser indício 
de golpe contra o consumidor. Antes 
de fechar negócio, consulte o Procon 
de sua cidade, o Procon Estadual de 
Minas Gerais (31) 3335-8552 ou a De- 
legacia Especializada de Ordem Eco- 
nômica (31) 3330-1757 e 3330-1798. 
Delegacia Especializada de Crimes 
Contra o Consumidor 3275-1887. 


otempo.com.br 
Grande BH 


Demais localidades 


PREFEITURA MUNICIPAL HOSPITAL METROPOLITANO 
DE MOEDA/MG ODILON BEHRENS | 
EXTRATO DO EDITAL DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA PREGAO. ELEPRONICO 
i 032/2024 - PROCESSO: 04-41/2023 
.,, N'0052024 ; - N* SISTEMA PBH: 010461372360 
O Município de Moeda/MG com fulcro - OBJETO: Aquisição de fórmulas 
na Lei Nacional 14.133/2021, toma infantis, dietas enterais, espessante, 
público que fará realizar licitação na fortificante para leite humano, 
Modalidade Concorrência Eletrônica nº módulos e suplementos alimentares. 
005/2024 - Processo nº 015/2024, tipo Esta licitação possui itens com cotas 
menor preço global. Objeto: Contratação exclusivas para a participação de 


microempresas — ME e empresas de 


de empresa especializada para execução 
de pavimentação asfáltica de trecho da 
estrada vicinal de acesso a localidade do 


pequeno porte — EPP. Início da recepção 
de propostas a partir de 24/04/2024. 
Abertura das propostas comerciais: às 


Vieira (parte 02), conforme CONTRATO p à 

pus 08:00hs do dia 07/05/2024. Abertura da 
DE REPASSE N 947349/2023/MDR/ sessão de lances: logo após a abertura 
CAIXA, atendendo a Secretaria de das propostas comerciais. O edital 
Infraestrutura do Município de Moeda/ está disponível nos sites: www.pbh. 


MG. A sessão eletrônica se realizará 
no dia 07/05/2024, às 09hs, através do 
site: www.licitardigital.com.br. Maiores 
informações no telefone: (31) 3575-1135 
ou e-mail: licitacao(ymoeda mg.gov.br - 
www.moeda.mg.gov.br 


gov.br ou www.comprasnet.gov.br. 
Outras informações: cpl@pbh.gov.br. 
Belo Horizonte, 17 de abril de 2024 
Edmundo S. C. Franco 
Agente de Contratação - HOB 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CLÁUDIO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2024 

Processo Licitatório nº 080/2024, autuado em 20/03/2024, Pregão 
Eletrônico nº 031/2024. O Objeto da presente licitação é o Registro de 
Preços para futura e eventual Contratação de Serviço de Acolhimento 
Institucional, no âmbito da Proteção Social Especial de Alta Complexidade, 
ofertado na modalidade Residência Inclusiva para o acolhimento 
de Pessoas com Deficiência, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, a realizar-se 
no dia 09/05/2024 às 09h30min. Cópia do Edital à disposição dos 
interessados nos sites do PNCP - Portal Nacional de Contratações 
Públicas, site da Licitar Digital, site da Prefeitura de Cláudio/MG 
e também na Av. Presidente Tancredo Neves, n? 152, Centro, nesta 
cidade, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda a sexta-feira. 

Cláudio/MG, 18 de Abril de 2024 

Fernando do Nascimento Santos 

Chefe de Departamento de Administração 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 13/2024 

Objeto: Contratação de empresa especializada na realização 
de cursos para o Programa de Educação Médica Continuada 
do CRM-MG, sendo, Curso de Eletrocardiografia Online — 
ECG, conforme condições e requisitos contidos no termo de 
referência e demais anexos do edital. Edital à disposição no site 
www.gov.br/compras.br Data de cadastro: Do dia 19/04/2024 ao 
dia 06/05/2024 até as 14h00. Data de abertura do pregão dia 
06/05/2024 às 14h01 (Horário de Brasília). 


AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2024 
Objeto: Contratação de empresa especializada na realização 
de cursos para o Programa de Educação Médica Continuada do 
CRM-MG, sendo: Curso de Transfusão de Hemocomponentes 
; Curso de Emergências Psiquiátricas ; Curso de Emergências 
Clínica; conforme condições e requisitos contidos no termo de 
referência e demais anexos do edital. Edital à disposição no site 
www.gov.br/compras.br Data de cadastro: Do dia 19/04/2024 ao 
dia 08/05/2024 até as 14h00. Data de abertura do pregão dia 
08/05/2024 às 14h01 (Horário de Brasília). 


LICENCIAMENTO AMBIENTAL 


A SL SIDERÚRGICA LOBATO LTDA., nos termos do art. 30 da Deli- 
beração Normativa Copam nº 217, de 2017, torna público que solicitou 
à Unidade Regional de Regularização Ambiental do Alto São Franciso, 
LAC 2, Licença Prévia + Licença de Instalação, para SL Siderúrgica Lo- 
bato Ltda., Atividades B-02-01-1 — Siderurgia e elaboração de produtos 
siderúrgicos com redução de minérios, inclusive ferro gusa, e, F-05-07- 
1 - Reciclagem ou regeneração de outros resíduos classe 2 (não peri- 
gosos) não especificados, Conceição do Pará/MG, Classe 5, conforme 
solicitação no Sistema de Licenciamento Ambiental nº 0001370. 

O requerente informa que o Estudo de Impacto Ambiental (Eia) e o Re- 
latório de Impacto Ambiental (Rima), encontram-se à disposição dos 
interessados na forma digital pelo link: https://drive.google.com/drive/ 
folders/1tpTX218gCPSnFeWM-XDRmmWWY1015cf8?usp=drive_link. 
Maiores informações acerca do requerimento para realização de Audi- 
ência Pública podem ser obtidas no site http://sistemas.meioambiente. 
mg.gov.br/licenciamento/site/consulta-audiencia. 


Servico do Registro de Imóveis - Comarca de Contagem 
OFICIL: João Marques de Vasconcellos 
Rua Joaquim Camargos, 110 - Centro - Contagem - MG - 
CEP 32.041-440 - Tel.: (31)3398-1093 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE 
CONFRONTANTE 


O Oficial do Registro de Imóveis da Comarca de Contagem, MG, na forma da 
lei, etc., FAZ SABER a IRANI FERREIRA SOARES, CPF 091.774.776-34, mais 
quantos estes virem ou dele tiverem conhecimento, que RUBENS VECCHIO DA 
SILVA, empresário, Cl MG-8.470.223 SSPMG, CPF 038.668.146-58, sua mulher 
ANA CRISTINA PARREIRAS DA SILVA, empresária, CI MG-8.503.667 SSPMG, 
CPF 040.674.866-77, brasileiros, casados sob o regime da comunhão universal 
de bens, residentes e domiciliados na Rua Santa Rita Durão, nº 89, Bairro 
Amarantes, Betim, MG, e MARCELO FRANCISCO MOREIRA PALHARES 
VIEIRA, empresário, CI MG-8.974.523 PCMG, CPF 005.483.286-17, casado com 
RANALY SILVA ELIAS, advogada, CI MG-10.013.253 PCMG, CPF 057.560.246- 
54, sob o regime da separação de bens, brasileiro, residente e domiciliado na Rua 
Hum, nº 1500, Bairro Estância do Hibisco, Contagem, MG, requereram retificação 
de área referente ao imóvel constituído pelo lote de terreno nº 01 (hum), do 
quarteirão A-3 (A-três), do BAIRRO CIDADE JARDIM ELDORADO, neste 
Município, matriculado sob o nº 436, livro 2, deste Cartório, tendo apresentado a 
documentação necessária. Assim, fica(m) NOTIFICADO(S) o(s) confrontante(s) 
acima mencionado(s), para os efeitos do disposto no art. 213, 8 3º, devendo 
se manifestar(em) no prazo de 15 (quinze) dias, contados da 2° publicação 
deste edital. Prenotação nº 565184. A documentação encontra-se neste Cartório, 
situado à Rua Joaquim Camargos, nº 110, Centro, Contagem, MG, à disposição 
dos interessados. Contagem, 10 de abril de 2024. m 


Leo Vest M 
João Marques de Vasconcelos 
Oficial do Registro 
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O edital será publicado por duas vezes em jornal local de grande circulação 
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OPINIÃO 


Editorial 


OPINIA 


Os usuários do transporte 
coletivo tém mais um obstá- 
culo além dos atrasos e da 
falta de estrutura nos Óni- 
bus: o crescimento da inse- 
gurança. No primeiro tri- 
mestre deste ano, houve 
355 furtos e 46 roubos a pas- 
sageiros, uma média de qua- 
tro por dia, segundo a Secre- 
taria de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp). 

O celular é o item mais cobi- 
çado. Além do valor do pró- 
prio aparelho, os smartpho- 
nes possibilitam ao crimino- 
so o acesso a dados bancá- 
rios das vítimas. 

Sempre que entra em um 
ônibus ou metrô da capital, 
o cidadão tem o risco de ter 
seu bem subtraído no traje- 
to. Restam os sentimentos 


CRIMINALIDADE 
NO TRANSPORTE DE BH 


de frustração e impotência. 
Não à toa a segurança está 
entre os principais proble- 
mas apontados pelos belo- 
horizontinos na pesquisa 
DATATEMPO. A área foi 
apontada por 9,9% dos en- 
trevistados, depois de 
transporte (17%) e saúde 
(29,3%). 

Aimportunação sexual tam- 
bém atormenta os passagei- 
ros. De janeiro a março de 
2023, foram registrados 46 
casos no transporte coletivo 
em todo o Estado, enquan- 


Os cidadãos não 
estão tendo 
acesso à 
segurança 
pública, um 
direito de todos, 
nem mesmo no 
deslocamento de 
suas casas para o 


trabalho ou 


o lazer 


to neste ano houve 26 ocor- 
rências desse tipo. A queda 
pode ser explicada pelas 
campanhas de conscientiza- 
ção, que ajudam a encora- 
jar as vítimas a denunciar 
os agressores. 

Ações cirúrgicas das for- 
ças de segurança voltadas 
para o transporte coletivo 
devem ser empreendidas. 
A Polícia Militar e a Guar- 
da Municipal possuem téc- 
nicas e equipamentos ca- 
pazes de monitorar os veí- 
culos com base nos traje- 


tos com maior índice de 
crimes na cidade. 

A Constituição Federal dele- 
ga às polícias a tarefa de pre- 
servar a ordem pública e a 
incolumidade das pessoas e 
do patrimônio. Mas os fatos 
mostram que cidadãos não 
estão tendo acesso à segu- 
rança pública, um direito 
de todos, nem mesmo no 
deslocamento de suas casas 
para o trabalho ou o lazer. 
Essa falha na prestação de 
serviço é resultado da falta 
de investimentos em inteli- 
gência para o combate à vio- 
léncia, de uma legislação ca- 
paz de punir os criminosos 
e de um sistema penitenciá- 
rio que seja verdadeiramen- 
te regenerativo. 


Habitação é a política socialmais importante no município 


GABRIEL AZEVEDO 


Presidente da Câmara Municipal de BH 
ver.gabrielacmbh.mg.gov.br 


Belo Horizonte diante da ruína 


idades acabam. Elas po- 
dem chegar ao fim. De- 
troit, nos Estados Unidos 
da América, tangenciou es- 
se destino com as mudancas no se- 
tor automobilístico. Muitas pessoas 
me perguntam por qual razáo insis- 
to tanto no tema da moradia como 
uma prioridade para a gestáo muni- 
cipal. É a palavra “teto”, do meu 
mote-trinômio *TTT^ (que ainda 
tem “trabalho” e “transporte”). 
Para alguns, há temas mais ur- 
gentes a serem tratados. Educação, 
saúde e segurança, a princípio, cha- 
mam mais atenção, e moradia cos- 
tuma ser um tema relegado a aque- 
les que não têm uma casa própria. 
Quando recebo esse tipo de ques- 
tão, costumo inverter a pergunta: 
você acha que o acesso de uma pes- 
soa a educação, a emprego, a saúde 
e a segurança é diferente de acordo 
com o lugar onde cada um mora? 
Quando apresentados a esse 
ponto, geralmente as pessoas en- 
tendem que falar de moradia não 
significa apenas ter um teto. É ter, 


sobretudo, dignidade, direito à vi- 
da na cidade e inclusão. Habitação 
é a política social mais importante 
no âmbito municipal. 

O cidadão que passa três ou 
quatro horas por dia num ônibus 
vermelho convive com um proble- 
ma de transporte? É claro. E tam- 
bém tem um problema sério de 
moradia. São as pessoas mais po- 
bres que são punidas pelos requisi- 
tos urbanísticos que encarecem a 
produção habitacional em Belo 
Horizonte. 

Decisões burocráticas de urba- 
nismo aumentam o custo de uma 
residência, o preço do aluguel, 
além de expulsar as pessoas mais 
pobres para mais longe de onde 
elas estudam e trabalham. 

O Instituto Cidades Responsi- 
vas, um núcleo de pesquisa focado 
em arquitetura e urbanismo, tec- 
nologia e economia urbana, está 
envolvido em áreas bastante rele- 
vantes no contexto atual e publica 
indicadores de desempenho urba- 
no essenciais para entender e ge- 


rir melhor o desenvolvimento de 
uma cidade. 

Cada um desses indicadores 
aborda aspectos críticos da vida ur- 
bana: acesso habitacional; traba- 
lho x local de moradia; vegetação e 
população. Esses indicadores pode- 
riam ser ferramentas poderosas pa- 
ra as prefeituras e secretarias de po- 
lítica urbana, permitindo-lhes fa- 
zer ajustes informados e direciona- 
dos na política e no planejamento 
urbano para atender melhor às ne- 
cessidades dos cidadãos e promo- 
ver um desenvolvimento urbano 
mais responsivo e sustentável. 

Isso, claro, em uma cidade com 
uma administração realmente in- 
teressada em entender, estudar e 
valorizar Belo Horizonte como de- 
ve ser valorizada. Muitas vezes, fi- 
ca a impressão de que a atual ges- 
tão municipal perdeu o encanto, o 
brilho nos olhos ao falar da cida- 
de, nos condenando a fazer sem- 
pre o mesmo, nivelar por baixo, di- 
zer que sempre foi assim e que 
náo há nada a ser feito. Náo é pos- 


tura de quem ama a própria cida- 
de, eisso precisa mudar. Éa postu- 
ra dos medíocres. É o jeito de ser 
dos antiquados. 

Alguns dos indicadores do Insti- 
tuto Cidades Responsivas me cha- 
maram a atencáo. Um deles, o que 
analisa a relacáo entre o preco me- 
diano dos imóveis e a renda domici- 
liar média, é uma métrica vital pa- 
ra avaliar a acessibilidade da mora- 
dia nas cidades. 

Outro indicador, o de trabalho x 
moradia, se reflete na dinámica do 
deslocamento diário de cada traba- 
Ihador. É um caso em que Belo Ho- 
rizonte chama atenção como uma 
das piores capitais brasileiras no 
ranking. Aqui, a quantidade de vín- 
culos de trabalho ativos é 30,5% 
maior do que o número de pessoas 
ocupadas no mercado formal, o 
que significa que as pessoas que tra- 
balham em Belo Horizonte vivem 
nas bordas da cidade. 

É uma situação que aumenta a 
demanda por transporte coletivo 
e não se reflete só na empregabili- 


dade, mas também no acesso a es- 
tudo, saúde, serviços públicos de 
forma geral, vida social, cultura e 
lazer. 

Uma cidade eficiente não é 
aquela que, às vésperas da eleição, 
tenta anunciar conjuntos habitacio- 
nais empilhando e estigmatizando 
as pessoas mais pobres em lugares 
para os sem-casa, como Belo Hori- 
zonte quer fazer no bairro Castelo 
ou no Padre Eustáquio. Alguém se 
lembrou de perguntar se as pes- 
soas que vão receber essas habita- 
ções trabalham por ali? Ou acham 
que, como são pobres sem casa, 
tem que se contentar com qualquer 
lugar? 

A oferta de moradia deve ocor- 
rer de forma pensada pela cidade, 
com opções integradas, e não em 
guetos, mas sempre nas áreas com 
alta demanda de trabalho, nas 
áreas já com infraestrutura urba- 
na e serviços públicos disponíveis. 
Isso é viver na cidade. O resto é 
empilhar gente, como o BNH fazia 
na ditadura. 
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“Não é Bolsonaro, não é Lula que 
vai administrar Belo Horizonte.” 


Carlos Viana (Podemos) 
PRÉ-CANDIDATO À PREFEITURA 
Minimizando a importância de um padrinho 


“Não temos informação sobre a 
chegada de criminosos de fora.” 


Tenente-coronel Israel Calixto 
COMANDANTE DO 160 BATALHÃO DA PM 


Sobre disputa de traficantes no Santa Tereza 


M 
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" Y que representa a posse de um indígena na ABL 


Cristovam Buarque 
Professor emérito da UnB e membro da Comissáo 
Internacional da Unesco para o Futuro da Educação 


A ponte Krenak 


Academia Brasileira de Le- 

tras esperou 70 anos para, 

em 1997, receber a primei- 

ra imortal: Rachel de Quei- 
roz quebrou o monopólio masculi- 
no, mas não rompeu a tradição cultu- 
ral que caracteriza o Brasil como par- 
te do mundo ocidental — lógico, de- 
senvolvimentista, antropocêntrico 
em relação à natureza. 

Da mesma forma, apesar da ori- 
gem racial do fundador Machado de 
Assis, a entrada de Domício Proença Fi- 
lho, em 2006, representou a mudança 
no monopólio da cor da pele dos acadê- 
micos. Embora Gilberto Gil tenha re- 
presentado o marco na abertura da 
ABL para além da literatura, o que se 
percebe é que não houve ruptura no 


arquétipo cultural da Academia. Que- 
brou monopólios machista e racial, 
mas não rompeu a cosmovisão euro- 
cêntrica: continuamos nas caravelas. 

Neste abril, a ABL fez a ruptura ao 
receber Ailton Krenak, que leva consi- 
go uma nova forma de pensar, que ago- 
ra a ABL aceita, legitima e enaltece, 
sem necessidade de abrir mão da visão 
tradicional da lógica ocidental. Com 
Krenak, a ABL recebe o pensamento 
mágico dos povos indígenas e quebra 
o monopólio da cosmovisão greco-ro- 
mano-renascentista e iluminista. 

Em 1985, assisti com emoção ao 
discurso de José Sarney assumindo a 
Presidência da República no lugar de 
quatro sucessivos ditadores militares. 
Foi um marco de transformação do 


autoritarismo à democracia, mas den- 
tro da mesma lógica social, econômi- 
ca e cultural. Ao ouvir o discurso de 
posse de Krenak, minha emoção foi 
de assistir à inclusão de um mundo 


Na sua cosmovisão, 
Krenak não 

é um observador 
querendo 

explicar 

como funciona 

a natureza, 

ele é 

parte dela 


cultural relegado por nosso pensa- 
mento tradicional: foi como descer da 
caravela e pisar na areia. 

A faixa indígena na cabeça foi um 
símbolo da mudança. Mudou tam- 
bém ao substituir o discurso por 
uma conversa, como se estivéssemos 
sentados ao redor do fogo, ouvindo a 
fala de um contador de histórias de 
seu povo. Mudou sobretudo no con- 
teúdo. Não mais o monopólio da lin- 
guagem escrita e do pensamento oci- 
dental. Mostrou que aprendeu a ler, 
escrever, articular o idioma portu- 
guês para transmitir o pensamento 
de seu povo: na maneira alternativa 
de ver e entender a realidade. 

No seu discurso, Krenak trouxe o 
que está em livros e poemas que ditou: 


o entendimento do mundo como 
uma realidade separada e o diálogo 
com o mundo do qual é parte física e 
espiritual. Na sua cosmovisão, Kre- 
nak não é um observador querendo 
explicar como funciona a natureza, 
ele é parte dela. 

Essa é a mudança positiva que 
Krenak representa no pensamento, 
literatura, arte e lógica, sem perder a 
capacidade de falar com os demais 
acadêmicos. Usa a faixa, mas o far- 
dão lhe caiu muito bem. 

Uma ponte pode ser vista como ca- 
minho que une, mas também como 
estrutura que está nas duas pontas. 
Krenak é o outro lado e também a 
própria ponte. Sua entrada na ABL é 
um marco para todos nós. 


Esforços para conter a queda dos índices de imunização 


Carolina Cohen 


Cofundadora da Colabore com o Futuro 
e especialista em comunicação de causas 


Vacinação: um pilar da saúde 


ntre os muitos desafios en- 
frentados pelo sistema de 
saúde no Brasil, as estraté- 
gias de imunização se desta- 
cam como um pilar fundamental 
para a prevenção de diversas doen- 
ças. Reconhecer a relevância desse 
assunto e informar sobre a vacina- 
ção são ações essenciais para ga- 
rantir o bem-estar coletivo e evitar 
novas epidemias e mais mortes. 
Essa mobilização é urgente. Se- 
gundo dados do IBGE, mais de 
60% dos municípios brasileiros 
não conseguiram atingir a meta de 
cobertura vacinal estabelecida pelo 
Ministério da Saúde em 2023. Esse 
déficit é especialmente alarmante 
quando falamos das vacinas admi- 
nistradas durante o primeiro ano 


de vida, para a proteção dos bebês. 

Um dos principais obstáculos 
para alcançarmos a taxas ideais de 
vacinação é a disseminação de in- 
formações incorretas e falsas, as 
fake news, amplificadas pelas re- 
des sociais. Teorias infundadas e 
mitos sobre os efeitos colaterais 
das vacinas e de outros medicamen- 
tos têm afastado muitos brasileiros 
da imunização, comprometendo se- 
riamente as estratégias de saúde 
pública. 

Mais do que nunca, as informa- 
ções claras e objetivas devem ser o 
propósito de todas e todos que tra- 
balham pela educação em saúde 
em nosso país. 

Diante desse cenário, iniciati- 
vas da sociedade civil desempe- 


nham um papel vital no apoio à in- 
corporação de novas vacinas ao Sis- 
tema Único de Saúde (SUS). A re- 
cente inclusão do imunizante con- 
tra a dengue é um exemplo do im- 


A saúde é um 

direito básico 

de todos os cidadãos, 
e a imunização 

é uma ferramenta 
poderosa para 
proteger 

indivíduos 

e comunidades 


pacto positivo que a mobilização so- 
cial pode ter na ampliação do aces- 
so à prevenção e ao tratamento de 
doenças. 

A Colabore com o Futuro, pri- 
meiro negócio social criado para 
atuar com advocacy em saúde da 
América Latina, trabalhou ativa- 
mente para a inserção da vacina 
contra a dengue no sistema público 
de saúde. O mesmo empenho está 
sendo colocado para a inclusão da 
vacina contra a influenza quadriva- 
lente no Programa Nacional de 
Imunizações (PNI), visando à prote- 
ção de pessoas com 80 anos ou 
mais. Além disso, defendemos a im- 
plantação da vacina contra o Vírus 
Sincicial Respiratório (VSR), uma 
medida fundamental para preve- 


nir infecções respiratórias em re- 
cém-nascidos e crianças. 

Devemos fortalecer os esfor- 
cos de conscientização e educa- 
ção sobre a importância da vacina- 
ção e lutar contra a desinforma- 
ção. Por meio das consultas públi- 
cas, um processo simples de parti- 
cipação popular nas decisões es- 
tratégicas em saúde, é possível 
opinar e contribuir para a defini- 
ção do que vai ser oferecido pelo 
SUS e pelos planos particulares. 

A saúde é um direito básico de 
todos os cidadãos, e a imunização 
é uma ferramenta poderosa para 
proteger indivíduos e comunida- 
des contra doenças evitáveis. Jun- 
tos, podemos construir um futuro 
mais saudável para o Brasil. 
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Austeridade fiscal 


SEA Túllio Marco Soares Carvalho 

A mulher que levou o parente 
morto ao banco na tentativa de fa- 
zer um empréstimo, desproposita- 
damente, proporcionou uma licáo 
de austeridade fiscal que caiu como 


uma luva para as pretensões do mi- 
nistro da Fazenda, Fernando Had- 
dad, que está no olho do furacão. 
Se um chefe do Poder Executivo — 
presidente da República, governa- 
dor ou prefeito — não tiver o déficit 
zero como meta de seu governo, 
qualquer tentativa de tomar em- 


préstimo em favor do ente federati- 
vo que governa fará com que seja 
considerado um defunto pelos orga- 
nismos de crédito, já cheirando 
mal e impossibilitado de negociar o 
que quer que seja. 


Homenagens 


fc^ José Mateus Costa 

Sobre o projeto no Senado que ve- 
da homenagens às pessoas que gover- 
naram o país no período de 1964 a 
1985, protesto por não incluir o perío- 
do de 1930 a 1945, em que o país vi- 
veu a maior ditadura da sua existência. 
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“A inteligência artificial 
é boa e perigosa.” 


Luísa Trajano 
PRESIDENTE DO CONSELHO MAGAZINE LUIZA 
Sobre impactos da tecnologia 


“Precisamos dos jovens. Precisa- 
mos que todos sejam criativos.” 


May Britt-Moser 
NOBEL DE MEDICINA 
Sobre incentivo à ciência 


Resolução do CFM veda procedimento após 228 semana de gestação 


Ives Gandra da Silva Martins 


Presidente do Conselho Superior de Direito 
da FecomercioSP, jurista e professor 


Aborto oriundo de estupro 


Conselho Federal de Me- 

dicina (CFM) publicou, 

no “Diário Oficial da 

União” (“DOU”), a Resolu- 
ção 2.378, de 2024, que veda a reali- 
zação da assistolia fetal em gesta- 
ções com mais de 22 semanas para 
casos de aborto oriundos de estu- 
pro. Ou seja, declarou que, a partir 
da 22º semana de gestação, mesmo 
nas hipóteses permitidas pelo arti- 
go 128 do Código Penal, que são os 
casos de aborto terapêutico ou do 
aborto por estupro, já não é mais 
possível realizar o aborto. 

O procedimento provoca a mor- 
te do feto por meio da administra- 
ção de substâncias - geralmente são 
aplicadas altas doses de cloreto de 
potássio no coração de bebês com 
mais de 22 semanas de gestação — 
para, depois, ser retirado do útero 
da mulher. 

A definição desse prazo final pe- 


lo Conselho Federal de Medicina 
tem sua razão de ser. É que o nasci- 
turo com 22 semanas tem condi- 
ções, embora prematuro, de sobrevi- 
ver. Então é um ser humano pleno, 
com a possibilidade de viver fora do 
ventre materno por causa das técni- 
cas modernas de recuperação do fe- 
to nessa fase de desenvolvimento. 

Agora, a partir dessa histórica re- 
solução do Conselho Federal de Me- 
dicina, as crianças com mais de 22 
semanas terão direito ao parto ante- 
cipado. Caso a mãe não queira per- 
manecer com o filho, ele deverá ser 
encaminhado para adoção. É um 
ser humano. 

O Conselho Federal de Medicina 
diz que o aborto nos casos de estu- 
pro é permitido antes da viabilidade 
devida extrauterina, o que desapare- 
ce a partir da 22º semana. Há mui- 
tos que têm criticado essa decisão, 
dizendo que o Código Penal, de 


1940, permite o aborto em qual- 
quer hipótese. A ser válida a tese, 
matar um nascituro um minuto an- 
tes de ele nascer não seria crime, 
mas um minuto depois de nascido 
seria um homicídio. Nada mais ilógi- 
co que tal interpretação. 

Não é verdade, também, porque 
nós temos um princípio na Consti- 
tuição Federal que consagra a invio- 
labilidade do direito à vida. Vale di- 
zer que, se a vida extrauterina é pos- 
sível a partir da 22º semana, signifi- 
ca que aquele ser humano tem a ga- 
rantia absoluta constitucional à vida 
pelo “caput” do artigo 5º, que expli- 
cita quando começa a ser inviolável 
o direito à vida. 

Sempre defendi que, após a 
Constituição de 5 de outubro de 
1988, data em que foi promulga- 
da, o próprio Código Penal tinha 
sido revogado. Sendo assim, qual- 
quer que fosse a hipótese do abor- 


to seria proibida, porque a vida co- 
meça na concepção. Aliás, é o que 
diz o Código Civil, em seu artigo 
2?. eo que dizia o Código anterior, 
no artigo 4º. 

O Supremo Tribunal Federal, en- 
tretanto, em um autopoder outorga- 
do de legislar, criou uma terceira hi- 
pótese de não punibilidade, que é a 
do aborto eugênico. Não se trata, 
pois, do aborto terapêutico, caso em 
que a gravidez gera risco de morte à 
mulher, mas, sim, do caso em que o 
feto está malformado, hipótese essa 
não criada pelo Poder Legislativo, 
mas por um poder autoconcedido 
ao Judiciário, já que não consta da 
legislação. 

Portanto, essa terceira hipótese, 
a do aborto eugénico, foi criada pelo 
Supremo Tribunal Federal para não 
permitir que um feto malformado 
venha a nascer. 

Ora, a decisão do Conselho Fe- 


deral de Medicina é de absoluta 
lógica: se o feto tiver condições 
de vida extrauterina, não poderá 
haver aborto, porque aquele nas- 
cituro continuará a viver fora, as- 
sim como está vivendo no ventre 
materno. 

Então as críticas que fazem ao 
Conselho Federal de Medicina, 
além de não serem aceitáveis, repre- 
sentam, na verdade, a defesa do ho- 
micídio uterino, do assassinato de 
seres humanos já com condições de 
vida fora do ventre materno. 

Quero, pois, cumprimentar o 
Conselho Federal de Medicina por 
ter tomado científica posição em 
relação às hipóteses de aborto per- 
mitidas pelo Código Penal no arti- 
go 128, enquanto o feto não tiver 
condições de vida extrauterina. 
Tendo condições de vida extrauteri- 
na, em nenhuma hipótese, o abor- 
to é permitido. 
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262,KM359BAIRRO AROEIRAS BETIM-MG (CATALOGO, LOCALDEVISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA EFOTOSNOSITE). 


RAPHAEL ESTEVES 
LEILOEIRO OFICIAL JUCEMG 991 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CLÁUDIO 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DO 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 354/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 156/2023 
Objeto: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de produtos 
alimentícios, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
neste Edital e seus anexos. ADJUDICO E HOMOLOGO o Objeto do 
certame às empresas: MEGADEC DISTRIBUIDORA LTDA, inscrita 
no CNPJ sob nº 28.157.903/0001-08, no Valor Total de R$ 21.170,00 
(vinte e um mil, cento e setenta reais); RANGAP DISTRIBUIDORA DE 
ALIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 09.583.388/0001-75, no 
Valor Total de R$ 30.534,00 (trinta mil, quinhentos e trinta e quatro reais). 
Cláudio/MG, 18 de abril de 2024 
Reginaldo de Freitas Santos 
Prefeito do Município 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARATINGA/MG 
CONCORRENCIA ELETRÔNICA Nº 03/2024 
Extrato de Edital. Concorrência Eletrônica nº 03/2024. Objeto: 
Contratação de Empresa para execução da obra de Recapeamento 
asfáltico em diversas ruas do Município de Caratinga em virtude da 
ampliação de meta do Convênio nº 1301003234/2022/SEINFRA. 
Abertura: 16/05/2024 às 09h30min, na plataforma de Pregão 
Eletrônico localizada no endereço eletrônico: www.bll.org.br. O 
Edital encontra-se à disposição na Sede da Prefeitura e no site: 
www.caratinga.mg.gov.br. Mais informações no (33) 3329-8023. 
Caratinga/MG, 18 de abril de 2024 
Bruno César Veríssimo Gomes 
Agente de Contratação 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº 90.029/2024. Processo nº 0000554- 
82.2024.6.13.8000. Objeto: Aquisição de materiais de 
expediente. Endereço: Av. Prudente de Morais, 100, 6º andar, 
SELIC. Cidade Jardim — Belo Horizonte — MG. Entrega 
das Propostas: a partir de 19/04/2024, às 08h no site www. 
comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 03/05/2024 às 14h. 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 

Pregão Eletrônico nº 90.028/2024. Processo nº 0017976- 
41.2022.6.13.8000. Objeto: Serviços de vigilância armada. 
Endereço: Av. Prudente de Morais, 100, 6º andar, SELIC. 
Cidade Jardim — Belo Horizonte — MG. Entrega das Propostas: 
a partir de 19/04/2024, às 08h no site www.comprasnet.gov.br. 
Abertura das Propostas: 07/05/2024 às 14h. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CLÁUDIO 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 152/2023 

Adjudicação e Homologação do Processo Licitatório nº 344/2023 
- Pregão Eletrônico nº 152/2023. Objeto: Registro de Preços para 
futura e eventual Contratação de Empresa para prestação de serviços 
de ensaio de sondagem de solo, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. Adjudico e 
Homologo o Objeto do certame às empresas: Ram Sondagens e 
Serviços Ltda, inscrita no CNPJ sob nº 11.762.908/0001-59, no Valor 
Total de R$ 44.500,00 (quarenta e quatro mil e quinhentos reais). 

Cláudio, 18 de abril de 2024 

Reginaldo de Freitas Santos 

Prefeito do Município 


LICENÇA AMBIENTAL DE 
OPERAÇÃO CORRETIVA 


AMARAL & GURGEL IMOVEIS LTDA, CNPJ 00.660.898/0001-24, 
por determinação do Conselho de Defesa e Proteção do Meio Am- 
biente - CODEMA, torna público que solicitou, através do Processo nº 
849/2024, Licença Ambiental de Operação Corretiva para a atividade 
de Centro Comercial / Locação de Lojas, no endereço: Avenida Con- 
tagem, 1310, Ana Lúcia, Sabará/MG, CEP 31080-365. 
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INTERESSA 


E ALEX BESSAS 

Em entrevista a 
Giovanna Ewbank e 
Bruno Gagliasso no pod- 
cast Surubaum, a atriz He- 
loísa Périssé revelou seu se- 
gredo para o casamento não 
cair na rotina. Casada há 22 anos 
com o diretor Mauro Farias, a hu- 
morista contou ter feito sexo com seu 
marido durante cem dias consecutivos. 
“O sexo é uma prática, e você coloca 
isso na sua vida como um hábito, como 
uma ginástica, como escovar os den- 
tes. E uma vez a gente leu uma reporta- 
gem que propunha cem dias seguidos 
de transa”, refletiu. 

Embora o relato tenha causado 
estranhamento entre os convidados 
- a apresentadora Gio Ewbank rea- 
giu com um sonoro “Deus que me 
livre!" —, Heloísa garantiu que colo- 
car a ideia em prática resultou em 
benefícios para o seu relaciona- 
mento. “Foi sensacional. Você dei- 
ta, olha seu parceiro, é como se seu 
corpo ligasse. Um simples toque 
aciona coisas em você”, garantiu. 

O depoimento, claro, também 
repercutiu nas redes sociais, divi- 
dindo opiniões e causando descon- 
fiança se o “desafio” pode, de fato, 
favorecer a vida sexual. A respos- 
ta, na avaliação do sexólogo Rodri- 
go Torres, é um convicto “depen- 
de”. Para ele, essa visão do sexo de- 
fendida pela atriz, entendendo-o 
como uma prática diária, pode, 
sim, ser benéfica — mas isso vai va- 
riar muito de pessoa para pessoa. 

“Acredito que, quando é uma coisa 
natural, quando o casal tem desejo sufi- 
ciente para isso, eu acho que tudo bem, 
não tem o menor problema”, 


considera, lembrando 


que o período escolhi- 
do para a experiên- 
FM 
OTEMPO 


cia nào precisa ser 
de cem dias. “Po- 
dem ser 30 dias, 
talvez 21", diz. 


PRECONCEITO. Curio- 

samente, nas redes, algu- 

mas pessoas até se mostraram inclina- 
das a encarar o “desafio”, mas sobretu- 


XA 


Desafio dos 


Pi a 
cem dia 


de sexo é benéfico? 


doas mulheres apontaram um empeci- 
lho para tal: a menstruação. “Trata-se 
de um pensamento que denota uma vi- 
sáo muito higienista do sexo, que com- 
preende esse sangue - e outros fluidos 
corporais — como sujo. Por isso, esse pe- 
ríodo é encarado como se fosse de reco- 
Ihimento, como se a mulher nào pudes- 
se fazer sexo estando menstruada, 
quando, na verdade, muitas relatam 
até mais prazer nesse momento", ob- 
serva Rodrigo Torres. 

“A grande questão, de fato, é que 
nem todo mundo vai ter esse desejo de 
maneira constante”, sinaliza, lembran- 
do que, diferentemente do que sugere o 
senso comum, a libido (expressão da psi- 
canálise para designar um instinto de vi- 
ver, usado popularmente para falar so- 
bre o desejo sexual) não é linear. “Por- 
tanto, a resposta é que essa ideia pode, 

sim, ser benéfica para algumas pes- 


Em debate. 


Saiba mais. O desafio dos 
cem dias consecutivos de sexo 
é o tema de hoje do Interess, 
que tem exibição ao vivo no 
YouTube, às 14h, e na FM O 
TEMPO 91,7, às 22h, e nas princi- 
pais plataformas de podcasts. 


soas, mas, para outras, não será”, diz. 


EFEITO COLATERAL. Rodrigo Torres 
alerta que, sem dúvida, encarar o 
sexo como uma obrigação ou como 
meta pode ter o efeito inverso, es- 
friando a relação. “No caso (do re- 
lato de Heloísa Périssé), o casal pa- 
rece não encarar o sexo como uma 
obrigacáo, mas sim como um acor- 
do, um combinado que ambos es- 
táo dispostos ou predispostos a 
cumprir”, contemporiza o especia- 
lista, que acrescenta: 

“Mas é complicado, porque, como 
expliquei, o nosso desejo não é linear. 
Então, se pensamos que temos que fa- 
zer algo que é para sentir prazer só por- 
que foi o combinado, mesmo sem sen- 
tir vontade, há o risco de minar o seu 
desejo para a próxima vez, porque vo- 
cê acaba não tendo o mecanismo de re- 
compensa ativado. Na verdade, nessa 
experiência, o que teríamos seria um 
alívio em cumprir a obrigação”. 

Didaticamente, o especialista 
compara a situação à obrigação 
de comer, todos os dias, a comida 
de que mais gostamos. “É prová- 
vel que você deixe de gostar des- 
sa comida e deixe de gostar de 
quem está te obrigando a fazer is- 
so também”, reflete. 


Visão 
equivocada 


Por fim, ao falar do tema usando expressões como 

“maratona de sexo”, como a prática sugerida por He- 
loísa Périssé foi classificada nas redes sociais, Rodrigo Tor- 
res salienta que não existe nada que comprove benefícios 
ou malefícios desse tipo de comportamento. “Não é neces- 
sariamente o uso de algumas expressões ou palavras que 
vão gerar o problema, mas a maneira como o casal inter- 
preta essas expressões”, diz. 

Feita a ponderação, contudo, o sexólogo reconhece que 
toda palavra esconde um significado e, de fato, quando dize- 
mos “maratona”, podemos associar com as ideias de espor- 
te, desgaste físico e competição, sugerindo também uma no- 
ção pouco saudável de se propor a ir até o limite, se exigindo 
excessivamente para alcançar uma “alto performance”. “O 
problema, neste caso, é comunicar e estimular compara- 
ções, é fomentar a busca de um padrão idealizado, que, no 
fundo, não é real”, reforça. “Temos que lembrar que a sexua- 
lidade é uma expressão humana biopsicossociocultural e 
também espiritual, que leva em consideração uma infinida- 
de de fatores. Nossa biologia muda ao longo do tempo, nos- 
so emocional responde aos estímulos que a gente vive. En- 
tão, os efeitos que essa prática pode ter não serão sempre 
positivos, como também não serão, pela prática em si, negati- 
vos, uma vez que precisamos considerar diversos outros as- 
pectos e contextos”, complementa. (AB) 
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He MENACEM 


Avelharoupa EE 
colorida de Belchior E 


KAIO CAIAZZO/DIVULGAÇÃO 


EH RAPHAEL VIDIGAL AROEIRA 

Numa espécie de lona de circo, 
a mulher inicia o canto com certa 
serenidade, até que toma impetuo- 
samente o palco, ergue os braços, e 
o semblante, exasperado, é a perfei- 
ta tradução da voz a potencializar 
cada palavra, dando a medida exa- 
ta de seu poder inflamável. “Como 
Nossos Pais”, na interpretação de 
Elis Regina (1945-1982), apresen- 
tou toda uma geração a Belchior, 
que, cinco anos antes, em 1971, já 
havia vencido o IV Festival Univer- 
sitário de Música Popular Brasilei- 
ra, com a lancinante “Na Hora do 
Almoço”. Mas a aclamação nacio- 
nal veio mesmo com o desabafo so- 
bre a falta de perspectiva de mu- 
dança: “Ainda somos os mesmos/ 
E vivemos/ Como nossos pais”. 

“Lembro que foi um assombro 
e fiquei perplexa. Embora não en- 
tendesse com a devida profundida- 
de alguns versos, a metafísica de ou- 
tros me atingiu em cheio. É uma 
obra-prima da música popular brasi- 
leira”, exalta Ana Cañas, que sobe 
ao palco em BH neste domingo 
(21), num dos atos finais da turné 
dedicada ao ídolo, que rendeu disco 
de estúdio e registros ao vivo em CD 
e DVD, o mais recente em Sobral, ci- 
dade natal de Belchior. 

Premiado como melhor show 
do ano pela Associação Paulista de 
Críticos de Arte (APCA), em 2022, o 
projeto nasceu “de forma despreten- 
siosa e orgânica”, explica Ana. “A pe- 
renidade dos versos, e da poesia de 
Belchior, é uma coisa magnífica de 
se viver!”. O pontapé foi uma live 
durante a pandemia, concebida 
“para ajudar os amigos” da equipe 
da artista. “Não imaginei que fôsse- 
mos viver tudo isso, que faríamos 
180 shows pelo país cantando 
Belchior. E eu acho muito boni- 
to pensar que foi assim, por- 
que o amor é uma corrente 
muito poderosa e alicerça des- 
tinos que não podemos sequer 
prever”, conjectura ela. Pedro 
Cadore, que também descobriu o 
compositor com “Como Nossos 
Pais”, exalta o mesmo sentimen- 
to. Ele dirige o espetáculo “Bel- 


Ana Cañas está finalizando 
4€ ! a turnê em que exalta 


T l 
23 a obra de Belchior $ 
um a " NE , 


Espetáculo de Ana 
Cañas e musical 
dirigido por Pedro 
Cadore recolocam 
emcenaaobrado 
compositor de “Sujeito 
de Sorte”, “Como 
Nossos Pais” e 
“A Palo Seco” 


chior: Ano Passado Eu Morri, Mas 
Esse Ano Eu Não Morro”, em car- 
taz na capital mineira de hoje (19) 
a domingo (21), após temporada 
de sucesso no Rio. 


AMOR. “Belchior tem um discurso 
muito humano, fala de pessoas e si- 
tuações comuns e, principalmente, 
da força do amor, que é um assun- 
to universal que deve ser sempre re- 
vivido, porque as pessoas se esque- 
cem de amar”, diagnostica Cadore. 
Protagonizado por Pablo Paleólo- 
go e Bruno Suzano, o musical leva 
à plateia a íntima relação de Bel- 
chior com o dito cidadão comum, 
eu lírico de várias de suas canções. 
Cadore escre- 
veu a drama- 
turgia com 

sua máe, 
Cláudia 
Pinto, 

que, se- 


MARCUS STEINMEYER/DIVULGACAO XU 


segue na moda 


gundo ele, “viveu intensamente a 
época dos shows de Belchior no 
Teatro João Caetano”, no Rio, on- 
de o músico era visto com frequên- 
cia no ápice da carreira. 

Em meio à pesquisa de material, 
filho e matriarca se depararam com 
entrevistas de Belchior que os con- 
venceram a focar a narrativa nos de- 
poimentos. Corria o ano de 2018, e 
ambos viam “o mundo sem esperan- 
ça, com a arte sendo desestabiliza- 
da por ataques de extremistas, e a 
peça precisava dessas palavras po- 
tentes”, justifica Cadore. 

Dividida em duas partes, a mon- 
tagem privilegia canções que abor- 
dam o amor e a juventude e o cará- 
ter “de revolta, anarquista e desbra- 
vador” de Belchior, que, ao romper 
com os valores tradicionais da famí- 
lia, “rejeitou a necessidade de se tor- 
nar doutor e migrou para um mos- 
teiro”, tornando-se símbolo na luta 
contra o autoritarismo. 

Logo, o título do musical não po- 
deria ser mais pertinente, pinçado 
de “Sujeito de Sorte”, lançada no 
histórico LP “Alucinação”, e presen- 
ça garantida no repertório que Ca- 
dore tocava ao lado dos amigos, em 
barzinhos na adolescência. “É co- 
mo a fênix que ressurge das cinzas. 
Num tempo de desesperança, traz 
avontade de renascer”, avaliza o di- 
retor. Hoje, no entanto, ele conside- 
ra que “Velha Roupa Colorida” dia- 
loga melhor com os dias atuais, rea- 
firmando o eterno movimento do 
mundo. “O tempo passa, e precisa- 

mos desse rejuvenescimento, 


BH recebe, pela primeira vez, 

o espetáculo “Belchior - 
« Ano Passado Eu Morri, Mas 
Esse Ano Eu Não Morro” 


Canção censurada 
pela ditadura está 
no repertório 


Ao eleger as músicas que 
comporiam sua homena- 

gem a Belchior, Ana Cañas teve, 
como bússola, o coração. “A bali- 
za foram as canções que mais me 
emocionam, pois acredito não ser 
possível atravessar um ser huma- 
no, e emocioná-lo, sem que isso 
aconteça, primeiramente, com o 
intérprete. Isso é um aprendizado 
que carrego comigo dos bares da 
noite paulistana, há 20 anos”, con- 
ta. Apesar de co- 


não podemos ficar pre- nhecer a 
sos a uma visão è obra, a 
do passado”, Serviço can- 

h^ acredita. a l 
t O qué. 
| Quando. Nesta sexta (19) e sábado (20), 
Y às 21h; domingo (21), às 19h 
N Onde. Cine Theatro Brasil 
l (av. Amazonas, 315, centro) 
Quanto. De R$ 50 (meia) a R$ 100 (inteira), pelo 
À www.eventim.com.br ou na bilheteria 


O quê. 


^ 
br M | 


Quando. Neste domingo (21), às 19h 
Onde. Palácio das Artes (av. Afonso Pena, 
1.537, centro) 

Quanto. De R$ 45 (meia) a R$ 130 (inteira), 
pelo www.eventim.com.br ou 


na bilheteria 


tora não deixou de se surpreen- 
der ao receber de Camila e 
Mikael, filhos de Belchior com An- 
gela, com quem ele foi casado por 
mais de três décadas, uma “linda 
canção inédita”. 

“Quando fiz o primeiro regis- 
tro do show, que está no YouTu- 
be, perguntei a eles sobre as músi- 
cas que foram censuradas na dita- 
dura”, revela Ana. Foi quando ela 
conheceu “Um Rolê no Céu”, que 
integra o show. “É como se fosse 
um recado do Belchior para nós, 
agora, em 2024”, sugere a artista. 
“Vou levar um disco, um disco 
voador/ De heavy metal/ Para a 
rave, um rock/ Flash Gordon nas 
estrelas”, poetiza a letra, que enu- 
mera um mar de referências líri- 
cas. Para Ana, a permanência de 
Belchior deve-se aos “versos mui- 
to atuais, filosóficos, aguerridos e 
acessíveis”. 

Ela acrescenta que Belchior 
realiza “uma alquimia mágica e 
idiossincrática”. “Toca o coração, 
arrepia a alma e inebria o cére- 
bro. Tem recorte para todo lado, 
o viés coletivo, o social, o amor, 
as paixões, a leveza da simplicida- 
de de quem observa a vida, a ter- 
ra, a cidade, o povo. É um gênio”, 
enaltece. (RVA) 
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Sala Minas Gerais é da Filarmônica, 
Filarmônica é de todos nós 


FABRÍCIO 
CARPINEJAR 


carpinejarQterra.com.br 


A Sala Minas 
Gerais é o 
teatro mais 
harmonioso 
que existe. O 
mais lindo. O 
mais 
impecável. 


stive com a família 
na semana passada 
em Nova York. Fize- 
mos questão de assis- 
tir à apresentação da pianis- 
ta alemã Alice Sara Ott com 
a famosa Filarmônica de No- 
va York, a mais antiga dos Es- 
tados Unidos, que já foi diri- 
gida por Leonard Bernstein. 
Ao entrar na sala de con- 
certos reformada, no com- 
plexo artístico Lincoln Cen- 
ter, em Manhattan, qual foi 
a nossa surpresa em notar 
uma incrível semelhança 
com a Sala Minas Gerais. 
Não que o auditório inde- 
fectível de Belo Horizonte te- 
nha se inspirado no espaço 
David Geffen Hall. Pelo con- 
trário, a Sala Minas Gerais, co- 
nhecida no mundo inteiro, in- 
fluenciou a reforma de US$ 
550 milhões para corrigir a 
acústica do ícone americano. 
Trocou-se o estofamento dos 
bancos, adicionaram-se pai- 
néis refletores de som nas late- 
rais e se reformou o teto. 
Encontramos lá, agora, as 
paredes difusoras em forma 
de vela da capital mineira. 
Não foi coincidência, não foi 
acaso, a mesma equipe de en- 


genheiros que desenhou a Sa- 
la Minas Gerais trabalhou pa- 
ra resolver o antigo problema 
dos espetáculos do Lincoln 
Center, “que tinha um som an- 
tisséptico, muito fraco nos gra- 
ves, com pouca cor e presen- 
ça”, de acordo com crítico de 
música do jornal New York Ti- 
mes, Harold Schonberg. 

Sentimos um imenso or- 
gulho de nosso património 
acüstico. Entenda a magnitu- 
de do fato: o espaço David 
Geffen Hall da Filarmónica 
de Nova York copiou a sede 
da Orquestra Filarmónica de 
Minas Gerais. 

A Sala Minas Gerais é o tea- 
tro mais harmonioso que exis- 
te. O mais lindo. O mais impe- 
cável. É como se puséssemos 
nosso par de ouvidos dentro 
de um violino Stradivarius. 

Não estou exagerando. 
Quem já rodou pela Europa 
e pela América do Norte, e co- 
nheceu as principais salas de 
concerto, sabe que ela se po- 
siciona na vanguarda em in- 
fraestrutura. 

Por isso, eu fiquei profun- 
damente feliz com o distrato 
da transferência de gestão da 
Sala Minas Gerais ao Serviço 


Social da Indústria (Sesi). 

Da plateia, aplaudo de pé 
o gesto lúcido do Sesi, repre- 
sentado pela Federação das 
Indústrias de Minas Gerais 
(Fiemg). 

A Sala deve permanecer 
sendo conduzida pelo Insti- 
tuto Cultural Filarmônica 
(ICF), como ocorre desde 
2008, a partir de Contrato 
de Gestão com a Secretaria 
de Estado de Cultura e Turis- 
mo (Secult). 

Por esse contrato, vigente 
até dezembro 2024 e passível 
de ser aditado a cada ano, o 
ICF continua a ser a responsá- 
vel pela Sala e pela Orquestra. 

Peço que o governador 
Romeu Zema mantenha es- 
se formato, tendo em vista a 
importância da Orquestra, 
que, ao longo dos seus 15 
anos, formou um público as- 
síduo e pontual. 

Dificilmente, ocorre um 
concerto vazio. Só em Belo 
Horizonte apresentações de 
música clássica lotam, com 
venda de pacotes para a tem- 
porada inteira. 

Não tem que mudar nada 
porque aquela obra-prima de 
arquitetura foi criada especifi- 


BRAZILIAN TOUR | 


camente para a realização de 
concertos sinfônicos, recitais 
e apresentações de música de 
câmara. Não pode converter- 
se em uma casa de shows ou 
albergar eventos comerciais 
de natureza distinta. É o mes- 
mo que assassiná-la. 

Não tem que mudar na- 
da porque a Sala Minas Ge- 
rais jamais fica ociosa. Ou 
seja, nem teria como aten- 
der novas demandas. A Filar- 
mônica utiliza a Sala por 
270 dias ao ano. Para cada 
concerto, são necessários 
seis ensaios. Precisa ocupar 
mais do que isso? 

Não tem que mudar na- 
da, pois a Orquestra teria 
não alcançado tantas proe- 
zas sem uma base. A profis- 
sionalização depende de um 
lar, para crescer e obter qua- 
lidade e coesão. Trata-se, aci- 
ma de tudo, de estabelecer 
uma carreira regular de exi- 
bições para solistas e regen- 
tes. Assim como a Filarmôni- 
ca de Viena tem a Musikve- 
rein, e a Filarmônica de Ber- 
lim tem a Philharmonie, a 
nossa Orquestra tem a Sala 
Minas Gerais. 

Não tem que mudar na- 


ACIR GALVÃO 


da, uma vez que a Sala não 
traz prejuízo para o estado, 
apenas divulga o estado in- 
ternacionalmente. Não exis- 
te melhor e mais rentável 
propaganda. 

O valor para a manuten- 
ção da Sala é de R$ 4,5 mi- 
lhões, mas quem arca com 
esse custo é o Instituto Cul- 
tural Filarmônica (ICF). 
Graças ao Contrato de Ges- 
tão com a Secult, o ICF co- 
bre 80% do valor da folha 
salarial de músicos e funcio- 
nários. Os 20% restantes e 
todas as despesas das ativi- 
dades artísticas, além do 
custo de manutenção e ope- 
ração da Sala, são angaria- 
dos com captações nas em- 
presas privadas pela Lei 
Rouanet, venda de assina- 
turas e ingressos avulsos pa- 
ra os concertos, e receitas 
pelo aluguel dos espaços da 
Sala nos dias em que a or- 
questra não está tocando 
ou ensaiando. 

Não tem que mudar na- 
da. Nunca deu tão certo 
um sonho. Como diz o dire- 
tor artístico e regente Fa- 
bio Mechetti: “uma sede 
não se cede”. 


DJ BRUNO MINHOCA 
DJ RENATA LEMOS 
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Artista mineira Mariana Moreira lança no próximo domingo disco autorale independente em que reverenciaosamba 


Wi RAPHAEL VIDIGAL 

Bordando palavras no rit- 
mo do coracáo, sob a melo- 
dia do dia a dia, Mariana 
Moreira deu à luz canções 
que ora surgem com a deli- 
cadeza de uma aquarela, 
outrora prenhes da niti- 
dez do desenho. "Parto de 
experiéncias cotidianas, 
de coisas que percebo ao 
meu redor, são situações 
pelas quais eu acredito que 
todo mundo já passou”, 
opina ela, que produziu 
um disco de amor. “Às ve- 
zes há desencontros, pro- 
blemas, questões que tra- 
zem algum sofrimento”, ali- 
nha a compositora de “Vo- 
cê Foi Embora” e “Jurei”. 

Com seis faixas e banca- 
do de forma independen- 
te, “Ela Saiu Só para Ver o 
Céu” marca a estreia da 
cantora mineira no merca- 
do fonográfico. O título 
surgiu durante a pande- 
mia de Covid-19, em que 
“todo mundo estava preso 
e eu tinha muita vontade 
de ir para fora". 

"Achei que ficava 
bem, porque mostrava 
esse desejo". Mariana 
exibe o trabalho ao pübli- 
co neste domingo (21), 
ciceroneada por uma 
banda quase que exclusi- 
vamente feminina. “Mi- 
nas Gerais tem musicis- 
tas maravilhosas, que es- 
tão ocupando cada vez 
mais espaços. Criamos, 
juntas, uma sinergia inte- 
ressante”, afirma. 


PERCURSO. Para além do ál- 
bum, o repertório do show 
congrega “Para Um Amor 
no Recife”, de Paulinho da 
Viola, “Ela e Eu”, de Caeta- 
no Veloso, “Pela Décima 
Vez”, de Noel Rosa, dentre 
outras, que, de acordo com 
a artista, dialogam com as 
inéditas e autorais. 

“Quis trazer essas referên- 
cias que me formaram, são 
as fontes em que bebi, e, ao 
mesmo tempo, contam o 
que construí como composi- 
tora”, vaticina. Habituada a 
ouvir o samba tradicional 
em casa, no canto do pai, 
dos tios e da matriarca, a in- 
fluência fica explícita nos 
arranjos concebidos pelo re- 
nomado músico Enéias Xa- 
vier, baixista que acompa- 
nhou de Milton Nascimen- 
to a Toninho Horta. 

Filha desse ambiente mu- 
sical, Mariana guarda com 
carinho as lembranças da 
cantoria da mãe. Tanto que, 
em seu velório, todos entoa- 
ram “Iracema”, clássico de 
Adoniran Barbosa, para ho- 
menageá-la. “Os momentos 
importantes na vida da mi- 


Programe-se 


O quê. Mariana 

Moreira apresenta o 
álbum “Ela Saiu Só para 
Vero Céu” 

Quando. Neste domingo 
(21), às 19h 

Onde. Teatro de Bolso do 


Sesiminas (rua Padre 
Marinho, 60, Santa 
Efigênia) 

Quanto. De R$15 (meia) a 
R$30 (inteira) pelo site 
www.sympla.com.br ou 
na bilheteria 


nha família são sempre rega- 
dos a música”, sublinha. Pin- 
tora, Mariana iniciou sua tra- 
jetória nas artes plásticas ao 
realizar um curso com a pro- 
fessora Patricia Leite, na Es- 
cola Guignard. Como já era 
formada e trabalhava, aca- 
bou não ingressando numa 
universidade de artes, o que 
não a impediu de mergulhar 


Novidade. Álbum “Ela Saiu 


Só para Ver o Céu 


Enéias Xavier e estará nas 
plataformas de áudio 


de corpo e alma nesse vasto 
universo lúdico. 


IDENTIDADE. “Minha forma 
de expressão nasce de expe- 
riências particulares, essas 
coisas se atravessam. Desde 
sempre tenho interesse pela 
música e pela pintura”, afian- 
ça. Admiradora do composi- 
tor Sérgio Pererê, Mariana 


tem direção 
musical do multi-instrumentista 


Um delicado bordado musical 


FLORENCE ZYAD/DIVULGAÇÃO 


y , <a 


contou com um acaso do 


destino quando descobriu 
que o produtor de seu dis- 
co era amigo do ídolo. 
Com a bênção de Pererê, 
ela deu voz a “Oração do 
Perdão”, que fecha o ál- 
bum. “Depois de todo esse 
percurso, se perdoar é um 
bom caminho para seguir 
bem”, arremata. 


Música. De volta a Belo Horizonte, cantor e compositor mineiro faz única apresentação nesta sexta (19) 


João Bosco celebra 50 anos de carreira no Palácio das Artes 


E DAREDAÇÃO 

Depois do sucesso da 
apresentação no ano passa- 
do em Belo Horizonte, que 
celebrou os seus 50 anos de 
carreira, o cantor e compo- 
sitor mineiro João Bosco es- 
tá de volta a BH. 

O artista, natural de 
Ponte Nova, na Zona da Ma- 
ta, faz única apresentação 
nesta sexta (19) no Palácio 
das Artes, às 21h. No reper- 
tório do show estáo can- 
ções que marcaram a histó- 
ria da Música Popular Brasi- 
leira (MPB), como “Incom- 
patibilidade de gênios”, “O 
Mestre-Sala dos Mares”, 
“O Ronco da Cuíca", “Ja- 


de”, “Linha de Passe”, “Pa- 
pel Marché”, “O Bêbado e a 
Equilibrista” e “Corsário”. 
João Bosco - que comple- 
tará 78 anos de vida em ju- 
lho - vai subir ao palco ao 


[=== 
Serviço 


O quê. João Bosco 
Quando. Hoje (19), às 21h 
Onde. Grande Teatro do 
Palácio das Artes (avenida 
Afonso Pena, 1.537,Centro) 
Quanto. Entre R$ 85 e R$ 
240. Vendas: bilheteria do 
Palácio das Artes ou pelo 
site eventim.com.br 


lado de talentosos müsicos 
como Kiko Freitas (bate- 
ria), Guto Wirtti (baixo) e 
Ricardo Silveira (guitarra), 
formando o elogiado “João 
Bosco Quarteto". 

Além de revisitar os 
clássicos de seu cancionei- 
ro, o músico mineiro in- 
cluiu no setlist uma de suas 
faixas mais recentes, “Abri- 
có-de-Macaco”, música títu- 
lo do álbum que teve sua es- 
treia nos palcos adiada pe- 
la pandemia, mas trouxe 
para João Bosco e seu fi- 
lho, Francisco, um 
Grammy Latino de melhor 
canção em língua portugue- 
sa, em 2020. 


MARCOS HERMES/DIVULGAÇÃO 


João Bosco estará ao lado de seu quarteto de músicos na apresentação que acontece nesta sexta (19) 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 


quirogamastrologiareal.com.br 


O CUSTO SOCIAL 


Data estelar: Sol ingressa em Touro. 


Hficaadica 


Ritchie em BH 


Ritchie apresenta o show “A Vida Tem Des- 
sas Coisas” amanhã, às 21h, no Palácio das 
Artes, celebrando os 40 anos de carreira. 
No repertório, os sucessos - como “Menina 
Veneno” - que marcaram a trajetória desse 
inglês que chegou ao Brasil nos anos 1970 e 
não foi mais embora. Ingressos: a partir de 
R$ 120. Vendas: bilheteria e no Eventim. 


Dia dos Povos Indígenas 
A Rede Minas preparou para este 19 de 


abril uma programação especial para cele- : 
brar o Dia dos Povos Indígenas. Especialis- : 
tas que também representam os povos origi- : 


“ALESSANDRA TOLC/DIVULGAÇÃO 


“Tributo a Lima Duarte 

: AGlobo inicia hoje, às 23h15, a série "Tribu- 
to”, que reverencia grandes nomes da nossa 
TV. A estreia é com Lima Duarte. Pioneiro 
da nossa telinha, o ator mineiro de 94 anos 


poder econômico e político, lute ferozmente para que o mundo volte a como era antes de 
começar a mudar, não se trata mais de se o mundo vai se transformar em outro diferente 
de tudo que foi experimentado até aqui, mas de qual vai ser o custo social da transforma- 
ção. Multiplica o apego que tu sentes ao fruto do que desejas realizar pela cifra inconcebível dos 
interesses de poder econômico e político do mundo, e terás uma aproximada ideia da ferocidade 
da reação negativa diante do inevitável futuro, no qual a estrutura do mundo será outra diferente. 
Teu envolvimento nessa luta real que se processa em gerúndio é através da maneira, cordial ou 


A: que uma boa parte de nossa humanidade, a que detém também uma boa parte do 


feroz, com que lides com teus apegos e promovas, ou não, as necessárias transformações. 


(a Áries (21/3 a 20/4) 


Os combinados tendem a mudar, pois 
nenhuma das pessoas envolvidas está 
muito certa do que pretende fazer e 
como se envolver no processo. Não se 
importe com isso, ao contrário, 
aproveite para mudar você também. 


Lya 
y Touro (21/4 a 20/5) 


Em certo momento, sua alma pode se 
sentir diminuída, incapaz de dar conta 
de tudo que é necessário administrar. 
Deixe esse sentimento de lado o mais 
rapidamente possível, porque náo tem 
nada sábio a agregar. Só isso. 


e 
wf Gêmeos (21/5 a 20/6) 


Ainda que as condições sejam 
adversas aos propósitos, considere 
que seja uma situação passageira, e 
que seus planos vão prevalecer sobre 
todos os obstáculos e limitações que 
se apresentarem. 


t MM a 21/7) 


Apesar de também criar contratempos, 
a normalidade é fundamental para a 
construcáo do destino, e ela é pautada 
pela qualidade dos relacionamentos 
em que se envolve. A normalidade 
muda com os relacionamentos. 


uU. 
m Leão(22/7 a 22/8) 


É mais importante fazer e ver o que 
acontece do que ficar discutindo sobre 
o que seria melhor fazer. As discussões 
tendem a envolver sua alma numa 
distração excitante que acaba 
distanciando as chances de realização. 


En Virgem (23/8 a 22/9) 


Procure se desapegar do fruto das 
ações que empreender, e conhecerá o 
verdadeiro significado da liberdade, 
porque enquanto sua alma continuar 
totalmente apegada ao fruto dos 
desejos, desconhecerá a liberdade. 


rH Libra (23/9 a 22/10) 


Mesmo que o cenário seja bem 
diferente daquele em que sua alma se 
sentiria confortada e segura, ainda 
assim vale a pena seguir em frente, 
porque há tanta coisa envolvida, que 
voltar atrás nào seria uma opcáo. 


e 
AL Escorpião (23/10 a 21/11) 


Para vocé conseguir se relacionar com 
o grupo de pessoas que vem junto com 
a pessoa em especial que lhe 
interessa, será necessário vocé abrir 
máo de um tanto de certezas e de 
noções consolidadas de realidade. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Talvez seja bastante difícil explicar o 
motivo de suas escolhas, porque essas 
refletem potencialidades futuras e não 
dão resultados imediatos. Não 
importa, continue confiando na 
qualidade de suas escolhas. 


A Capricórnio (22/12 a 20/1) 


A imaginação vai aonde os recursos 
materiais não seriam suficientes para 
levar seu corpo junto, porém, isso não 
há de ser motivo de frustração, mas de 
incentivo para continuar apostando 
em seu destino com fé. 


ql Aquário (21/1 a 19/2) 


Nada há de ser feito com pressa, 
principalmente no que diz respeito a 
vocé se desamarrar de tudo que 
representa o passado, e se lancar a um 
futuro que é conhecido na imaginacáo, 
mas desconhecido na prática. 


7 CO AN a 20/3) 


Que seja fácil ou difícil, não importa 
mais isso, o que importa é que você se 
lance à aventura de se aproximar de 
suas pretensões. Passo a passo, 
forjando seu caminho de vida sem se 
intimidar pelas limitações impostas. 


nários estarão no “Brasil das Gerais”, que | 
vai ao ar às 18h. No “Agenda”, às 20h30, : 
tem reportagem que mostra a astronomia : 
na visáo dos indígenas. 


Cruzadas diretas 


: tem na carreira personagens marcantes co- 
mo Zeca Diabo, de “O Bem-Amado”, Sinho- 
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Cidades 


UMIDADE " 
"X 17? Clima em BH 
Mínima Sol com muitas nuvens 
55% o ou céu nublado com 
e Mínima 2 5 chuva. Á noite, o 
Ao ar 88% em i 
Máxima Máxima tempo fica firme. 


TEL: (31) 2101-3938 
e-mail: cidades(Qotempo.com.br 


Atendimento ao assinante: 2101-3838 


GDO, da Polícia 
Militar, mapeia as 
ocorrénciase 
direciona estratégia 


ll LUCAS GOMES 

Passageiros do transpor- 
te coletivo em Belo Hori- 
zonte precisam lidar com a 
inseguranca, além da falta 
de qualidade do servico. 
Dados divulgados pela Se- 
cretaria de Justica e Segu- 
ranca Püblica (Sejusp) 
apontam que ocorrem na 
capital mineira, em média, 
quatro casos de roubo e fur- 
to por dia no transporte co- 
letivo - incluindo ônibus e 
metrô. O governo de Minas 
Gerais diz não ser possível 
detalhar quais e quantos 
crimes ocorreram em cada 
um dos dois modais. 

No primeiro trimestre 
deste ano foram 355 furtos 
e 46 roubos denunciados, 
somando 401 vítimas. A ca- 
pital mineira concentra 
mais da metade dos 689 ca- 
sos de registrados em Mi- 
nas. A situação já foi pior. 
Em todo o Estado, de janei- 
ro a março deste ano, hou- 
ve 74 roubos em coletivos. 
O número é 28,8% menor 
que os 104 registrados no 
mesmo período de 2023. 

Já as ocorrências de fur- 
to, nos três primeiros meses 


deste ano, foram 615, número 
também menor que os 928 do 
ano anterior. Na capital minei- 
ra, os roubos dentro do trans- 
porte coletivo foram 46 até 
março deste ano - queda de 
33,7% diante dos 61 de 2023. 
Os furtos também caíram, pas- 
sando de 605 para 355. 

O governo divulgou tam- 
bém os dados relacionados à 
importunação sexual. De ja- 
neiro a março de 2023, hou- 
ve 46 registros no transporte 
coletivo em todo o Estado, 


enquanto este ano teve 26 
ocorrências. Na capital, nes- 
te ano foram sete registros, 
frente a 15 no mesmo perío- 
do do ano passado. 

Para combater os crimes 
no transporte coletivo, a Poli- 
cia Militar de Minas Gerais 
conta com a Gestão de De- 
sempenho Operacional 
(GDO), que mapeia as ocor- 
rências nos ônibus. “A GDO 
cobra soluções e oferece re- 
cursos. Com essa medida 
consigo oportunizar a ação 


cirúrgica em relação aos cri- 
mes, logo tenho facilidade 
de combater, e a redução 
(dos crimes) vem. Eu direcio- 
no esforços para datas, horá- 
rios e infratores contuma- 
zes”, explicou o tenente-coro- 
nel Flávio Santiago, chefe do 
Centro de Jornalismo Poli- 
cial (CJP) da Polícia Militar 
de Minas Gerais. 


OUTRAS QUEIXAS. A inseguran- 
ça passa a ser mais um dos 
desafios enfrentados pelo 


passageiro na capital minei- 
ra. Plataforma disponibiliza- 
da pela Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH) aponta 
mais de 17 mil reclamações 
sobre o serviço de transporte 
coletivo entre janeiro e mar- 
ço deste ano. Entre as quei- 
xas mais frequentes estão 
descumprimento de quadro 
de horário e de pontos de em- 
barque, não funcionamento 
do ar-condicionado, superlo- 
tação e má conservação dos 
veículos, entre outras. 

SEJUSP/DIVULGAÇÃO 


Medo. No primeiro trimestre deste ano foram 355 furtos e 46 roubos denunciados, somando 401 vítimas em Belo Horizonte 


Insegurança. Capital concentra mais da metade dos 689 casos registrados no Estado no primeiro trimestre 


BH registra 4 roubos e furtos 
no transporte coletivo por dia 


Emergência 
Novos 
canais de 
denúncia 
em Minas 


Na tentativa de frear 

os crimes cometidos 
dentro de ônibus - furtos, 
roubos e importunação se- 
xual-, o governo do Estado 
lançou a campanha “Emer- 
gência MG no Transporte 
Público”. A ideia é conscien- 
tizar a população sobre o 
acionamento das forças de 
segurança em situações de 
risco por usuários do trans- 
porte coletivo. 

O serviço virtual visa à 
mobilização integrada das 
polícias e Corpo de Bombei- 
ros Militar via chat, poden- 
do ser acionado pelo site 
www.emergencia.mg.gov. 
br; aplicativo MG App e Te- 
legram. O subsecretário de 
Transportes e Mobilidade, 
Aaron Duarte Dalla, acredi- 
ta que os canais, que servem 
tanto para a vítima quanto 
para quem presenciar a 
acáo criminosa, ampliaráo 
a sensação de segurança 
dos passageiros. (LG) 


Reflexos. Chuva que atingiu a cidade na tarde de ontem também dificultou volta para casa no horário de pico 


Temporais causam alagamentos na capital mineira 


li ISABELA ABALEN 

VITOR FÓRNEAS 

A forte chuva registrada 
em Belo Horizonte na tarde 
de ontem provocou reflexos 
no tránsito e dificultou a vol- 
ta para casa no horário de pi- 
co. Pontos de alagamento e 
transbordamento impedi- 
ram o fluxo de veículos em 
alguns trechos da cidade. 

Na avenida Carlos Luz, se- 
gundo a Empresa de Trans- 
portes e Tránsito de Belo Ho- 
rizonte (BHTrans), houve re- 
tencáo em ambos os sentidos 
próximo à praca Pedro Melo 


devido a um alagamento. Já 
na avenida Cristiano Macha- 
do, no sentido bairro, um 
ponto de retencáo deixou o 
tránsito lento na altura do Sa- 
grada Família. O horário de 
pico, aliado à chuva, deixou 
o tránsito intenso e com tre- 
chos lentos na avenida Ama- 
zonas, principalmente no 
sentido bairro entre a aveni- 
da Barbacena e o Expominas 
eentre o Anel Rodoviário e a 
praça Papa João XXIII. 
Regióes com histórico de 
desastres provocados pela 
chuva também sofreram os 


efeitos do temporal de on- 
tem. A avenida Tereza Cristi- 
na, na regiáo Oeste de Belo 
Horizonte, registrou pontos 
de alagamento em meio à for- 
te chuva registrada na capi- 
tal, e carros precisaram des- 
viar de trechos inundados du- 
rante a passagem pelo local. 

Já na Vila Biquinhas, área 
de risco na regiáo Norte de 
Belo Horizonte, um córrego 
transbordou. A água chegou 
a cobrir áreas de passagem 
de pedestres no entorno do 
curso d'água. A regiáo é uma 
das áreas monitoradas por ris- 


co de alagamentos e desliza- 
mentos em Belo Horizonte. 
Em fevereiro deste ano, a chu- 
va chegou a invadir casas. 


PREVISÃO. A Defesa Civil Mu- 
nicipal, no início da noite de 
ontem, dobrou a expectativa 
de chuva prevista inicialmen- 
te para a cidade - de 20 mm 
a 30 mm para 40 mm a 60 
mm. O alerta valia até a ma- 
nhà de hoje. O órgão ainda 
orientou que, em caso de ris- 
co, alagamento ou enchen- 
tes, moradores podem acio- 
nar a corporação pelo 199. 


REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS 
—— 


Córrego transbordou com a chuva e alagou a Vila Biquinhas 


CIDADES 
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Primeiro lote de 
imunizante recebido 
pelo Estado tem 
validade atéjunho 


E DAREDAÇÃO 

Apesar de o Ministério da 
Saúde ter ampliando a vaci- 
nação contra a dengue para 
todas as pessoas de 4 a 59 
anos - para evitar perdas de 
estoques de vacinas que es- 
tão próximas do vencimento 
-, as cidades mineiras que já 
têm o imunizante não estão 
contempladas pela orienta- 
ção. Iniciada em fevereiro, a 
vacinação contra a dengue 
tem tido baixa procura do 
público-alvo (crianças e ado- 
lescentes de 10 a 14 anos). 

O ministério orienta que 
as doses com validade até 30 
de abril poderão ser aplica- 
das, preferencialmente, em 
criancas e adolescente de 6 a 
16 anos. Porém, conforme 
critério dos gestores munici- 
pais, a imunizacáo poderá 
ser estendida a pessoas de 4 


a 59 anos, que é o limite etá- 
rio especificado na bula da va- 
cina Qdenga, aprovada pela 
Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária (Anvisa). 

A Secretaria de Estado de 
Saüde de Minas Gerais (SES- 
MG) informou que, no Esta- 
do, as primeiras doses recebi- 
das têm validade até 30 de ju- 
nho deste ano. “Dessa forma, 
está mantida a estratégia de 
vacinação para o público de 
10a 14 anos de idade”, infor- 
mou a pasta. É o caso dos 
quase 50 mil imunizantes re- 
cebidos por Belo Horizonte. 

Já as últimas vacinas, re- 
cebidas no começo deste 
mês, têm validade até 20 de 
janeiro de 2025. A Secretaria 
de Saúde em Minas infor- 
mou, no começo do mês, que 
“caso seja identificado o ris- 
co de perda por vencimento 
da validade de alguma das re- 
messas, informará ao Minis- 
tério da Saúde para que se- 
jam verificadas novas estraté- 
gias para evitar o descarte”. 

Segundo o ministério, to- 
das as pessoas que recebe- 


Ampliação da 
vacinação não 
contempla MG 


DIVULGAÇÃO/PBH 


Pelo país. Doses com vencimento até 30 de abril poderão ser aplicadas em outras faixas etárias 


ram uma dose devem ter a 
segunda dose garantida. 
“Cada município está em 
uma situação em relação ao 
estoque e busca pelas vaci- 
nas, então é importante ve- 
rificar junto ao município a 
faixa etária liberada. Neste 
momento é de extrema im- 
portância levar as crianças 
para a atualização da cader- 
neta vacinal, para protegê- 
las e reduzir os riscos de 
contrair a dengue”, afir- 
mou a secretária de Vigilán- 
cia em Saúde e Ambiente, 
Ethel Maciel. 


RELEMBRE. A vacina Qdenga, 
produzida pela farmacêutica 
Takeda, foi aprovada em ju- 
lho de 2023 para pessoas de 
4a 59 anos após estudos 
clínicos demonstrarem eficá- 
cia geral de 80,2% na prote- 
ção contra a dengue. Em de- 
zembro, a Qdenga foi incor- 
porada ao SUS, e o Ministé- 
rio da Saúde comprou 5,2 
milhões de doses - suficiente 
para imunizar aproximada- 
mente 1,1% da população. 


A Prefeitura de Belo Hori- 
zonte (PBH) anunciou ontem 
que restam 2.500 doses da 
Qdenga disponíveis nos cen- 
tros de saüde. O nümero só é 
suficiente para imunizar 396 
das criancas e adolescentes 
que ainda nào se vacinaram — 
73 mil. Sem previsáo de no- 


vas remessas, mais de 70 mil 
pessoas do público-alvo vão 
ter que aguardar. 

A diferença está no número 
de doses da Qdenga que chega- 
ram à capital para o número de 
crianças e adolescentes de 10 
a 14 anos - aptos a se imunizar 
com a vacina. Belo Horizonte 


Doses da Qdenga estão acabando na capital 


recebeu cerca de 49,5 mil do- 
ses da Qdenga em fevereiro 
deste ano, mas conta com 
uma população de 120 mil 
pessoas do público-alvo. As- 
sim, já estava previsto que 
mais da metade do grupo fica- 
ria de fora dessa primeira re- 
messa. (Isabela Abalen) 


RODRIGO BUSTAMANTE 


DELEGADO GERAL DE POLÍCIA CIVIL 


rodrigobustamantepc(ogmail.com 


Populismo penal 


onhecida pela sociedade em geral, 
acessível, comum, democrática, a 
palavra “popular” admite várias 
acepções dentro do mesmo univer- 
so de significados. Mas diverge do concei- 
to de “populismo”, que é uma prática que 
visa à simpatia de algumas classes sociais, 
defendendo seus interesses por meio de po- 
líticas paternalistas e assistencialistas. 

No caso aqui, não trataremos de questões 
genéricas populares ou populistas, mas, sim, 
do crescimento vertiginoso de normas penais e 
processuais penais no Brasil — fenômeno que 
também está sendo observado em outros paí- 
ses. A organização e o crescimento da criminali- 
dade fazem com que as normas penais sejam 
aperfeiçoadas, e até criadas, para regular o 
comportamento dos cidadãos, manter a ordem 
social, garantir a justiça e proteger direitos. 

Mas a utilização de regramento jurídico 
como única e exclusiva solução para o pro- 
blema da criminalidade não é a única solu- 
ção. Por vezes, delitos que abalam a socie- 
dade ou que geram clamor público, quan- 
do explorados pela mídia, trazem à tona a 
questão deste populismo penal, por meio 
do qual propóem-se soluções fáceis para 
problemas extremamente complexos (cri- 
minalidade e insegurança). Entendem que 
a criação de novas normas penais pode 
acalmar o “estresse popular”, o imediatis- 
mo, embora, depois, se mostrem ineficien- 
tes, porque não passam de providências 
simbólicas. 

Prometem o fim da impunidade por meio 


Operação 
PCC planejava 
matar policial 


penalem 
Minas Gerais 


Bl RAYLLAN OLIVEIRA 
Integrantes do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
foram alvos de uma operação 
realizada ontem, nas cidades 
de Ituiutaba, Tupaciguara e 
Uberlândia, na região do 
Triângulo Mineiro. Ao todo, 
foram cumpridos 116 manda- 
dos de prisão preventiva e 11 
de busca e apreensão. A ope- 
ração é realizada pelo Grupo 
de Atuação Especial de Com- 
bate ao Crime Organizado 
(Gaeco), do Ministério Públi- 
co de Minas Gerais (MPMG). 
De acordo com o Gaeco, 
os investigados são denuncia- 
dos pelos crimes de organiza- 
ção criminosa, associação pa- 
ra o tráfico e tráfico ilícito de 
entorpecentes. A investiga- 
ção teve início depois da 
apreensão de várias porções 
de drogas e quatro celulares 
no presídio Professor Jacy de 
Assis, em Uberlândia. O gru- 
po, segundo a investigação, 
tinha o objetivo de matar um 
policial penal do presídio. 


exclusivo dessa modalidade, não investindo, 
de maneira massiva, em verdadeiras políticas 
públicas. Políticas que envolvam toda socieda- 
de e que sejam capazes de articular a repres- 
são e prevenção ao crime. Debater sobre as de- 
sigualdades sociais existentes, a falta de aces- 
so à educação, a garantia de moradia a todos, 
a criação de empregos, entre outras mazelas. 
E esse papel não é penal! 

Sabemos que os homens se submetem à 
justiça (leis) porque não têm alternativa, por 
temerem punições. Mas normas criadas nesse 
contexto afastam-se cada vez mais da utilida- 
de, eficiência e finalidade da proteção deseja- 
da. Certo é que, com o passar do tempo, surgi- 
rão novas demandas e outras leis serão aprova- 
das, formando-se, assim, um círculo vicioso. 
Não se deve legislar para suprir mazelas pon- 
tuais e demagógicas, mas, sim, para que a lei 
cumpra sua função social e produza os efeitos 
para os quais foi criada. 

Verificamos, por todo o exposto, que o nos- 
so sistema penal não é e não pode ser tratado 
como o único “remédio” para todos os proble- 
mas sociais e criminais, modelo utilizado em 
vários momentos de nossa história. Precisa- 
mos ter responsabilidade com o discurso pe- 
nal e punitivo e discutir as opções que nos res- 
tam no campo da segurança pública e no to- 
cante à resposta do Estado diante da violéncia. 

Leis que não atingem seu objetivo, ou que 
atingem por período curto, tornam-se total- 
mente ineficazes. Demonstração clara de que, 
isolada, não trará nunca a resposta desejada 
ao combate à criminalidade. 


Exclusivo nos cinemas 
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O TEMPO SPORTS 
Lateral esquerda 


Preocupação. 


Lesão de Rubens 
e possível 
convocação de 
Arana podem 
deixar o Galo 
sem jogadores 


e virar problema 
da posição 


^ 1 © VEM PRO JOGO! 
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FLÁVIO TAVARES/O TEMPO 


M FERNANDO 
| MARTINS Y 
"uy MIGUEL 

O Atlético vi- 

ve um impasse na lateral es- 
querda. Não que ela preocu- 
pe por conta de Guilherme 
Arana. Pelo contrário, o do- 
no da posicáo é um dos desta- 
ques do time do técnico Ga- 
briel Milito. Mas o futuro da 
posição passa por incertezas 
após a saída de Rubens da 
partida contra o Criciúma, 
na quarta-feira. 

Rubens jogava no lugar 
de Arana, em rodízio promo- 
vido por Milito por conta do 
desgaste pela sequéncia de 
jogos e pelo clássico contra o 
Cruzeiro, amanhá, quando 
se machucou. Logo no início 
do jogo, ele sofreu forte en- 
torse no joelho esquerdo, 
que o tirou da partida. 

O clube faria ontem exa- 
mes no atleta para avaliar a 
extensáo da contusáo, mas, 
na própria quarta-feira, o de- 
partamento médico do Atléti- 
co já demonstrava muita 
preocupacáo com a contu- 
sáo. Até o fechamento desta 
edicáo, nào havia uma posi- 
cáo oficial sobre os resulta- 
dos dos exames, mas há a 
possibilidade de Rubens, que 
também atua no meio, não 
mais jogar nesta temporada. 

Como o Atlético previa 
não fazer nenhuma movi- 
mentação até o fechamento 
da janela de transferências, 
hoje, conforme afirmou o di- 
retor de futebol, Victor Bagy, 
o clube terá apenas Guilher- 
me Arana para a posição. 


SELEÇÃO. Arana, se mantiver 
o nível de atuações que vem 
tendo sob o comando de Mili- 
to, terá grandes chances de 
voltar a ser convocado para 
a seleção e, quem sabe, dis- 
putar a Copa América, que 
começa em 20 de junho. 
Logo, o Atlético ficaria 
sem um especialista da posi- 
ção por, pelo menos, 12 dias. 
E o Brasileirão não para com 


Exe - Y 


Expressáo de Rubens ao deixar campo diz muito sobre a contusáo 


a disputa da Copa América. 
A janela de transferéncias 
reabrirá só no dia 2 de julho. 
No elenco profissional, o 
Atlético tem trés jogadores 
para a lateral direita: Vitor 
Gabriel, Mariano e Saravia. 
No comando do Argenti- 
nos Juniors, da Argentina, 
Milito costumava utilizar um 
zagueiro pelo lado esquer- 
do, o que poderá acontecer, 
caso o Galo não tenha opção. 


Carreira 


Hulk em números. 
Atlético: 187 jogos, 102 gols e 
34 assistências 

Porto-POR: 186 jogos, 95 gols 
e 33 assistências 

Zenit-RUS: 179 jogos, 94 gols 
e 60 assistências 

Shanghai SIPG-CHI: 158 
jogos, 93 gols e 48 assistências 


Histórico 
Galo é o time 


em que Hulk 
mais jogou 


Quando soou o apito ini- 
cial na partida Atlético e Cri- 
ciúma, o Galo entrou ainda 
mais na história do atacante 
Hulk. Como se já não bastas- 
sem as conquistas e números 
expressivos, o atleta alcan- 
çou uma marca importante 
com a camisa alvinegra no 
duelo da última quarta-feira. 

Agora são 187 partidas 
pelo Atlético, número que 
faz do clube o principal na 
carreira do paraibano em jo- 
gos disputados. 

O Galo ultrapassou o Por- 
to, de Portugal, pelo qual o 
camisa 7 entrou em campo 
186 vezes. A lista é da Agên- 
cia Fellegger, que faz a asses- 
soria pessoal do artilheiro. 
Ela leva em consideração jo- 
gos oficiais e amistosos. 

Pelo Atlético, Hulk fez 
187 jogos oficiais, entre Cam- 
peonato Mineiro (40), Cam- 
peonato Brasileiro (96), Co- 
pa do Brasil (16), Supercopa 
do Brasil (1) e Copa Liberta- 
dores (34). 

Na carreira de quase 20 
anos, Hulk tem 409 gols em 
784 partidas (considerando 
amistosos e seleção brasilei- 
ra olímpica). (Da redação) 


anos 
tem Hulk, um dos principais 
ídolos na história do Atlético 


por partida é a média do 
atacante com a camisa do Galo 


BRENO 
GALANTE 


Cbrenogalantebh 


97 


Time não pode voltar a 
cometer erros do passado 


Os atleticanos e atleti- 
canas que foram à Arena 
MRV no jogo contra o Cri- 
ciúma viveram um pesa- 
delo. Mais uma vez, co- 
mo já aconteceu no pas- 
sado, o Galo perdeu pon- 
tos para um time mais 
fraco, que nào brigará pe- 
lo título brasileiro. 

Todos se lembram de 
pontos perdidos pelo 
Atlético em 2023, para o 
Vasco, no Mineirão, e pa- 
ra o Coritiba, na Arena 
MRV, além daqueles pa- 
ra o América, no Minei- 
ráo, e em Uberlândia. 
Pontos que fizeram falta 
e não foram esquecidos 
pela torcida alvinegra. 

Pois bem, o roteiro se 
repetiu contra o Criciú- 
ma. O Galo, na minha 
opinião, até jogou bem e 
merecia vencer. Porém, 
um erro defensivo e a fal- 
ta de competência do ata- 
que, que teve chance de 
matar o jogo, pesaram. 

Cuca, quando passou 
pelo Atlético em 2021, 
disse que para um time 
ser campeão brasileiro, 
teria que fazer quatro 
pontos contra cada ad- 
versário, ou seja, vencer 
em casa e empatar fora. 
Fazendo isso, com certe- 
za o time seria campeão. 

Bem, de acordo com 
essa matemática, o Galo 
agora terá que vencer o 
Criciúma fora de casa no 
returno. 

Mas tem um agravan- 


te nessa situação. O Galo 
perdeu pontos para um ti- 
me que não brigará pelo 
título e, dificilmente, ri- 
vais do Atlético na busca 
pela taça perderão pon- 
tos para o Criciúma. 

Concordo que é mui- 
to cedo para fazer qual- 
quer projeção, mas a his- 
tória diz que, para um ti- 
me ser campeão brasilei- 
ro, não pode perder es- 
ses jogos e tem que acu- 
mular uma “gordurinha” 
no primeiro turno. 

Deixo claro que esse 
resultado em nenhum 
momento mancha o tra- 
balho de Milito. Porém, 
acende um sinal de aler- 
ta para que se tenha mais 
cuidado em relacáo a es- 
se tipo de partida. 

O Galo tem que fazer 
prevalecer seu mando de 
campo, a forca de jogar 
em casa. Fazer o dever 
de casa é primordial para 
quem quer ser campeão. 

Com isso, na minha 
opiniáo, agora aumenta 
ainda mais a responsabi- 
lidade do Atlético no 
clássico de amanhã, con- 
tra o Cruzeiro, também 
na Arena MRV. 

É um jogo que vale os 
mesmos três pontos do 
jogo contra o Criciúma, 
porém, para o torcedor 
do Atlético, vale muito 
mais. Afinal é a chance 
de vencer o seu maior ri- 
val pela primeira vez den- 
tro da sua casa. 
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Negociação. 
Trocaentreas 
duas equipes 
foia saída que a 
diretoria celeste 
encontrou para 
resolver situação 
do camisa 1 


M GABRIEL MO- 
RAES E FREDERICO 
TEIXEIRA 

Cruzeiro e 
Grémio estáo bem perto de 
anunciar uma negociacáo 
que mexeu com a torcida ce- 
leste nos últimos dias. O go- 
leiro Rafael Cabral, 33, dei- 
xará a Toca da Raposa para 
ser emprestado ao time gaú- 
cho. Por outro lado, Gabriel 
Grando, 24, virá para o Cru- 
zeiro em uma troca entre as 
duas equipes, ambos com 
passe fixado após o fim do 
contrato entre as partes. 

A transferéncia de Rafael 
Cabral para o Sul foi a alter- 
nativa encontrada pelo Cru- 
zeiro para tentar solucionar 
a questáo do goleiro, que se 
transformou no principal al- 
vo de críticas da torcida celes- 
te nas últimas partidas. Com 
isso, o próprio camisa 1 resol- 
veu deixar a Toca. 

Já Gabriel Grando foi re- 
velado na base do Grémio e 
fez 88 partidas pela equipe 
gaúcha, chegando a ser titu- 
lar no início da temporada 
2023. Entretanto, neste ano, 
perdeu espaço com a chega- 
da de Marchesín e Caíque. 

Até o início da noite de on- 
tem, a negociação não tinha 
sido anunciada oficialmente 
pelas diretorias dos dois clu- 
bes. A princípio, chegou-se a 
pensar que Rafael Cabral es- 
taria voltando para o Santos, 
o que foi negado pela direto- 
ria do clube santista. 

Cabral ficou fora dos dois 
últimos jogos do Cruzeiro e 
foi substituído por Anderson, 
que renovou contrato até o 
fim de 2025. Levou dois gols 
na vitória de 3 a 2 sobre o Bo- 
tafogo e um no empate em 1 
a 1 com o Fortaleza. 


A Banris 


urs 


| 
| 


Goleiro Gabriel Grando estava na reserva do clube gaúcho, mas já foi titular absoluto da posição 


Carreira 


Base do Grêmio. Grando 
chega credenciado por feitos 
precoces, incluindo convocação 
para a seleção e experiência na 
Série A. O goleiro chegou ao 
Grêmio em 2014, com 14 anos. 
Após passar por todas as 
categorias de base, subiu para o 
grupo principal em 2020. No 
ano seguinte teve a primeira 
oportunidade como titular e 
logo se transformou no dono da 
posição. Além de partidas pelo 
Brasileirão, representou O 
Grêmio na Sul-Americana. Com 
0 bom desempenho, Grando 
acabou sendo convocado para a 
seleção principal. Ele integrou a 
lista do técnico Tite para as 
partidas contra Colômbia e 
Argentina, pelas Eliminatórias 
para a Copa do Mundo Fifa 
2022. No ano passado, titular 
absoluto do Grêmio, Grando foi 
convocado pelo técnico Ramon 
Menezes para a seleção 
olímpica. Nesta temporada, 
perdeu espaço com a chegada 
do argentino Marchesin 

e de Caíque. 


Clima ruim 


Torcida fez campanha para 
tirar camisa 1 da Toca 


 (9samuelvenancio 


Melhor que a encomenda 


Dois jogos e quatro 
pontos conquistados. 
Depois de uma semana 
de pura turbuléncia, os 
primeiros dias de Fer- 
nando Seabra na Toca 
II dáo ao torcedor um 
alento para a difícil dis- 
puta da Série A do Cam- 
peonato Brasileiro. Cla- 
ro que é só o início, mas 
as duas atuacóes contra 
Botafogo e Fortaleza 
sáo para mostrar que o 
time pode competir em 
alto nível na elite do fu- 
tebol brasileiro, mas 
n&o se igualando aos or- 
camentos milionários 
que vários clubes pos- 
suem hoje. Principal- 
mente pegando a atua- 
cáo diante do Fortale- 
za, o Cruzeiro poderia 
até ter vencido o jogo. 
Pecas que entraram no 
decorrer da partida 
mostraram que a briga 


por titularidade ainda 
terá bons embates, e 
quem ganha com isso é 
o técnico Fernando Sea- 
bra. Mas esse nível pre- 
cisa se manter. O cam- 
peonato é de regularida- 
de, e a maratona de jo- 
gos é pesada. Amanhá 
já tem clássico contra o 
Atlético na Arena, e é 
mais um grande desafio 
para o time estrelado 
neste início de trabalho 
da nova comissáo técni- 
ca. E esse jogo precisa 
ser tratado como o de vi- 
rada de chave definiti- 
vamente neste momen- 
to. Um bom resultado 
na Arena vai trazer a 
confianca de volta, e é o 
que todos precisam nes- 
te momento. A bola vol- 
taaestar com o time ce- 
leste. Tem que seguir 
evoluindo. Vamo que 
vamo, Cruzeiro... 


Desde o ano passado, a 
China Azul já criticava atua- 
ções de Rafael Cabral, espe- 
cialmente em momentos de- 
cisivos. A gota d'água parece 
ter sido na final do Campeo- 
nato Mineiro 2024, com o 
Atlético, quando o time per- 
deu por 3 a 1, de virada, e o 
goleiro falhou em campo. 

A situação ficou insusten- 


tável com nova falha na Sul- 
Americana. Daí em diante, 
iniciou-se uma campanha 
massiva entre os torcedores 
para que Rafael Cabral dei- 
xasse o clube. 

Cabral chegou a Belo Hori- 
zonte em 16 de janeiro de 
2022 com a missão de substi- 
tuir Fábio. Foram 120 jogos e 
107 gols sofridos. (FT e GM) 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


Cabral chegou à Toca em 2022 com a dura missão de substituir Fábio 


“Depois de uma semana de pura 
turbulência pelo lado celeste, os 
primeiros dias do técnico 
Fernando Seabra na Toca II dão 
ao torcedor um alento para a 
difícil disputa da Série A do 
Campeonato Brasileiro. Claro 
que é só o início.” 
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O TEMPO 


Longa jornada. 


Comeca hoje 
aSérieBde 
2024,quetem 

o América como 
um dos favoritos 
pararetornar 

à Série A 


VEM PRO JOGO! 


KTO.COM 


TY Site para maiores de 18 anos 
Jogue com responsabilidade 


C e 
E 


| E LEANDRO 
PS; COLOMBO 
l & Começa hoje 
Ø a caminhada do 
América para tentar retornar 
à elite do futebol nacional 
após três anos seguidos na 
Série A, recorde do clube. O 
Coelho pega o Botafogo-SP, 
às 19h, em Ribeirão Preto 
(SP), pela primeira rodada 
do Brasileiro da Série B. 
Para o duelo, o técnico 
Cauan de Almeida relacio- 
nou 24 jogadores. A novida- 
de fica por conta da ausência 
do meio-campista Moisés. 
Titular da equipe desde o 
início da temporada, o “Pro- 
feta” sofreu uma lesão mus- 
cular na coxa direita. 
Também não vão para o 
jogo os atacantes Vinicius e 
Rodrigo Varanda. O último 
reforço anunciado pelo Coe- 
lho ainda faz um trabalho de 
recondicionamento físico. 
Já Varanda está, desde a 
semana passada, liberado pe- 
lo clube para resolver proble- 


mas familiares. 

Em contrapartida, o za- 
gueiro Ricardo Silva está na 
lista de relacionados. O de- 
fensor era dúvida para a es- 
treia na Série B, já que só foi 
liberado pelo departamento 
médico na semana passada, 
após recuperar-se de um ede- 
ma na coxa direita. 

Também estão relaciona- 
dos os outros dois reforços 
anunciados nesta janela de 
transferências: o goleiro 
Elias e o volante Wallisson. 

Já o Botafogo, do técnico 
português Paulo Gomes, che- 
ga para o confronto sem jo- 
gar oficialmente desde 14 
março, quando eliminou o 
Anápolis-GO, em duelo váli- 
do pela segunda fase da Co- 
pa do Brasil. 


jogos 
fará o América na tentativa 
de voltar à Série A do Brasileiro 


jogo 
em casa será no próximo dia 27 
(sábado), contra o Novorizontino 


if 


a oa 


Jovem técnico Cauan de Almeida, de 35 anos, tem o desafio de levar o América de volta à Série A 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


n A . 
m 


FM O TEMPO 


Transmissão. À jornada O 
TEMPO SPORTS da FM O 
TEMPO 91,7 começa às 18h30. 
À narração será de Pedro Abílio, 
com comentários de Daniel 
Seabra e reportagem de 
Leandro Colombo. 


AMÉRICA 


BOTAFOGO-SP: Michael; M. 

Costa, Lucas Dias e B. Scha- 

po; E. Negueba, M. Barbosa, 
G. Bochecha e J. Victor; Robi- 
nho, Alex Sandro e D. Baggio 
Técnico: Paulo Gomes 


BOTAFOGO-SP 


AMÉRICA: Dalberson; M. Henri- 
que, Eder, Júlio e Nicolas; Alê, 
Juninho e Wallisson (Benítez); 
Fabinho, Jacaré e Brenner 
Técnico: Cauan de Almeida 


Local: Estádio Santa Cruz, em 
Ribeiro Preto (SP) 


Transmissão: FM O TEMPO 91,7 


Curtinhas 


REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS 


Semi da Champions League 


A Uefa divulgou ontem detalhamento dos jo- 
gos semifinais da Champions League. As par- 
tidas de ida serão Bayern de Munique x Real 
Madrid (30/4 - 16h) e Borussia Dortmund x 
PSG (1/5 - 16h). A volta terá PSG x Borussia 
Dortmund (7/5 - 16h) e Real Madrid x Ba- 


yern de Munique (8/5 - 16h). 


lll Preso por estupro 


Robinho cita “direitos violados” 


SÃO PAULO. O ex-jogador Ro- 
binho se manifestou nesta se- 
mana, por sua assessoria de 
imprensa, em postagem nas 
redes sociais. O ex-jogador, 
que está preso no Brasil por 
estupro coletivo na Itália, 
afirmou ser inocente e que te- 


ve seus direitos constitucio- 
nais violados. 

“Sou inocente de todas as 
acusações na Itália. No Bra- 
sil, tive os meus direitos cons- 
titucionais violados e vou 
continuar lutando por Justi- 
ça”, disse Robinho. 


A defesa de Robinho 
aponta quatro “irregularida- 
des inconstitucionais no ca- 
so”. O texto aponta falhas 
processuais, inclusive na apli- 
cação da Lei de Migração, e 
questiona o cumprimento da 
pena no Brasil. 


Bl Thiago Carpini 


Z^ Trinta anos sem Dener 


Hoje faz 30 anos que Dener, revelado pela Por- 
tuguesa, morreu, aos 23 anos, em acidente de 
carro no Rio de Janeiro, quando jogava pelo 
Vasco. Tido como um dos jogadores mais pro- 
missores do mundo, ele teve pouco tempo pa- 
ra mostrar que tinha tudo para ser um dos 
maiores de todos os tempos. 


Técnico do São Paulo é demitido 


SÃO PAULO. O que todo mun- 
do já esperava foi oficializa- 
do ontem. O técnico Thia- 
go Carpini foi demitido pe- 
lo São Paulo. 

O treinador de 39 anos 
não resistiu à pressão e per- 
deu o cargo após pouco mais 


de três meses. Ele foi anun- 
ciado em 11 de janeiro como 
substituto de Dorival Júnior, 
que deixara o time para assu- 
mir a seleção brasileira. 
Carpini se despediu do tri- 
color paulista com um título 
conquistado e aproveitamen- 


to de 50% em 18 jogos. Ele 
foi campeão da Supercopa 
do Brasil sobre o Palmeiras e 
teve sete vitórias, seis empa- 
tes e cinco derrotas no co- 
mando da equipe. 

O auxiliar fixo Milton 
Cruz assume como interino. 
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TABELA 


CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE A 
MELHORES ATAQUES. MELHORES DEFESAS | 


ada LEE, d : : ud A: malhas feeds | nes, Sim a 2x1 Bahia 
Bragantino, - Atlético, ae 
1 = Flamengo 6 Ep 2 0) O 4 2 2 Flamengo e GOLS - Palmeiras, GOL grieme 1x1 Jovene 
2 QY Internacional 6 MM 2 NOM o BEM : EM [zo . Juventude e E Se 
: Internacional São Paulo 1x2 Fortaleza 
3 d Juventude 4 E» 1 NE O 5 1 2 : Domingo, 14/4 
4 WS Bragantino — 4 2 1 1 0 4 3 1  PIORESATAQUES ^ PIORESDEFESAS - AS 
- — . : : Corinthians OxO Atlético 
5 dE Cruzeiro 4 o 3 1 $ Y y E Athletico-PR 4x0 Cuiabá 
6 v AEA 4 o 2 ii ) as ANencoraO 1x2 Flamengo 
Corinthians, (0) Cuiabá, Cruzeiro 3x2 Botafogo 
ff A Athletico-PR 3 Vitória e Fluminense 4 : Vitória Ox1 Palmeiras 
8 E Grémio 3 Cuiabá GOL eSãoPaulo GOLS 
9 Vasco 3 ; 2a RODADA 
3 ; r : Terça, 16 
10 Bahia 3 Lima (Fluminense) | CELE: A CEPERUNT UM 
11 Palmeiras 3 NOME: Vinícius Moreira Quarta, 17/4 
=— delima : 
12 A» Criciúma 2 2 0 2 0 2 2 0 mascmento:11/6/1996 Gremio ae O Ante 
B LOCAL: Aracatuba (SP) Bragantino 2x1 Vasco 
13 Y Atlético 2.2 0 2 0 1 1 0 ALTURA: 1,81 m Fortaleza 1x1 Cruzeiro 
14 QJ Fluminense 1/2) o [1 1/3 4 14 Atlético 1x1 Criciúma 
Juventude 2x0 Corinthians 
15 x Corinthians 1 E 0 1 1 EM 2 -2 2 GOLS Palmeiras 0x1 Internacional 
E Flamengo 2x1 São Paulo 
16 9 Botafogo o ES ES ES Er — 
17 (jj attéticoco o M o Dol 1 Ba 2 DM Üuventude) Botafogo Atlético OR 
18 QJ Vitória o B o EN. EN. BA "vv Cuiabá x Vitória (adiado) 
(Internacional) 3 ; s 
E Y *JOGO NAO ENCERRADO ATE O FECHAMENTO DESTA EDICAO 
19 wp São Paulo 0 o MOM 2 2 -2 DelaCruz 
20 QU Cuiabá ^" o mm m RA Eau : 
PG-PONTOS GANHOS; J-JOGOS; V-VITÓRIAS; E-EMPATES; D-DERROTAS | 3 Hp 
LIBERTADORES GF= GOLS FEITOS; GS=GOLS SOFRIDOS; SG=SALDO DE GOLS i 3 Sábado, 20/4 
A | 16h Fluminense x Vasco 
REBAIXADOS 18h30 Grêmio x Cuiabá 
AX RREO Bragantino x Corinthians 
REGULAMENTO QUO» 21h Atlético x Cruzeiro 
CRICIUMA E.C. Domingo, 21/4 
E ic LA Vitória Juventude Criciúma Atlético-GO 12 16h Vitória x Bahia 
em turno e returno. Os qua- = 
E y títulos Palmeiras x Flamengo 
o primeiros se dessificam a T Ti 
para a fase de grupos da Palmeiras ia ea 
Libertadores, enquanto o 18h30 Batslggn à Juventuge 
quinto e o sexto se garan- AEO n Sorene 
tem nas fases preliminares. : Criciúma x Fortaleza 
Caso os campeões da Liber- E no VE : 
tadores, da Copa do Brasil Santos Goiás Coritiba América MAIOR : 
L i ; 1 : ga 
e is Sul Americana estejam FLÁVIO TAVARES / O TEMPO PUBLICO : 4 RODADA 
entre os seis primeiros, o . Sábado, 27/4 
clube seguinte se garante 155.523 : ER > 27 ESCORRE 
na Libertadores. Os seis clu- pessoas T abs ER 
bes seguintes aos classifica- Flamengo 2o LL ME E 
dos para a Libertadores vão 3 x O Santos, zin Exit x GU 
para a Copa Sul-Americana. em 29.5.1983 Domingo, 28/4 
Os quatro últimos coloca- 11h Flamengo x Botafogo 
dos caem para a Série B. Os ÚLTIMO 16h Cruzeiro x Vitória 
critérios de desempate, em CAMPEÃO Corinthians x Fluminense 
caso de empate em pontos, Ens 18h30 Fortaleza x Bragantino 
são os seguintes: vitórias, $ Juventude x Athletico-PR 
saldo de gols, gols pró, : 20h Internacional x Atlético-GO 
confronto direto, menos : Segunda, 29/4 
cartóes vermelhos, menos 20h São Paulo x Palmeiras 


cartões amarelos e sorteio. 
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^t T. 4 
(A) CAMPEONATO BRASILEIRO > SERIE B 


CLASSIFICAÇÃO 


EQUIPE J E 
a r9 0 03-10: 9:50:70. 
1 K AO DESDE 
a qi Avaí l 0 o @ o © 0 0 0 
1 Ii BotafogosP o o o o o o o o 
il É Brusque o o0 (0 Ol 0 (9 0 
1 Y ce © © © 0 o o o 
1 bt) Ceará o 0000000 
1 [0] Chapecoense o © 0 9 0 0 0 0 
1 e Coritiba @ 0 o 00000 
1 e Goiás o © 0 00000 
1 & Guarani © © © © 0 00 0 
1 Gd) Ituano © on or po Ro 10:9 0 
1 (fb Mirassol © © © 0 000 0 
i AÑ Novorizontino o o o o o o o o 
íl Q Operário-PR 0 o0 0 0 (0 OQ 0 0 
1 Paysandu 0 © Q0 © © 0 O (0) 
1 f Ponte Preta 0 0 0 0) (9 (9 (9 0 
1 a Santos (O © O o O0 O O0 0 
1 y Sport IO 0 © 0 OS 0.0 
1 "7 vilaNvago o 0 0 0 0 0 0 O0 
m ACESSO À SÉRIE A REBAIXADOS PG-PONTOS GANHOS; J-JOGOS; V-VITÓRIAS; 


E=EMPATES; D=DERROTAS; GF= GOLS FEITOS; 
GS=GOLS SOFRIDOS; SG=SALDO DE GOLS 


ATUAL 
CAMPEÃO 


Vitória 


MAIORES 
CAMPEÕES 


) títulos 


América, 
Botafogo, 
Bragantino, 
Coritiba, Goiás, 
Palmeiras e 
Paysandu 


CLUBES COM 
MAIS 
PARTICIPAÇÕES 


31 ~- 


Ceará e CRB 


3^ RODADA 

Sexta, 19/4 Sexta, 3/5 

19h Botafogo-SP x América 19h Paysandu X Avaí 

19h Novorizontino X CRB 20h30 Coritiba x Sport 

21h Operário-PR x Avaí Sábado, 4/5 

Sábado, 20/4 17h Chapecoense x América 
16h30 Santos X Paysandu 18h Vila Nova-GO x Operário-PR 
16h30 Chapecoense x Ituano 21h Ituano x Novorizontino 
17h Amazonas X Sport Domingo, 5/5 

18h Ceará x Goiás 18h Brusque X Goiás 
Domingo, 21/4 Segunda, 6/5 

18h30 Ponte Preta X Coritiba 19h Ceará X CRB 
Segunda, 22/4 20h Ponte Preta x Amazonas 
21h Vila Nova-GO X Guarani 20h Santos X Guarani 
Terça, 23/4 Terça 7/5 

21h Brusque X Mirassol 21h Botafogo-SP X Mirassol 


É 


2a RODADA 4a RODADA 


Sexta, 26/4 Quarta, 8/5 

19h Ituano x Operário-PR 19h América x Vila Nova-GO 
19h Sport x Vila Nova-GO Sexta, 10/5 

20h Avaí x Santos 19h Novorizontino X Ceará 

21h Guarani X Chapecoense 21h30 Goiás x Ituano 
Sábado, 27/4 21h30 CRB x  Chapecoense 
17h CRB x Amazonas Sábado, 11/5 

18h América X Novorizontino 11h Avaí x Coritiba 
Domingo, 28/4 17h Amazonas x Santos 
15h45 Coritiba X Brusque 17h Sport X Brusque 

18h Goiás x Ponte Preta 21h Guarani x Botafogo-SP 
Segunda, 29/4 Domingo, 12/5 

19h Paysandu x Botafogo-SP 15h45 Mirassol x Paysandu 
19h30 Mirassol x Ceará 18h Operário-PR — x Ponte Preta 


ESTADO COM 
MAIS TITULOS 


MAIOR ARTILHEIRO 
EM UMA EDICAO 
Bruno Rangel 
(Chapecoense), 
em 2013 


O último uso NA 31 gols 


do Brasileiráo Série B 


foi o atacante 
Gustavo Coutinho 4; ^ MENTA 
(Atlético-GO) 


$ 4 Corinthians (2008) 


85 pontos 


14 gols 


REGULAMENTO 


As 20 equipes se enfrentam em turno e returno e os quatro primei- 
ros colocados sobem para a Série A. Os quatro últimos caem para a 
Série C. Os critérios de desempate, em caso de empate em pontos, 
sáo os seguintes: vitórias, saldo de gols, gols pró, confronto direto, 

menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio. 


9 Y 


Amazonas 


a 


Brusque Paysandu 
LONDRINA 
Sampaio  Tombense Londrina ABC 
Correa 


e, 
A A i h P ^, 


MAIORES PÜBLICOS 


Vasco Vasco Atlético | Santa Cruz 
2x1 4x0 2x2 2x1 
Juventude | Ipatinga | América-RN | Portuguesa 
7/11/2009 22/8/2009 25/11/2006 26/11/2005 
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K COPA LIBERTADORES 2024 


LIBERTADORES 
cr EQUIPE PG J V E D GF GSSG 
O | 1 Y Fluminense uxo era 
32 4 9 4 2 2 g 
-— 3 y ILMO IA O: 
4 dij Alianza Lima A ara 
E 
< 21h30 Colo-Colo x Alianza Lima 
[] 
œ 
LN 19h Cerro Porteño x Fluminense 
EQUIPE PG V E D GF GS SG 
Y) a 
O | 1 Y) Huachipato 4-52 4 10:53 01252 
s 2 iii Estudiantes a 2 d (0 s 2 1 
E 3 [$] The Strongest 3.210 13 2 m 
C 4 É3 Grêmio 0. 20 02 004 & 
E 
EE 19h Estudiantes x Grémio 
[9] 
œ 
ul 19h Huachipato x The Strongest 
LLI EQUIPE PG J V E D GF GSSG 
O 1 V Bolívar O 2 2 0 07 2 8 
= 2 E Flamengo "m 2 $3 33 0 Da 2 
= 3 P% Millonarios 1 Dio 1 10! 73 Ad 
e 4 RB) Palestino 02002066 
E 
EM 21h30 Bolívar x Flamengo 
a ; 
œ 
EN 21h Palestino x Millonarios 
EQUIPE PG V E DGF GSSG 
d» s 
O 1 Qi atlético 623220062324 
| 2 f) Peñarol 3.2 1 O d 5 1 4 
= 3 (fij Rosario Central 5» 2 4 00 414 2 2 ( 
O zi Caracas 0 2 0g o 2 4 9 4 
E 
z 19h Caracas x Rosario Central 
FEE 21h Atlético x Peñarol 
m 
MAIOR BRASILEIRO QUE  ; 
CAMPEAO 4^ à 24 ; 
Independiente (ARG) 


0. 24 


Palmeiras 


7 títulos 


FOTO DE MARCELO GONCALVES / FLUMINENSE FC 


ATUAL CAMPEÃO - FLUMINENSE 


| 32 RODADA | Grupo D | e RODADA | Grupo B 


| se RODADA | Grupo F 


| e RODADA | Grupo H 


Sorteio da fase 


de grupos 
18 de março 
EQUIPE PG J V E DGF GSSG Fase de grupos 
1 (MD Talleres LEES NI 4 de abril a 
2 q São Paulo Sons 30 de maio 
3 ER Barcelona (EQU) 2 2 0 2 9 S 3 € 
4 & Cobresal 12.00 3 3 t3 2 
19h Cobresal x Talleres 
21h B. de Guayaquil x São Paulo 
EQUIPE PG J V E DGF GSSG 
1 (ftn Junior Barranquilla UE EI 2 9 
2 (U) Universitario A 2 1 4 (9 2 1 
3 W Lou aa e 2 > 18 
4 Qi Botafogo 002 002l E Semifinais 
23 a 30 
23h Junior Barranquilla x LDU de outubro 
19h Botafogo x Universitario 
Final 
30 de 
EQUIPE PG J V E DGF GSSG novembro 
1 ED Palmeiras ^^ 2 1 i1 o m 2 2 Buenos Aires 
2 ($) Independiente del Valle A 2 1 103 3 2 
3 (Mi LiverpooL-URU 1979050. 1 mn MAIOR 
E ARTILHEIRO 
4 Y San Lorenzo oo E T. (=: 
21h Liverpool-URU x X San Lorenzo , 
21h30 Ind. del Valle x Palmeiras 
EMT gcc e Alberto Spencer 
1 € River Plate 6 2 23200404 (Equador) 
2 “WM Libertad 321041432 4 54 gols 
Nacional-URU 2101220 
L : TREINADOR COM 
4 ¿y Deportivo Táchira o Ooo do ss MAIS TÍTULOS 
19h Naciona-URU x Deportivo Táchira 
21h Libertad x River Plate 


>> BRASILEIROS CAMPEÕES 


di d i 


3 títulos 2títulos  1título 


Carlos Bianchi 
(Argentina) 


BRASILEIRO 
COM MAIS GOLS 


São Paulo, Cruzeiro e Fluminense, Vasco, 

Palmeiras, Santos, Internacional Corinthians 
i Grêmio e Flamengo e Atlético Í 
: P POR PAÍSES : E sd 
: w -9- o. Paraguai e Chile e 
E Argentina Brasil Uruguai Colómbia Equador Gabigol 
i 25 títulos 23títulos 8títulos  3títulos  1título (Flamengo 
i e Santos) 


Maior 
goleada 


Peñarol (URU) Y] X 2^ Valencia (VEN) 31 gols 
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© 
X COPA SUL-AMERICANA 2024 


-CONMCICL 
SUDAMERICANA 
-r EQUIPE PG J V E D GF GS SG ca EQUIPE PG J V 
(a) || Y Always Ready 4 2 1 d 0 s d 2 O Ii Bg Universidad deQuito 4 2 1 
= 2 f Defensa y Justicia O road > 2 O Unión La Calera 31 2 q 
E z 
e q3 P. Independiente Medellín 3 2 1 O 1 4 4 O pa $ Cruzeiro 2.20 
¡aa 4 9 Univ. César Vallejo 0 2 0 o 2 2 & 3 A 4 O Alianza Petrolera 1 2 60) 
< <a 
q 21h Always Ready X Univ. César Vallejo q 19h Unión La Calera x Cruzeiro 
FEE 23h Ind. Medellín X Defensa y Justicia EM 23h Alianza Petrolera X Univ. de Quito 
m m 
EQUIPE P V E D GF EQUIPE P V E D GF GSSG 
U QU G J GF GS SG O hit G J $ s 
O | 1 FZ Delfín aAa 01 40. «9:3. 7 22 O | 1 w Fortaleza 6323200707 MAIOR 
2 2 (3) Belgrano 2000087 o 100 2 2 Qf Boca Juniors Azaan PE 
=— | 3 C3 Internacional 2 20 2 oo oo =— | 3 $$ Nacional Potosí Se US Ss ÚNICA EDIÇÃO 
(e 4 y Real Tomayapo 12011022 e», 4 € Sportivo Trinidense 0 2 9 0 2 0 s <= Eduardo Vargas 
(Universidad 
<a < . 
EM 21h30 Real Tomayapo x Belgrano EM 21h Sportivo Trinidense x Nacional Potosí do Chile) 
E h If l E h Fortal Boca ) 11 gols 
LE 23 Delfín X Internaciona EN 21 ortaleza X oca Juniors 
em 2011 
EQUIPE PG J V E D GF GS SG EQUIPE PG J V E D GF GSSG 
LLI LI. — BRASILEIROS 
CX A Athletico-PR © 2 2 O 0 do dl € O|1 x Corinthians uy p b di cor D on COM MAIS GOLS 
Q | 2J Danubio io Woo o o jj Racing-URU 1 O UNS 
=) =< — A 
= | 3 SJ Sportivo Ameliano ài 2 O d do 143 w— | 3 (55) Argentinos Juniors > 2 3 0 43 9 5 3 
Ol, (Jj Rayo Zuliano 002 00.0 20.8 O 4 V Nacional-PAR 02 00227 $ 
E 19h Danubio X Athletico-PR E 21h30 Argentinos Juniors x Corinthians 
a E : : a Rafael Moura 
LEN 23h Rayo Zuliano X Sportivo Ameliano 2 1 l 
m EN 19h Nacional-PAR x Racing-URU 4 go S 
EQUIPE P V E DGF 
do) EQUIPE PG J V E D GF GSSG "E QU G J GF GS SG 
O | 1 Y Cuiabá 4 2 voga O | 1 [ijj Racing 6223200505 
= 2 (E) Lanús a o © | 2 È Coquimbo Unido EO NUN E eus SO CIE 
) = 
e | 8 © Deportivo Garcilaso 3241041440 = | É bo Bragantino 3 2 49 o dl 43 3 3 9 80 S 
e», 4 ES Metropolitanos 0 2 0 02 2 5 3 e», 4 9 Sportivo Luqueño Oo 2 0 0 2 0 9 3 
< E MAIORES 
E 21h Deportivo Garcilaso x Cuiabá E 19h Coquimbo Unido x Racing CAMPEOES 
a FE 21h Bragantino X Sportivo Luqueño A 
EM 19h Metropolitanos x Lanús & 2 títulos 
LDU / DIVULGAÇÃO 
Le Le 
2 títulos 1 título 
Athletico-PR São Paulo Internacional Chapecoense 
(2018 e 2021) (2012) (2008) (2016) 


; TÍTULOS POR PAÍSES 


w © y w AN) 
Colómbia, México, Independiente del 


Argentina Brasil Equador Chile e Peru Valle (Equador), LDU 
9 títulos  5títulos 4 títulos 1 título (quado 


Athletico-PR, 
10 X 1 Tee Petrolero 


Boca Juniors e 
(BRA) (Argentina) 


Maior Fluminense 
goleada 


Independiente 
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Missão Paris na 


Aleksandar Petrovic. 


Croata de 65 anos 
reassumeogrupo 
comaobrigação 
declassificar o 
Brasil para os 
Jogos Olímpicos 


RIO DE JANEIRO. A Confedera- 
cáo Brasileira de Basquete 
(CBB) anunciou ontem o re- 
torno de Aleksandar Petro- 
vic ao posto de treinador da 
selecáo masculina. O croata 
de 65 anos, que treinou a 
equipe de 2017 a 2021, foi 
contratado após a inespera- 
da saída de Gustavo de Con- 
ti, na quarta-feira. 

Depois de náo conseguir 
levar o Brasil para os Jogos 
Olímpicos de Tóquio, dispu- 
tados em 2021, Petrovic terá 
uma nova chance no Pré- 
Olímpico marcado para ju- 
nho, valendo vaga nos Jogos 
de Paris 2024. 

"Estou muito feliz de retor- 
nar ao comando da selecáo 
brasileira. Agora é focar no 
Pré-Olímpico da Letônia em 
busca da vaga olímpica para 
Paris”, comentou Petrovic. 

Junto do novo comandan- 
te, nomes expressivos do bas- 
quete nacional chegam à sele- 


volta à sel 


ção para integrar a comissão 
técnica. Primeiro brasileiro 
campeão da NBA, Tiago Split- 
ter é um dos integrantes do 
estafe. O ex-ala-pivô vem tra- 
balhando como auxiliar de 
Ime Udoka no Houston 
Rockets desde o ano passado. 

Ex-jogadores da seleção, 
Helinho Garcia, treinador do 
Sesi Franca, e Demétrius Fer- 
racciú, técnico do Paulista- 
no, também integram o cor- 


x se A AS 


Treinador náo conseguiu vaga em 2021 e terá nova chance agora após a demissáo de Gustavo de Conti 


po técnico, assim como o jo- 
vem Bruno Savignani, hoje 
no Betis, da Espanha. 


HISTÓRICO. Na passagem ante- 
rior, Petrovic chegou à final 
do Pré-Olímpico de Split, 
mas perdeu para a Alemanha 
e ficou sem a vaga em Tó- 
quio. Em 2019, classificou a 
equipe para a Copa do Mun- 
do de 2019. Foram 33 jogos 
neste período, com 26 vitó- 


eção 


WANG ZHAO/AFP 


rias, aproveitamento de 78%. 

Última chance de classifi- 
cação para os Jogos de Paris 
2024, o Pré-Olímpico será 
disputado na Letônia entre 2 
e 7 de julho, duas semanas 
antes do início dos Jogos. Na 
primeira fase, a seleção en- 
frenta Camarões e Montene- 
gro. Caso avance, terá Letô- 
nia, Filipinas ou Geórgia pe- 
la frente. Somente o cam- 
peão avança. 


E GP da China 


Lewis Hamilton 
se sente ‘jovem’ e 
não pensa em parar 


são PAULO. O piloto Lewis 
Hamilton participou ontem 
do dia de mídia da Fórmula 
1 no GP da China e falou so- 
bre longevidade. Aos 39 
anos, Hamilton comentou so- 
bre sua forma física e diz se 
sentir jovem”. O heptacam- 
peáo fechou dois anos de 
contrato com a Ferrari a par- 
tir de 2025 e parece não pen- 
sar em aposentadoria. 

"Nunca pensei que chega- 
ria aos 40 anos. Tenho quase 
certeza de que disse que não 
faria isso, mas acho que a vi- 
da é uma viagem tão malu- 
ca. Eu não me sinto com 40 
anos, ainda me sinto tão jo- 
vem”, diz Lewis Hamilton. 

O britânico também brin- 
cou com o companheiro de 


profissão, Fernando Alonso. 
Hamilton disse que ele mos- 
tra uma “nova era do atleta”. 
O espanhol é o piloto mais ve- 
lho do grid, com 42 anos. Ele 
tem mais duas temporadas fe- 
chadas com a Aston Martin. 

“Não sou o mais velho 
aqui e ainda vou correr por 
algum tempo, então é bom 
que (Alonso) esteja por aí. 
Fernando é um dos melho- 
res pilotos que tivemos no es- 
porte, então ele continuar 
aqui mostra o que é possível. 
Mostra a nova era do atleta e 
o que o corpo humano pode 
fazer se você nutri-lo”, disse 
Hamilton. 

Os treinos livres para o 
GP da China no próximo do- 
mingo começam hoje. 


E Contagem regressiva 


Festa no Rio marca 
os 100 dias para Paris 


RIO DE JANEIRO. O Comitê 
Olímpico do Brasil organi- 
zou uma solenidade para 
marcar os cem dias (hoje fal- 
tam 97) que restam para os 
Jogos Olímpicos de Paris. A 
festa aconteceu na noite de 
quarta-feira, no Morro da Ur- 
ca, Zona Sul da cidade, e con- 
tou com a presença de várias 
autoridades e personalida- 
des esportivas. 

Os convidados entravam 
no clima olímpico logo ao 
chegar. Ao saltar do bondi- 


nho passavam por um corre- 
dor em meio à bateria do Mo- 
vimento Verde Amarelo. 

Havia redomas com cole- 
tes dourados de uma das pa- 
trocinadoras. Eles tinham os 
nomes dos Bruno Fratus (na- 
tação), Ana Marcela Cunha 
(maratona aquática) e de Ali- 
son dos Santos (atletismo). 

Em um espaço reservado 
era possível enviar mensa- 
gens de apoio aos atletas bra- 
sileiros que vão disputa os jo- 
gos Olímpicos de Paris. 
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DECIDIR UMA MULHER.” 


RAMON DIAZ 
O TÉCNICO DO VASCO APÓS A PARTIDA ENTRE 
BRAGANTINO X VASCO 
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EGUNDA A SA 


O ROBINHO E DANIEL ALVES DESPERTAM INTERES- 
SE DO FUTEBOL ARABE. DESTINO DEVE SER O 


O GOLEIRO RAFAEL CABRAL SE DESPE- 
DE DO CRUZEIRO E VAI INTERPRETAR 
T-REX NO FILME JURASSIC PARK 5. 


O SEM GANHAR DO CRUZEIRO NA ARE- 
NA, GALO ABRE MAO DO MANDO DE 
CAMPO E VAI JOGAR CLASSICO NO 
MINEIRAO. 


Q SEM SORTEIO DA COPA DO BRASIL, 
TORCEDORES DO CRUZEIRO SE REU- 
NEM PARA ASSISTIR SORTEIO DA TE- 
LE SENA. 


TORCEDOR SE CONFUNDE NO 
ESTACIONAMENTO DO MINEIRAO E 
DESCE COM O CARRO PELAS ESCADAS. 


\BADO 


AL-GEMA. 


SAUDADES 


DE QUANDO O ÚNICO QUE FICAVA ME 
ENCHENDO O SOC ERA O GALVÃO. 


Brasileirão. Contusão de Rubens é problema para o Galo; América estreia hoje na Série B fora de casa. págs. 24 e 26 
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Partida e cheg 
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Cabral chegou com a rea si 
missão de substituir o ¿e 
ídolo Fábio e oscilou 
bastante no gol celeste 4 


p». 
Cru Zeiro e 4 É Ju 55 | Grando já foi titular 
"ue | T no Grémio e chegou à 
E selecáo, mas acabou 
G re mi 0 e perdendo espaço no time 
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Goleiro A all 
Rafael 

Cabral vai 
parao clube 
gaúcho, e 
| Gabriel 
| Grando 
E chega para 
reforcara 
Raposa. 
Trocafoia 
melhor 
solução para 
resolver 
situação do 
camisa 1, 
perseguido 
pelatorcida. 
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